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EXPLICAÇÃO PRÉVIA

Ao iniciar-se o presente trabalho sobre as re_ 

laçõee economicas entre Brasil e Portugal, almejava-se focalizar 

a primeira metade do século XIX, época em que, vários acontecimen 

tos decidira» e marcaras profundamente a vida dos dois paisas. En 

tretanto, tal assunto fora objeto de ua estudo, já em fase de - 

publicaçao.

Dentro do campo previsto, e por sugestão do 

orientador desta dissertaçao, escolheu-se um período que ofereces 

se terreno ainda inexplorado. Assim, procurou-ae vinculá-lo àqu¿ 

le abrangido pelo tema central do Mestrado em Ciências Humanas - 

da U. F. da Bahia, em 1970 : a I República brasileira-1889 a 1930• 

Com o escopo de verificar a influencia da proclamaçao da Repúbli­

ca brasileira no intercâmbio comercial com Portugal, ampliou-se o 

período citado, recuando até 1880.

De 1880 a 1930, fenomenos importantes, comuns 

aos dois países, earcavam suas vidas economicas: a intensa emigra 

ção de portugueses para o Brasil, e a remessa de numerarios para- 

Portugal. Assim, além do intercêabio comercial, tencionava-se de­

senvolver e dar maior destaque aquelas remessas. Contudo, a apre— 

sentação desta parte ficou prejudicada pela impossibilidade de 

complatar-se sua pesquisa. Entretanto, pretende-se, em etapa pos­

terior desenvolver a investigação desse assunto.
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1. SITUAÇÃO DO COMÉRCIO EXTERNO BRASILEIRO - 1880-1930

Para melhor compreender as relações economicas 

entre Brasil e Portugal e necessário considerar em princípio, ai»- 

da que em linhas gerais, a situaçao econômica dos dois países de 

1880 a 1930, pois a expansao ou contração do intercâmbio comercial 

está na razao direta da situaçao econômica de cada nação•

0 Brasil,neste período,conservava as mesmas / 

características da sua fase colonial, isto é, um país de economia/ 

periférica, presa à metrópole, tendo por suporte uma estrutura emi 

nentemente agrária, voltada para a exportaçao. Libertara-se dos la 

ç08 da antiga metrópole portuguesa, nas girava, agora, em torno / 

dos grandes centros industriais do mundo, e como tal,sua produção 

orientava-se segundo as exigências e imposições daqueles centros. 

Desde o inicio da colonizaçao, no século XVI, até 1930, suas ati­

vidades produtoras concentraram-se em alguns generos destinados ao 

consumo externo, havendo sempre a predominancia de ua produto so­

bre os demais, produto este que variava de época em época, confor 

me a metrópole ou os eixos economicas necessitassem. Desta manei­

ra, a monocultura fora uma constante em sua evolução ecocomica, / 

sustentada pelo braço escravo e posteriormente pelo do emigrante.

No decorrer da segunda metade do eeculo XIX a 

lavoura tradicional - a cana de açucar, o algodao, o tabaco — esta 

va em decadência. Todavia, ao lado desta lavoura decadente crescia 

com todo vigor um novo produto - o cafe - que se tornaria o fulcro



da riqueza nacional e acabarla "por figurar quase isolado na balan 

ça econômica brasileira".(1)

Graças a e66e novo produto, perfeitamente ada- 

ptavel ao clima tropical, a produção agrícola cresceu rapidamente 

e como resultado o comercio externo brasileiro a partir de li60׳ ga 

chara um impulso tao grande, como ate entao jamais tivera. Além de 

aumentar espetacularmente o volume da exportação, passou-se a ״sal 

dar invariavelmente com superávits crescentes a balança de comér- 

cio".(2) Assim, o café entrou como o fator principal ״no reajusta- 

aento da vida economica do pais, tão abalada desde a transferencia 

da Corte Fortuguesa para o Rio de Janeiro e a emancipação política 

do país. As crescentes exportações do café que tomam logo um vulto 

que deixa a perder de vista o intercambio comercial do passado,per 

mitirao nao somente restaurar o balanço das contas externas do / 

pais, tao comprometidas na fase anterior, mas restaurá-lo em nível 

nitidamente superior a tudo quanto o Brasil conhecera no paseado"

(3).

Portanto, a expansão da lavoura cafeeira sign¿ 

ficava a expansão da própria economia nacional. E esta lavoura es­

tava destinada a expandir-se cada vez mais, dada à grande importan 

cia que adquirira no mercado internacional,tornando-se o Brasil o 

seu maior fornecedor, chegando a exercer monopolio no abastecimen­

to do referido produto. Eis algumas cifras que comprovam tal afir­

mação: 11 entre 1870-1880, a média brasileira foi pouco inferior à 

mundial:3 785 000 sacas por 3 925 000. A partir de entao, essa su­

perioridade vai-se acentuando, para enfim tornar-se esmagadora. Em

- 2 ־



1880 temos 5 940 000 para o Brasil e 4 665 000 para outros países¡ 

nessa década, a produção nacional oscila entre 4 e 6 milhões, en­

quanto a mundial fica entre 3 e 4 4).״)

0 monopolio do cafe na produção interna e na / 

exportaçao brasileira, aliado à situação advinda dos vínculos do 

país com o mercado externo, reforçavam o sistema econômico apoia­

do na monocultura. Por conseguinte, atrofiavam o desenvolvimento / 

de novas lavouras bem como de outras que outrora ocuparam posiçoes 

preponderantes na economia nacional, como a cana de açúcar, o algo 

dao, o tabaco e a pecuaria. Numa tentativa de desafio ao soberano 

café, no fim do Império, dois novos generos prometiam ganhar novas 

perspectivas: o cacau e a borracha. Principalmente esta, que com 

as múltiplas aplicações na industria moderna, tinha condiçoes de 

progredir rapidamente, rorem, seria difícil para arbos sobrepujar 

a liderança do café.

0 progresso constante e ascendente da cafeicul 

tura ligava-se diretamente ao incremento da mao de obra emigrants 

Progresso que por seu turno constituirá senao o mais, um dos mais 

importantes estímulos à vinda do braço imigrante europeu, que , com 

sua força de trabalho nao acionara somente a prosperidade do cafe 

mas também de outros setores da economia nacional. Ante a escassez 

de m o  de obra, e consequentenentej ante a necessidade premente de 

braço para o fomento da agricultura, o declínio do regime servil e 

posteriormente com a abolição da escravatura, o fluxo imigratório 

crescia de ano para ano.



Com o advento da República, em 1889, o quadro 

economico nao se altera1"#« ou melhor, fortalecera—se a política ca 

feeira e imigratória, pois o governo federal passara a incentiva - 

la diretamente, formalizando-a na Constituição de 1891• 06 produ - 

106 primarios permaneciam o objetivo básico das atividades econo­

micas. O cafe garantiu a conquista do seu monopolio no mercado mun 

dial. Estes números confirmam o predominio do café brasileiro:״de 

1900 a I93O, a nédia anual oscila de 12 a 15 C00 000 sacas, com 

anos excepcionais, como 1915» com 17 061 000, e 1928 com 26 100C00. 

A produção de outros paise6 deixa de girar ao redor dos h 000 000, 

como fora até 1910, para atingir 6 kkk 0C0 em 1915* 8 557 000 em 

I925, e 10 1 5 1 000 em 1929•"(5) No principio do 6éculo XX a expor- 

taçao adquirira um ritmo de cre6cimento mais ampio, motivado pelo 

desenvolvimento e alargamento do mercado internacional,e o Brasil 

tornou-se um dos grandes produtore6 nundiais de matéria-prima e ar 

tigos tropicais. Além do café, figuravam na relaçao dos mais impor 

tantes genero6 exportáveis a borracha, o cacau, o mate, o fumo, o 

açúcar e os couros. Até o fim do periodo que abrange nosso estudo, 

a cultura cafeeira manteve seu lugar de primazia,e a sua sombra . 

oscilaram as demais culturas. A borracha tivera efemero esplendor.

A supremacia da produção brasileira 60bre os demais países exten- 

deu-se do último quartel do século passado até cerca de 1912. A / 

partir daí começou a 6er alijada das praça6 internacionais pela 

concorrência da exploração dos seringais asiáticos, tornando-se ín 

finia a extração brasileira do latex, en relaçao ao sudeste da Ásia. 

0 cacau florescera simultaneamente com a borracha, mas nao de modo 

tao fulminante e nem chegara a ocupar igual posição, tendo sua ex- 

ploraçao crescido de forma mais lenta, porem mais solida. A parti-



cipaçao do cacau brasileiro no mercado externo logo fora superada 

pela do concorrente africano• Mesmo assim a produção dentro do / 

pais nao deixou de progredir, embora de maneira limitada. 0 açúcar 

nao tendo condiçoea de disputar o mercado estrangeiro prosseguira 

seu caminho, sempre em crise, e a caior parte de sua produção era 

consumida dentro do proprio país. As outras culturas mencionadas 

tiveram pouca expressividade nesta economia de exportação. Deve-se 

mencionar que a atividade pastoril sempre teve apreciável papel na 

econoxia nacional.

Nesse encadeamento de pressoe6 internas e ex - 

ternas, a cultura que não se dirigisse para a exportação ou que 

nao tivesse condiçoes de competir no exterior,não prosperava, e em 

decorrencia, & agricultura não se diversificou. Afora os gêneros 

exportáveis que ocupavam parcela mínima do território brasileiro, 

nao havia lugar para mais nada, tudo o nais limitava-se a uma eco- 

comia de subsistencia que nao bastava ao consumo local. É patente 

que neste clima, tambem nao existia lugar para o desenvolvimento 

industrial. As tentativas de expansao da indústria deparavam inva­

riavelmente con o bloqueio exercido pela pressão dos cafeicultores; 

"os capitais resultantes do superavit das crescentes exportações 

de café, destinaas-se ainda preferencialmente a novas culturas de 

cafe."(6) No dizer de Caio Prado Jr. o Brasil dedicou àqueles gêne 

ros יי em proporção crescente, todas suas atividades, já não sobran 

do rcais margem aleuma para outras ocupações. Em consequencia, deca 

irá a produção de gêneros de consumo interno que se tornam cada / 

vez rsais insuficientes para as necessidades do pais e obrigam a im 

portar do estrangeiro a maior parte até dos mais vulgares artigos



da alimentação. Os gêneros alimenticios figurarao na importação / 

com porcentagens consideráveis, cerca de 50 e mais por cento, situ 

ação paradoxal e inteiramente anômala, num pais exclusivamente a­

grário como o Brasil.״(?)

Reprimido por tantas dificuldades, fundamenta^ 

mente pelas já expostas, pelo atraso técnico-produtivo, pela dis- 

persao do povoamento e o baixo nivel de vida da população entravaii 

do o crescimento doe mercados consumidores, o desenvolvimento da a 

tividade industrial começa a se fazer sentir na década final do / 

Império - 1880/89• Até essa época havia ״ predomínio quase absolu­

to do pequeno artesanato, exceto na produção de tecidos de algo- 

dao",(8), sendo através desta indústria a penetraçao da maquino- 

fatura no Brasil. De cerca de 200 estabelecimentos industriais,em 

1881, o número se elevou para mais de 600, em 1889• Neste ano, em 

ordem de importancia por capital empregado, apareciam as seguin - 

tes indústrias: textil (60 %); alimentar (1 5%); de produtos quími­

cos propriamente ditos e análogos (1 5 %); de madeiras (4%); vestuá­

rio e toucador (3,5%) e metalúrgica (3%).(9). Em 1907, de acordo 

com o censo geral das indústrias, os estabelecimentos industriais 

haviam crescido para 3 258 (10), sendo ainda as atividades tex -

teis, primeiramente, e alimenticias depois, as mais importantes. / 

,Somente as indústrias de algodao, la e juta apresentavam certa con 

centraçao. has demais, encontra-se excepcionalmente algum grande 

estabelecimento; o resto são pequenas unidades que nao passam real 

mente de modestas oficinas com reduzido número de operários e in­

versão insuficiente de c a p i t a l (11)

A I Guerra Kundial incitou o país a incremen -
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tar suas manufaturas, atingindo um surto inédito até esse momento.

Dispondo o Brasil de produtos que no jogo do £0 

mercio mundial nao eram considerados completamente estratégicos, / 

sua economia movimentava—se conforme o que o mercado externo ditas 

se. Assim, quando a Grande Conflagração -1914/18 colocou em crise/ 

as trocas entre as naçoes, o Brasil teria inevitavelmente que so­

frer os seus reflexos, os quais viriam» de certa forma, atuar favo 

ravelmente na produção brasileira de bens de consumo. Com a guer­

ra desorganizara-se o comércio internacional e os zercados consumi 

dores contraíram-se, o que provocou baixa nos preços do café e re_ 

dução na exportação brasileira. Os países em conflito diainuiram,e
/  •  m» 0ate mesmo interromperam certas produçoes manufatureiras, e nao so 

retrairam a oferta destes, como passaraa a necessitar de artigos 

imprescindíveis ao consumo imediato, sobretudo os relativos à ali­

mentação. Frente à restrição da exportação do café, às necessidades 

das naçoes beligerantes, e vendo-se privado de certos produtos in­

dustrializados da Europa, o Brasil procurou ampliar outras ativida 

des produtoras, visando a abastecer a si proprio e suprir a caren­

cia dos mercados europeus. A atividade industrial, cujo desenvolvi 

mento processava-se lentamente e por outro lado, possuia muito / 

pouco significado nas remessas externas, a partir desse momento ex 

periaentou um surto notável, e tornou-se, pela primeira vez, ex - 

presBiva nas pautas da exportação. E, fora a indústria da alimenta 

ção, mormente a da congelação da carne, a que obtivera melhores be 

nefícios pela crescente procura européia.

Em 1914, existiam 7 430 estabelecimentos indus



triáis, e passaram para 13 336, em 1920 (12). Portanto, nestes pou 

coe anos surgiram mais de 5 000 estabelecimentos, o que mostra ni— 

tidamente a repercussão da guerra. Entretanto, este incremento nao 

significou mudanças estruturais, tais como: progresso técnico-pro- 

dutivo ou desenvolvimento de indústrias de bens de produção, e nem 

concentraçao da produção. Houve apenas mudança quanto à ordem ante 

rior das duas principais atividades industriais: a da alimentaçao 

assumiu o primeiro lugar, tradicionalmente ocupado pela textil,per 

fazendo 40,2% da produção em 1920, e a textil 27,6%. As demais manu 

faturas permaneciam insignificantes.

A atividade pastoril progrediu notavelmente, e 

no setor agrícola várias culturas aumentaram suas produçoes,motiva 

das pela crescente demanda externa^por ocasiao da guerra.

Todavia, passada a conflagraçao e coa o resta­

belecimento econômico das naçoes conflitantes, a economia brasilei_
 ra voltava-se novamente para a produção de generos tropxcaxs, par» י< . .

ticularmente do café, e ao mesmo tempo a importação cresceu, em d£ 

trimento da produção interna. Na década de 20 a industria sentiu- 

se fortemente atingida pela competição das manufaturas importadas 

e reduziu o ritmo de expansao. Na expressão de J. Normano, יי a guer 

ra causou dificuldade no suprimento e 0 Brasil aproveitou a / 

ocasião como fornecedor de emergencia 13).״)

Apesar disto, os reflexos da I Grande Guerra / 

funcionaram como um elemento importante no desencadear do processo 

de deterioração do sistema econômico vigente, cuja derrocada veri



ficar—8#—ia ea 1929, quando o cafe, em sua trajetória de suprema— 

cia fora alvejado em seu ponto vulnerável, isto é, nos seus laços 

com os principais centros do comercio externo, 06 quais entraraa / 

em profunda crise naquele ano, a partir da quebra da Bolsa de No— 

va Iorque. Era nao so o desmoronar do café, mas de todo o mecanis— 

mo criado por ele. A partir daí a econoaia seguiria novos ruaos,o■ 

quais não são objeto deste estudo.

2. SITUAÇÃO DO COMÉRCIO EXTERNO PORTUGU&S - 1880-1930

À semelhança do Brasil, a economia portuguesa 

no período de 1880 a 19 3 0, evidentemente em condições diversas,as 

sentava-ee em base predominantemente agrária, dirigida para o mer 

cado externo.

Fortugal, no início do século XIX, encontra - 

va-se uma profunda depressão economics, arruinado pela invasão / 

napoleónica e debilitado pela influencia da revolução industrial 

inglesa, o que acentuou-se con o tratado comercial de 1 8 1 0 , quan­

do houve um aumento acentuado da importaçao de produtos ingleses. 

Anos depois, a emancipação do Brasil, colonia que lhe proporcio — 

nave a maior parcela de sua riqueza para a exportaçao, veio agra­

var ainda mais esta situaçao de dificuldade economica. A conjuga— 

ção -testes fenômenos, fazendo a economia portuguesa passar por / 

crises sucessivas, mostrava a sua fragilidade e a necessidade ur­

gente de procurar novas direções para refazer as suas bases nina-



das e debeis a alcançar um desenvolvimento mais sólido.fto entanto, 

pelo seculo XIX a fora, Portugal manteve-se sujeito à Inglaterra , 

importando quantidades cada vez maiores de artigos desse país, cu— 

ja concorrencia no seu mercado impedia o desenvolvimento da capaci 

dade industrial e acentuava, cada vez eais, a tendencia agraria de 

sua economia. 0 atraso técnico-produtivo refletia-8e poderosamente 

no quadro do comercio externo, reduzindo o naipe de artigos expor— 

taveis, fundamentalmente a produtos agrícolas ou agro-industriais.

Nestas circunstancias, na segunda metade do 8ê_ 

culo XIX, as atividades economicas não apresentaram modificações / 

muito profundas até 1890. 0 país entregava-se à exploração da ter­

ra e descurava-se da indústria, exceto aquela que estivesse vincu­

lada aos principais produtos do solo, como o vinho e o azeite. A 

cortiça, apesar de ser a segunda produção agrícola, não era indus­

trializada, mas simplesmente exportada como matéria-prima. A ati - 

vidade agrícola girava em torno da vitivultura, da cortiça, do a - 

zeite, das frutas, das madeiras, dos cereais e da pecuária. Com ex 

ceção do vinho e da cortiça, as denais culturas pesavam muito pou­

co no conjunto das remessas externas e nem sempre eram suficientes 

para abastecer o próprio consumo interno.

A circunstância de Portugal ser um pais de es­

trutura agrária, tornava-o dependente do mercado estrangeiro ou / 

das grandes metrópoles industriais. Dependencia que exercia forte 

influência na produção agrícola, favorecendo o incremento de cer - 

tos setores em prejuízo de outros, tal como o cafe no Brasil, nes­

te de forma mais acentuada, o desenvolvimento da viticultura liga­

va-se a este mecanismo da pressão do mercado externo sobrt a produ



ção agrícola, visto que progredia ou regredia conforme a procura 

estrangeira. Eis alguns sintomas característicos:

a) Desde o seculo XVII a procura pelo Brasil e pela Inglaterra es— 

timulava a produção de ua tipo especial de vinho, o chamado vinho 

do Porto. Sápidamente este vinho tornou-se a □ais importante expor 

taçao de Portugal. Até 1880 representou irais de 50 % do total do / 

vinho exportado, todavia, a partir de 1 8 8 1, o mapa das exportaçoes 

acusa seu declínio ea relaçao ao vinho de consumo corrente, cuja / 

porcentagem ate o inícic do seculo XX foi sempre superior a 56/6X14) 

A posição de privilegio do vinho do Porto foi prejudicada pela que 

da dos preços no aereado ingles, o principal mercado deste tipo de 

vinho, o que concorreu para a crise e regf%são vinícola na região 

do Douro, produtora do vinho do Porto.

b) Nos decenios finais do século passado, a longa depressão do pr£ 

ço do trigo, que foi acompanhada de perto por uma forte alta dos 

preços de vinho, com exceção do vinho do Porto, ,,desencadeada pela 

abertura ocasional do mercado francês, originou, então, una notá - 

cel expansão da viticultura. Quer em terras bravias, quer em ter - 

ras do pão, as plantações sucedem-se. £ם algumas regiões uma peri­

gosa tendencia para a monocultura vea a afirmar-se15) ״)• No entan 

to, em 18 9 0, os comerciantes franceses deixam de comprar o vinho / 

português, não só pela reconstituição dos vinhedos franceses, como 

também pelo encarecimento daquele vinho. £sta contração do mercado 

francês gera crise na viticultura aue se agrava pelos efeitos da / 

filoxera (16)0

c) Aljuns anos mais tarde dois mercados percitiram à viticultura / 

portuguesa certa recuperaçao economica: o Brasil e a Africa.



Embora tivesse contraçoes temporárias no merca 

do estrangeiro, o vinho encontrava condiçoes favoraveis ao seu de— 

senvolvimento. Fato e que a cultura da vinha alastrava—se em vá - 

rias regiões do pais, conquistando terras virgens ou substituindo 

outras culturas, especialmente na Extremadura e no Hibatejo. As es 

tat1stica3 evidenciam o aumento do cultivo da vinha-de 220.000 hec 

tares em 1873 cresceu para 313.OCO ( 17 ) no princípio do século / 

XX -, da produção do vinho e da exportação , deixando longe as ci­

fras dos demais generos agrícolas exportáveis. Nenhum outro produ­

to chegava a disputar de perto a sua posição. Im 1880 o volume da 

exportaçao era de 593*300 hectolitros, no valor de 9*600 contos,em 

1890 este volume cresceu para 913-800 hectolitros e o valor para / 

10.9C0 contos e em 1898 remetia-se para o exterior 864.10C hecto - 

litros, no valor de II.5OO contos (18). Estes valores equivaliam , 

respectivamente a 38,96 %, 50,59 % e 36,88 % do valor total da ex­

portação portuguesa. Portanto, o vinho constituia o fator de maior 

peso na balança comercial e na riqueza nacional, e tendia a ser ao 

no-produto, do ponto de vista de exportação, embora o mesmo nao a­

contecesse do ponto de vista agrário.

0 grande interesse dos comerciantes do vinho em 

torno de sua produção, pressionando a economia nacional no sentido 

de obstar um desenvolvimento economico generalizado,por temer que 

seu produto perdesse a posição de privilégio que ocupava há séculos 

dificultava o incremento de outras culturas existentes que poderiam 

contribuir para o progresso global do país. ־Apesar desta situação, 

nas úlÇâmas décadas do século precedente, a cortiça conquistou um 

lugar proeminente no quadro produtivo, representando, logo a se - 

guir ao vinho, a maior rubrica da exportaçao, figurando eit segundo



lugar nos valores da balança comercial portuguesa• Os índices dos 

mapas estatísticos demonstrara um crescimento sensível e constante 

do cultivo, da produção e da exportaçao da cortiça, de tal sorte, 

que Portugal chegou a ser o maior produtor e exportador mundial de!3 

ta mercadoria.

0 azeite, embora fosse um produto tradicional 

em Portugal, possuía, na segunda metade da centúria passada, una 

colocaçao secundaria no conjunto da sua economia. Sua produção es— 

tacionara, e era exportado em pequena quantidade,por ser totalmen­

te necessário ao consumo interno.

Alem dos artigos já referidos¿ as frutas e a 

madeira tinham relativa importancia,e estavam sempre presentes nas 

pautas de exportação.

Portugal, apesar de ser um país essencialmente 

agrário, possuia deficit de produção, quer no setor pecuário, quer 

no setor agrícola ligado aos generos de primeira necessidade. Para 

preencher essa lacuna, inportavam-se anualmente quantidades consi­

deráveis, e sempre crescentes, das mais variadas substancias ali - 

raentícias, provenientes, sobretudo, da Europa. Estas figuraram sem 

pre em segundo lugar nas compras externas. Em 1892 correspondiam a 

3 e em 1900 a 2 :ל ̂ ,6 5 ,7 % do valor total das mercadorias importa - 

das. Em priaieiro lugar estavam as matérias prisas que procediam ma 

ciça-iier.te do exterior, perfazendo 3916 Tb em 1892 e 45,8 % em 19 0 0, 

do valor total das mercadorias entradas no país.(1 9 )

־ 13 ־
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No setor da industria, Portugal apresentava um 

índice de desenvolvimento muito baixo. No ultimo quartel do sáculo 

algumas industrias decairaa como a da seda e a siderúrgica, esta / 

de importancia basilar. Por outro lado verificaram-3 e tentativas em

novos ramos. 6 o caso da produção de super-fosfatos e de cimento ,
1 f ( # . que alcançaram progressos razoaveis. Porem, foraa nas atividades /

tradicionais da industria portuguesa que se operou maior cresci -

mento, na do tabaco e na textil algodoeira, que ',dispunha em 1875

de 50*000 fusos e em 1899 de 2 30.000, encontrando-se, todavia, lon
ge de abastecer o mercado interno11. (20). Além destas duas, as in -

dustrias mais significativas eram as 7inculadas aos produtos oriun

dos do solo e do mar, sobressaindo-se a das conservas de atum e de

sardinha. "Em 1881 existiam, conforce o Inquérito Industrial, algu

mas grandes empresas, cono a dos tabacos, a textil algodoeira e a

dos lanifícios". Com exceção destas e "em parte a da produção da /

moagem,a da metalurgia, as das conservas e das indústrias vidrei -

ras e ceramicas dominavam as unidades minúsculas, empregando 1, 2

ou 3 pessoas".(21)

A pressão dos mercados externos sobre a ecoao- 

mia portuguesa, exercida sobretudo pela Inglaterra, impediu comply 

tamente o desenvolvimento do setor industrial. Os ingleses domina» 

vam o mercado português inundando-o com seus produtos industriali­

zados, e, em contrapartida, eram os aaiores compradores das merca­

dorias lusitanas. Contudo a preseao inglesa obstruindo a industria 

lização portuguesa, não se fazia sozinha, vinha acompanhada da pres 

são dos vinicultores, 6empre contrários a tudo que pudesse afetar/ 

a posição privilegiada do vinho. Cerceados por estes e outros con- 

dicionalismos que não cabe aqui abordar, Portugal encerrou o século 

XIX sem propul6ionar seu processo de industrialização.
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Ê mister sublinhar que Portugal não contava uni. 

camente coa 06 produtos Metropolitanos. As colonias africanas, coa 

suas mercadorias, passaram a desempenhar um papel cada vez mais signi.

ficativo no coaercio externo dç metropole. A virada portuguesa , 

que se processou anos depois da independencia do Brasil, só se in­

tensificou nos derradeiros anos do seculo, especialmente por volta 

de I89O, quando o país atravessou uma forte crise econônica-finan- 

ceira e política, agravada pelo fato da Inglaterra deixar de com - 

prar varias mercadorias, antes importadas com regularidade• Bento 

Carqueja afiraa que "o comércio com as colonias ajudou a reabili - 

tação economica portuguesa".(22)

Ao declinar o século XIX as colonias africa - 

nas não só forneciam a metropole matérias-primas ou "gêneros cha - 

mados coloniais", mas também iam ganhando importância cono merca - 

dos consumidores dos artigos metropolitanos, nomeadamente o vinho, 

os tecidos de algodão e os produtos alimentares. A borracha proce­

dente de Angola, o cacau de S.Tomé e Príncipe e o café das duas , 

formavamas principais riquezas coloniais que serviam à Metrópole, 

como generos de consumo e de reexportaçao.

Outra característica que marcava profundanente 

a economia portuguesa era o fenooeno da emigraçao, decorrente do / 

desequilíbrio entre o desenvolvimento econoaico e o crescimento da 

população. 0 número de emigrantes não cessou de crescer até o final 

do século, oscilando as taxas anuais entre 10.COO a 15.C00 indiví­

duos, de 1873 a 1080. Ea seguida, de 1881 a 1890, e3tes números au 

Dentaram sensivelmente variando de 14.COO a 29.000. E cresceu ain­

da mais de 1891 a 19C0,variando de 17.OCO a 40.000 indivíduos(23)•



Estes dados referem-se as estatísticas oficiais, sea computar a / 

emigraçao clandestina. A caior parte dessas pessoas se destinava 

ao Brasil. Por outro lado, o dinheiro remetido pelos emigrados à 

sua patria consistia uma poderosa fonte de renda, funcionando des 

te modo como um fator de reajustamento economico.

Portugal manteve'durante as três primeiras d«í 

cadas do século XX sem apresentar inovações em sua estrutura eco­

nômica. A mudança do regime político com o advento da República /

(I9IO) nao se fez acompanhar de qualquer mudança econômica. A I 

Grande Guerra também não operou nenhuma transformação particular 

neste sentido. Trouxe apenas expansão geral do comércio, aumentan 

do os volumes e 08 valores das exportaçoes e importações, porém / 

não ampliou a lista de produtos exportáveis. A agricultura perna- 

neceu o que sempre fora - a atividade produtiva mais importante.

0 vinho continuava o fulcro da economia nacional. A área da viti 

cultura extendeu-se de 313 000 hectares em 1902/7, para 345 000 / 

em I929 (24); a produção obteve a média de 4 200 000 hectoli- /

troa no triénio 1901/3, e aumentou para a média de 5 600 000 no 

triénio 19 2 3/5 (2 5), o que representou até 1930 o maior valor no 

quadro das exportaçoes, variando entre 9 6 12 mil contos de 1901 

a 1910; 11 e 23 ®il contos de 1911a 1 9 1 8 ; 76 e 337 mil contos de 

1920 a 1930 (26). ״Em capital para salários e granjeios, em influ 

ência no mercado comercial de consumo e de exportaçao e ate nas / 

oscilações do cambio a vinha - ou o vinho, exerce uma supremacia 

maior do que qualquer outro ramo da atividade agrícola do país. /

Em toda parte se vive da vinha, dos seus produtos e dos sub-pro- 

dutos. Os comerciantes, os comissários, as fábricas de gairafa e
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de rolhas, os tanoeiros, os importadores e os exportadores e até 

os banqueiros, encontram na vinha uma larga percentagem dos seus 

lucros". (27)

A cortiça e as frutas detinham o segundo e o 

terceiro lugares, respectivamente, na produção e exportação do s_e 

tor agrícola. Além destas mercadorias, o comércio externo lusita­

no era enriquecido pelos produtos procedentes das colonias africa 

nas, sobretudo o café, o cacau e a borracha, tendo a produção des 

tes crescido sensivelmente em relaçao ao século anterior, e neste 

século o açúcar, as oleaginosas e a cera figuravam também como os 

maiores artigos coloniais de exportação.

A industrializaçao nao se fizera. Até a déca 

da de 20, " embora houvesse, naturalmente, progresso da ativida­

de econômica - quantitativamente expressa - quer no que respeita 

à sua estrutura tecaico-econooica interna.( ... ) A  gana de diver 

sificação industrial era estreita, e faltavam grandes unidades fa 

brís. Contudo, iam surgindo alguns ramos novos, particularmente / 

na indústria ligeira - adubos, tintas, vernizes um ou outro / 

ramo da metaloaecanica como o fabrico de pequenos motores eletri- 

cos (28) Alargou-se a indústria textil e a do cimento, porém 

teve maior progresso a das conservas de peixes, que apos a I Guer 

ra paasaran a ocupar, logo a seguir ao vinho, o segundo lugar no 

mapa das exportações. 3essalvando-se a indústria de conservas de 

peixes, a Grande Guerra exerceu influencia minima no sentido de / 

ampliar e impulsionar o crescimento de outras eodaiidades fabris.



Assim, o vinho, as conservas de peixe, a corti 

ça e os produtos coloniais formavam o alicerce da exportaçao portu 

guesa. Por outro lado, as materias primas e as substâncias alimen 

ticias compunha■ as mercadorias basilares da importação. As primai 

ras representavam quase a metade, e as segundas um quarto ou mais 

das compras externas até 1930.

0 fluxo migratório não cessara. 0 Brasil ain­

da absorvia a maior quantidade dos milhares de portugueses que / 

partiam de sua patria, em busca de uma vida melhor. E a remessa / 

de numerario, por parte dos emigrantes, continuava pesando ouro 

na deficitária balança comercial portuguesa.
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Embora seja geral, a caracterização precedente 

da situação econômica dos dois países em estudo, é suficiente pa­

ra se estabelecer analogias entre eles.

Tanto a economia brasileira quanto a portugue 

8a, no período enfocado, repousaram suas produçoes fundamentalaen 

te no setor agrário, e o fator dinâmico das duas situava-se no co 

mércio externo. Este, por sua vez, regia o comportamento de todas 

suas atividades. A circunstância destas economias serem dirigi­

das para o mercado internacional tornavam-nas inteiramente depen 

dentes das metrópoles industriais, com as quais envolviam-se em 

semelhantes compromissos, e colocava-os na mesma posição de paí­

ses periféricos.



Seus setores agrários concentravam-se nuaa / 

faixa reduzida de produtos exportáveis, tnquanto o brasil consti- 

tuia uo pais novo, de econosia e!u foraaçao, ou, coa seus produtos 

agrícolas em mudança e assentava-se na monocultura, Portugal era 

um pais velho, de economia estagnada, ou, com agricultura compos­

ta de produtos estáveis e coa certa diversificação. Se conside­

rarmos sua area colonial, possuia, em parte, os mesaos gêneros / 

tropicais produzidos no Brasil.

Neste meio século 

tiu num e noutro país. Com exceção de 

mentos, sobretudo dos ramos têxteis e 

navas unidades □inusculas, isoladas e 

ção.

Em aabos ocorria o fenomeno da aigraçao. Se 

por um lado.ea Portugal o defasamento entre o crescimento da popu 

laçao e da econoaia provocava anualmente a saída de milhares de / 

braços, por outro lado o Brasil carecia de nao de obra, e rece - 

bia por ano grandes contingentes de imigrantes, para atender à 

manda de sua lavoura, e acolhia a maior parte dos portugueses e- 

migr3dos.

Considerando as conàiçoes expostas, isto e, / 

doib־ países de econoaia agrária, uia estável, outra em mudança, / 

não industrializados, dispondo,até certo ponto, dos mesaos produ­

tos, e sofrendo as nessas pressões externas, coao se processou o 

tráfico entre Brasil e Portugal ? Como garantiram o intercam
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a industrializaçao inexis- 

alguns grandes estabeleci-/ 

alimentícios, os deaais for 

sem significado, em produ -
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bio comercial? Que papel desempenhou a emigração no contexto de 

suas relações econômicas?



CAP. I. ASPECTOS METODOLÓGICOS E ESCLARECIMENTOS

1.1. ASPECTOS METODOLÓGICOS

1.1.1 - Método de Análise

Devido a natureza do assunto do presente estu

do, assim como das fontes e documentos encontrados, conduziu-«• a

especificamente em tabelas « gráficos indicando os Índices evoluti 

vos do comércio Brasil - Portugal. A construção destes instruaen- 

tos de análise foi possibilitada pela existencia de documentos ho 

mogêneos que oferecem séries estatísticas completas sobre a ia - 

portação e exportação entre os dois países, interrompidas, ape - 

nas, nos anos de 1883 e 1884. Frente a tais condições, o método o 

rientador será o quantitativo. Os dados qualitativos sobre este / 

assunto sao reduzidos. A maior parte refere-se a material biblio— 

gráfico. Os documentos são escassos.

Frisa-se que as fontes e documentos consulta­

dos e pesquisados são exclusivamente portugueses. Com exceção de 

uma reduzida bibliografia, nao se encontrou em Portugal dados es— 

tatlsticos e documentos brasileiros para o período tratado. Sem / 

estea é natural que haja lacunas e ate mesmo distorção na anali — 

se, bem como as conclusoes penderão mais a Portugal do que ao Bra 

sil.

Adverte-se que todas as tabelas e todos os



gráficos deste estudo foram elaborados a partir de »m?» foate ¿ni— 

ca e definida: ESTATÍSTICA DE PORTUGAL - COMÉRCIO EXTERNO, Lisboa, 

Imprensa Nacional.

No entanto, os dados ali encontrados nao tem 

unidade nem quanto ao tempo, nem quanto aos pesos e medidas. Tam­

bém suas ordenações sao caóticas, isto é, não há ua critério úni­

co, quer na apresentaçao dos produtos, quer nas classes de merca— 

dorias, embora seja possível dar-lhes una ordem. Em virtude desta 

situação, procurou-se simplificar, unificar e ordenar os dados C£ 

letados .

1.1.2 - Reciassificaçao das Mercadorias

Como as estatísticas portuguesas de 1880 a 

I93O não apresentam uma classificação homogenea das mercadorias / 

importadas, foi necessário proceder a uma reclassificaçao das me¿ 

mas, ou seja, empregar um critério único de ordenação, válida pa­

ra todo aquele período. Sem tal procedimento seria inexequível a 

construção de tabelas, mapas e gráficos indicando a evolução, ou 

ainda o ritmo, do comércio luso-brasileiro, bem como seria impos­

sível estabelecer análise comparativa.

Ha nas estatísticas do comércio externo, ma - 

pas demonstrativos das sercadorias ieportadas e exportadas, espe— 

cificando por valeres e quantidades e ainda por países de proce — 

dência e destino, os mais diversos artigos que compoem as classes 

de mercadorias. Estes mapas suficientemente discriminados, propor 
cionaram condições para transformar as classificações, isto é,per



mitiram reunir ou desdobrar os diferentes grupos de mercadorias, 

fim de formare« novas classes.

Eis a3 classificações empregadas nas pautas 

comércio externo português:

l¿ - de 1880 a 1886

1- Animais vivos

2- Produçõea e despojos aniaaia

3- Pescarias

4- Las e pelos

5- Seda e tecidos mistos

6- Algodão

7- Linho

8- Hadeiras

9- Farináceos

10-Generos chamados coloniais

11-Katérias vegetais

12-Metais

1 3 -Hinerais 

l^-Bebidas

15-Vidros, louças e produtos cerâmicos

16-Papel e suas aplicações

17-Frodutos químicos

18-Produtos e cocposiçoes diversas

19-Kanufaturas de composiçoes diversas

2a- de 1887 a 1891

1- Aniaais e seus produtos
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2- Las e pelos

3- Seda

4- Algodão

5- Linho e seus congêneres

6- Madeira
A7- Substancias minerais

8- Metais

9- Substâncias alimentícias

lC-Instrumentos, máquinas, aparelhos e utensí^ 

lios empregados na ciencia, nas artes, na 

indústria e na agricultura

11-Diversas substancias e produtos:

- Mercadorias livres do direito de impor— 

taçao e exportação, cas sujeitas na im­

portação ao imposto de 2 % ad valorem , 

por portos e barras

- Mercadorias livres de direitos de impor 

tação e de outro imposto qualquer

- Tabaco en bruto

t- de 1892 a 1930־3

1- Animais vivos

2- Matéria-prima

3- Fios, tecidos e respectivas obras

4- Substâncias alimentícias

5- Aparelhos, instrumentos, máquinas, utensí­

lios, embarcações, veículos e armas

6- Kanufaturas diversas



Des tas tres apresentadas, procurando seguir 

em primeiro lugar aquela que aplicasse u3 criterio □ais racional 

e operativo na distribuição em cla3ses de mercadorias transado - 

nadas, e, em segundo lugar, aquela que abrangesse maior parte do 

período em estudo, optou-se pela classificação e nomenclatura pau 

tal de 1892 a 193c. Assim, as duas primeiras foram reduzidas ou 

igualadas à de 1892.

Procedimento •para & reordenação das classes

de mercadorias:
1- De 1880 a 1886

!d _ ,,Animáis vivos" - esta permaneceu inalterada, coincide per - 

feitamente com a classe "animais vivos" de 18 9 2. '

2a - "Produções e despojos animais" - foi desdobrada em : "subs - 

tandas alimentícias", "matérias-primas" e "manufaturas di - 

versas".

33 _ "Pescarias" - os produtos desta foram transferidos para as 

classes de:"matéria-prima","manufaturas diversas" e "subs - 

tandas alimenticias".

4- - "Las e peles"- esta dividiu-se em duas: "materia-prima" e 

"fios , tecidos e respectivas obras".

5a _ "Seda e tecidos mistos" - desmembrou-se em:"matéria-prima" , 

"manufaturas diversas" e "fios, tecidos e respectivas obras'.'
­Algodão" - seus artigos pa3saram a formar as classes: mate" _ ג>#6 —

ria-prima" e "fios e tecidos e respectivas obras".

7* - "Linhos" - esta desfez-se em duas: "fios,tecidos e respecti­

vas obras" e "matérias-primas".

8¿ - "Madeira"-desdobrou-se en:"matérias-primas"e"nanufaturas di­

versas".
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cja — *1Farináceos" — foi inteiramente englobada na classe de ,*suba 

tancias alimentícias",

10®*— "Generos chantados coloniais1'— descoaiDos*se em: "substancias 

alimentícias" e "matérias-primas"•

11^- "Produtos vegetais diversos"— para igualar à nova classifica 

. çao desmembrou»«® em:"materias-primas" e "substancias ali — 

cent1 cias •

12a— "Metais"— transformou—se em:"manufaturas diversas" e "maté — 

rias-primaa".

13a- "Minerais"- passou a compor as classes de:"matérias-primas"e 

"manufaturas diver6as".

14a- "Bebidas"- foi aglutinada eci"substancias alimentícias".

!5 "Vidros, cristais e produtos cerâmicos"- dividiu-se em: "ma - 

r.ufaturas diversas" e "matérias-primas".

16a- "Papel e suas aplicações"- desdobrou-se em:"matérias-primas" 

e "manufaturas diversa6".

17a- "Produtos químicos"- foi incluída na classe de "matérias - 

primas

18'■»- "Produtos e composições diversas'1- decompos—Be em: "manufa-
# , * I Ituras diversa6" e "matenas-pnmas".

I94- "Manufaturas de matérias diversas"- seus artigos foram trans
0 fferidos para: " aparelhos, instrumentos, aaquiaas, utensi - 

lios, embarcações, veículos e armas", "manufaturas diversas" 

e " fios, tecidos e respectivas obras ",

2- De 1887 a 1891

!¿i _ "Animais e eeus produtos"- esta classe de3aembrou-3e em:"ma

térias—primas","animais vives" e "substancias alimentícias״.



 —La e pelos" — dividiu-3e em: "fios,tecidos e respectivas o”_ ־ 27 ־

bras" e "matérias-primas״.

"Seda"-foi decoxposta e<n: "fios, tecidos e respectivas obras״e 

"matérias—primas".

"Algodão"- seus componentes passaram a formar as classes de: 

"materias-primas" e "fios,tecidos e respectivas obras".

"Linho e seus congeneres"- desfez-se e reuniu-se às classes 

de:"fios,tecidos e respectivas obras" e "matérias—primas״.

"Madeira"- seus artigos foram transferidos para:"manufaturas 

diversas" e "matérias—primas".

"Substancias minerais, vidros, cristais e produtos cerámicos" 

desdobrou-se em:"materias—primas" e "manufaturas diversas".

"Metais"- seus produtos passarac a constituir as classes de: 

"manufaturas diversas" e "matérias-primas".

"Substancias alimenticias"- e»ta nao sofreu alteraçao, equ¿ 

vale exatamente à classe de idéntico nose de 1892.

"Instrumentos, máquinas, aparelhos e utensílios empregados / 

na ciencia, ñas artes, na industria e na agricultura"- não 

sofreu transformaçao, coincide perfeitamente coa a classe / 

"aparelhos, instrumentos, máquinas, utensílios, embarca - 

ções, veículos e arias" de 1892.

"Diversas substâncias e produtos"- desmembrou-se em:"maté - 

eias-prixas" e "manufaturas diversas".

"Manufaturas diversas"- nesta não houve modificação, corres­

ponde exatamente a classe de igual designaçao de 1892ג

- "Mercadorias livres do direito de importação e exporta - 

ção, mas sujeitas ao imposto de 2 % ad valorem para por

tos e barras"-estas mercadorias passaram a integrar as 
classes de:"animais vivos","matérias-primas","substan -

2a -

3a ־ 

k¿ -

5* - 

6a _

7* -

8a -

9a _ 

10a—

11 -ג

12a-



cias alimónticias",״fios,tecidos e respectivas obras"e 

"manufaturas diversas"

— "Mercadorias livres de direitos de importaçao e de ou — 

tro imposto qualquer״- estas mercadorias constituem ou 

ro e prata em barra e ea moeda e nao foram incluídas / 

em nenhuma das seis classes de 1892. Formam um item k 

parte.

- "Tabaco em bruto"- foi incluído ca classe de matérias—/ 

primas".

Procedida esta redistribuição, reuniu-se as mer 

cadorias pertencentes às mesmas classes, ou de idêntica designa - 

çao, somando-se os seus respectivos valores e quantidades.

Ao construir as tabelas das classes de merca— 

dorias, não se conservou a ordem de distribuição das estatísticas 

oficiais, isto é: 1& - animais, 2a- matérias-primas, 3a-fios,tec¿ 

dos e respectivas obras, ^--substancias alimenticias, 5¿-ap»relhos, 

instrumentos, máquinas utensilios, embarcações, veículos e armas,

6a_ manufaturas diversas. Adotou-se ua critério valorativp, dis­

pondo-as nas tabelas, segundo a ordea de importancia de cada urna, 

na exportaçao e na importação ( Quadros VI e XI ).

1.1.3 - Uni ficação da quantidade

Deparou-se ainda com o problema da ausencia / 

de uniformidade no registro das quantidades das mercadorias impor 

tadas e exportadas, pois as estatísticas do comércio externo com- 

putam-nas com diferentes unidades, desde quilogramas, gramis e de
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calitroB, ate metros, metros quadrados e metros cúbicos; pares / 

(luvas, sapatos); milheiros (ovos, laranjas); núnero de peças (ve 

ículos, instrumentos musicais) e número de cabeças ( gado ).

Frente a esta heterogeneidade, procurou-se,na 

medida do possível, unificar as diferentes unidades em quilogra— 

mas, a fim de converter as tabelas num instrumento de uso mais 

prático. Quanto aos artigos registrados em metro», metros quadra 

dos, metros cúbicos, pares, milheiros e número de peças, resolveu 

se eliminá-los das tabelas referentes às quantidades. Primeiro, / 

porque a supressão ■destes oferece uaa margem de erro muito redu­

zida, não chegando a representar meio por cento das exportaçoes 

e importações. Segundo, em virtude da grande dificuldade em trana 

formar tais unidades em quilogramas. E quanto aos ״ animais vi - 

vos", preservou-se o mesmo sistema de quantificaçao ( número de 

cabeças ), devido à diminuta importancia que lhes cabia no conjun 

to do comércio, e também a mesma unidade se extende para toda a 

classe. Deste modo, somente os decalitros foram convertidos em / 

quilogramas ( Quadro A 1, vide Anexos ).

As bebidas e o azeite são 08 únicos produtos/ 

cocputados em decalitros. Para transformá-los em quilogramas em- 

prerou-se a seguinte expressão matemática P = V . D , onde P 

é c peso , obtido emquilogramas; V e o  volume em litros ou decim¿ 

tros cúbicos e D a densidade ou peso específico, expresso em qui- 

logramas/litro8 ou decímetros cúbicos.

(29)
Estes produtos têm as seguintes densidades
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1. Azeite - C, 910 kg/l;
2. Bebidas
2.1 - Vinho

- vinho comum tinto = 0, 994 kg/l
- " " branco= 0, 992 kg/l
- " espumoso = 0, 992 kg/l
- " licoroso = 1, 020 kg/l
- " do Porto = 1, 020 kg/l
- " da Madeira = 1, 020 kg/l

2.2 - Vinagre = 1, 010 kg/l;
2.3 - Licor = 1,1C0 kg/l;
2.4 - Geropiga= 1, 020 kg/l;
2.5 - Conhaque e aguardente preparada = 0, 950 kg/l;
2.6 - Aguardente simples s 0, 932 kg/l;
2.7 - Genebra = 0,941 kg/l;
2.8 - Álcool = 0, 814kg/l;
2.9 - Cerveja = 1, OlOkg/1;

È mister sublinhar que as densidades das bebi 
das são auito variáveis, e portanto, os índices aqui expressos / 
correspondem a valores isédios . ׳

1.1.4 - Seleção dos principais produtos

Devido à irregularidade do comércio Brasil-Por 
tugal, tornava-se difícil selecionar 08 principais produtos, exce

to dois ou três, durante os 50 anos que este estudo abrange. Para

obtê-los quantificou-se aqueles produtos que apareceram com maior

frequência nos cinco primeiros lugares, de 1880 a 1930« Assim, /

dos produtos brasileiros exportados para Portugal, neste período,

/couros e peles em bruto ", 49 vezes estiveram presentes entre ״

os cinco; " algodão " 48 vezes;"café" 37 vezes; ״ farinha de pau״

26 vezes;"tabaco" 19 vezes. Dos produtos portugueses importados /

pelo Brasil, as frequências, nos cinco primeiros lugares foram :



1,vinho ״ — 4-9, ״ azeite40 - ״,"batatas"- 3 2 ,"sardinhas e outros pei 

xes" - 3 2 , "legumes secos29 - ״, e"cortiça" - 21 vezes.

E se ainda somarei-se as parcelas anuais des— 

tes produtos para obterea-se 08 seus totais, nestes 50 anos, con­

firmar-se—a a colocaçao dos mesmos entre 08 cinco primeiros luga— 

res.

I.I.5  - Gráficos

Na aaior parte dos gráficos apresentados fi­

cou-se limitado à utilizaçao do papel semi-logarítmico, devido às 

grandes diferenças existentes entre as grandezas representativas 

dos valores, assim como das quantidades, acentuadamente nas situa 

ções máximas e mínimas. Observe-se, por mera ilustração, no grafi 

co 6 ,onde o mínimo é 1 000 mil réis, e o máximo valor atinge 

a elevada cifra de 66 507 900 mil réis. A representação de tais / 

dados em escala decimal exigiria folha com dimensões inconvenien­

tes, ou 08 valores mínimos tornar-se-iam imperceptíveis, se utili 

zada folha de formato A 4 (210 x 297 mm), como as deste trabalho.

1. 2 ESCLARECIMENTOS

a) 0 movimento comercial nas estatísticas portuguesa é 

representado pelo comércio geral e pelo comércio especial. Conside! 

ra-se importação em comércio geral, nestes documentos, o ato de 

entrada de mercadorias estrangeiras e das colonias nos portos ou
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oas fronteiras que fiquen em deposito para mais tarde se de6tina- 

ren ao consumo e a reexportaçao -saem com despacho de reexporta- 

çao as cercadorias que entran por car e partem por mar; quei 6i- 

gao en ato suce6sivo para outros países, tendo atravessado tvrri 

torio portugués, ato designado de transito internacional; quer / 

sejam inediatásente transbordados de uns para outros navios de 

longo curso - baldeaçao« Considera-6e tacbém exportação, em co­

mercio geral, a eaída de todas as cercadorias pelos portos ou pe­

las fronteiras para países estrangeiros ou colonias — quer sejam 

de produção nacional, quer sejam estrangeiras, ainda que tenham / 

sido nacionalizadas, e que para outros destinos sigan; quer pas­

sem diretamente do6 depósitos para os navios de comercio, ou de 

navio para navio.

Entende-se por comercio especial somente: 1) 

importação de mercadorias estrangeiras e das colonias, para con­

s u d o; 2) exportaçao de produto6 nacionais e nacionalizados•

0 *fteste estudo considerar-se-a apenas o comer -

ció especial, tendo em vi6ta a insignificancia da reexportaçao,da 

baldeaçao e do transito internacional no intercambio conercial / 

Brasil-Fortugal.

b) Os objetos importados e despachados para consumo pa­

ra o corpo diplomático, para os ministérios, para as obras públi­

cas, hospitais e outras aplicações ( todos isentos de tarifas al­

fandegárias ), não foram reunidos nas estatísticas com as outras
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mercadorias. Constituem mapas especiais. Nao se operou com tais / 

objetos por considerá-los inexpressivos no intercambio comercial.

c) 0 ouro e a prata,ea barra ou em moeda, não estão in­

cluidos, quer nos mapas que designam o movimento geral dae merca­

dorias por classes, quer naqueles que demonstram os totais da ira- 

portaçao e exportação. Seus valores e quantidades estão indicados 

em sapas especiais.

d) Apesar do direito alfandegário ser um elemento de 

relevante significado nas relações de comércio, não foi possivel 

inclui-lo neste estudo. Isto, em virtude dos mapas do comércio ex 

terno não declararem 06 direitos cobrados de cada pais, ou pagos 

para cada pais, mas unicamente o total (soma de todos os paises) 

das taxas cobradas de cada produto importado ou exportado.

e) Tendo em vista que todos 08 Quadros estatísticos fo— 

ram cosatruidos com dados de uma unica fonte, ja mencionada, evi­

tou—se repetir a citaçao da mesma apos a apresentaçao de cada Qua 

dro.

f) A partir de 1913 a moeda portuguesa mudou sua denomi 
nação de mil réis para escudo. Entretanto, nao houve nenhuma alt£ 

raçao no valor da mesma. Forisso, visando facilitar a operaçao / 

dos dados, manteve-se a denoninaçao mil reia, ate 1930.



CAP. II - AS PRINCIPAIS FASES DO COMÉRCIO LUSO-BRASILEIRC

2.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS

0 Brasil, excluindo a Inglaterra, 6empre re- 

pre6entou para Portugal, desde a época colonial, um mercado de / 

grand* valor para o escoamento da sua produção, principalmente do 

vinho, do azeite, de 0utr06 prcdutos alimenticios e de tecidos.

Por outro lado, era a colonia que proporcionava maior rendimento 

a ■etropole. Fornecia-lhe^ ״não 6ó produtos tropicais utilizados 

na aliaentaçao ( açucar, farinha de mandioca e arroz ), como ain­

da sustentava a produção das fábricas dando-lhe6 o algodão que / 

iria aervir de matéria-prima. Para alén disso havia o ouro, os 

coiros e os diamantes e outros gêneros brasileiros^como o tabaco 

e drogas,que entravam em Portugal dando lucro não só às alfândegas 

do Reino, como aos negociantes portugueses que se dedicavam à im­

portação e exportação e que tinham a sua principal receita nos 

produtos brasileiros (...)•Os produtos que mais rendimento davam 

às alfândegas eram tropicais. As produçoes do Brasil exportadas, 

para as naçoes estrangeiras rendiam em diversos anos o dobro ou 

■ais das produções do Reino." (30).

Com a independência do Brasil, o tráfico en­

tre as duas nações nao se irterrompera, mas ja nao se processava 

de forma tão intensa como antes. Se apos 1822 Portugal perdera / 

sua importância como mercado consumidor dos produtos brasileiros, 

o mesmo não se verificou em relação ao ürasil, pois manteve-6e,de



3־ ־5

pois da Inglaterra, um dos maiores consumidores dos produtos luei 
tanos, ocupando quase que invariavelmente o segundo lugar durante 
a primeira metade do século XIX.

Acrescenta-se que até aproximadamente 1850 / 
havia ainda usa particularidade expressiva no comércio das duas 
naçoes: o trafico negreiro. Mesmo depoie da emancipaçao o Brasil 
continuou a comprar escravos das colônias africanas, sobretudo 
de Angola. " 0 comercio negreiro prossegue até cerca de 1850. Se 
no inicio do 6éculo XIX, o emprego do trabalho escravo diminuirá 
no Brasil - (...) - no segundo quartel do século XIX verifica-oe 
um moviisento inverso. A extensão da cultura do café provoca então 
o seu recrudescí m d  to. ( . . . )

Foi a proibição da entrada de e6cravos no Bra 
sil em 1&50 ( lei de Eusébio de Queirós publicada a b de Setembro 
de 16 50 ), que ▼ eio interromper quase inteiramente este comércio"

(31).

No segundo quartel de66e século dois tratados 
consolidaram o comércio entre a6 duas citadas nações: lc ״Tratado 
de Amisade e Aliança entre El-P.ei o Senhor D. João VI de Portugal 
e ע . Pedro I, Imperador do Brasil, feito por ■ediaçao de Sua Ma - 
jestade Britânica, assinado no Rio de Janeiro a 29 de agosto de 
1825, e ratificado por parte de Portugal em 15 de novembro e pela 
do Brasil em 30 de agoste do dito ano:"(32). Os artigos V e X des 
te, definen 06 termos do tráfico entre os dois reinos.



 ,Visando consolidar as relações políticas ט2
entre as duas Coroas, promover e ampliar 86 da cavegaçao ecomér- 
cio foi celebrado um 11 Tratado de Comercio e Navegaçao entre a Ra 
inha Senhora Dona Maria II de Portugal e Dom Pedro II Imperador 
do Brasil assinado no Rio de Janeiro a 19 de maio de 1936". Por 
volta de 18 5 0 este tratado deixava de vigorar (33)•

De 1850 a 1880, as relaçõe6 comerciáis luso- 
brasileiras consistiam num intercâmbio de paíse6 com estado6 de 
desenvolvimento semelhantes. Eram dois paíse6 agrícolas e havia / 
usa hegemonia concernente ao nível técnico-produtivo de ambo6, is 
to é, caracterizavam-Ee por serem dois paí6es não industrializa 
dos. Deste modo havia poucas po66ibilidades para o incremento dets 
se comércio. Entretanto, o Bra6il permaneceu um escoadouro impor­
tante para o*> produtos portugueses, •antendo-6e como 6egundo cli­

ente até 18 8 0 .

" Entre 1865 e 1879» 13 38 י a 21,50* das expor 
taçoe6 portuguesas dirigem—se para aquele pais. Durante este me¿ 
mo período, as mercadorias provenientes do Bra6il diminuem: de

12,15^ 1865 passam pera 6,33 a 8,3356 em 1 8 7 5 - 7 9 0 ,Assim ״ • (3*
este comércio saldava constantemente de forma favoravel a Portugal.

No decorrer de66e6 três deceni06, um elemento 
importante surgiu no intercambio economico entre 06 dois pa16 e6 : 
a emigraçao portuguesa. Esta, fez do Brasil uma 6ignificativa fon 
te de renda para a6 finanças portugueeae através àa remessa de /
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parte do capital produzido pelos emigrados.

A evolução das trocas comerciais Brasil-Pcrtu 
gal, nas duas ultimas decadas do século XIX e Das tres pricicire6 
do seculo XX sera objeto das análises a 6eguir desenvolvidas.
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Primeiramente deve-se 6ublinhar que esta análi 
se terá cono linha condutora os ▼alores, por coostituirem 06 ele- 
Bentos ■ai6 importantes nua estudo do comércio externo. A6 quan 
tidades serao operadas como elementos complementares daquelee.

Atr«vé6 do exame das tabelas e do6 gráficos / 
que deaonetram a evolução das importaçõee e exportaçõe6 lu60-bra- 
sileirae de 18 8 0 a 1930, 0b6erva-6e imediatamente duae etapas bem 
di6tinta6 no comércio entre 06 dois países. As cifras doe Quadros 
I, II e III, as linhae dos Gráficos h e 5» e *6 coluna6 do6 Gráfi 
cos 1, 2 e 3 1 acusan claramente usa inver6ão nas rel«çoe6 de tro­
cas comerciaie, cu, a passagem de urna etapa pera outra, nos anos 
que circundam a I Conflagração - 1914/18. Incontestavelmente, o 
fator central que e6tabeleceu a divisoria no proce6so do tráfico 
foi a Primeira Grande Guerra. 06 de6cívei6 provocados nos valores 
da importação e exportação, nestes anos, foram de tal ordem que / 
permitem dividir a evolução do comércio em duas fases: a primeira 
de 1880 a 1 9 1 8 , antee e durante a guerra; a 6egunda, compreendida 

entre 1919 e 1930 - após a guerra.
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2.2 PSIKEIRA FASE : 1880 A 1918

Visando facilitar e tornar maie clara a ír.áli 

6e da evolução comercial, esta fa6e deedobrar-se-á em sub-1.erio- 

do6, para o que se tomou como orientaçao 06 Gráficos 1, 2, .5, 4e 

5, aa6sin como 06 Quadros I, II e III. Cada 6ub-período correspon 

derá «06 an06 em que o desenvolvimento do coir.ércio manifestar a 

mesma tendencia. Sempre que houver alteraçao pa66ar-6e-á a um no 

vo sub-período. Como esee& trechos neo coincidem para a importação 

e a exportaçao, preferiu-se analizá-los separadamente.

- IMPORTAÇÃO -

!0 - De 1880 a 188? - Nestee 8 anos, apesar da lacuna / 

de 83/4, nota-se um 6en6ível declínio do6 valore6 importados (Grá 

fleo 4). Em número6 absoluto6 as comprae decresceram de 5 964 400 

mil réis, em 80, para 3 863 200, em 87• Também 06 percentuais que 

indicam a participação do Braeil na exportação portugue6a decre6- 

cerao de 24,2 para 17,4.

0 quantum tende a 6egu±r de 80 a 86 o declínio verifi­

cado nos valores• Deve-ee esclarecer que as quantidade6 continham 

parcela coneiderável de produtos muito pouco valioso6, sobretudo

o sal comum e pedra6 de marnores, dentre outros.( Grafico 5)

20 - De 1888 a 1896 - Neste período houve um revigora-
\

mento da importaçao• Os valores e a6 quantidade6 apresentaram um 

crescimento 6en6ível, em relaçao ao 6ub-penodo anterior (Grafi-



co6 4 e צ ). Aqueles variavam de 4 194 600 (mínimo), ea 1888, a 
7 342 200 mil reis ( máximo ), em 18 9 6• E as quantias estiveram 
entre 52 759 800 e 75 368 800 quilos.

A posição do Brasil na . exportaçao portuguesa a6ce1 deu 
consideravelmente. Se e6te sub—  período iniciou-6e contribuindo / 
com 17,9$ , em 1893 atingiu 30,656, fraçao mai6 alta alcançada em 
toda a sua importaçao de Portugal, no meio 6éculo percorrido por 
este trabalho. 0b6erva-6e aínda que durante este novénio, os val£ 
res das compras brasileiras estiveram bem próximos da6 compras da 
Inglaterra - pai6 que detinha invariavelmente o primeiro posto / 
nas remesea6 externas portuguesas - e nos ano6 de 93 a 95 sobrepu 
jaran 06 montantes ingleses. iEto evidencia um papel expressivo 
do Brasil na exportaçao lusitana.

3° - De 1697 a 1913 - A movimentação da importação foi 
reduzida, principalmente até 19 0 9, o que permite clas6ificar estes 
anos coao um trecho de estabilidade ou de tendencia à estagnaçao 
do comércio. Houve predominância nítida dos 5 milhões de mil reis. 
Contudo, no final deste sub-periodo - 1910/13- houve una propen - 
são a recuperar as grandezas da primeira metade da decada de 90, 
subindo para a casa dos 6 milhões. A proporção do Brasil nas 
remessas externas lusitanas era incerta. Alternara-se de 20,6 pa 
ra 16,356 até 1909, e de 19,7 para 17,656, de 1910 a 1913•

A6 quantidades nao ee incluem exatamente na 
classificaçao de período e6tável, embora existi66e uma certa par¿ 
lizaçao ate 1904. A partir do ano seguinte, 6eu crescinento foi
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notóric e acentuou-6e de 1910 a 13• Ne6te quadriénio as cifras sû  
biram a níveis jamais alcançados no decorrer doe 50 anoe eca «-studo. 
(Quadro I ). 0 vinho foi o produto que determinou esta ascenção.Ê 
interessante notar que 06 valores não acompanharam o aumento pro­
nunciado do quantum, ainda mais se considerar-se que o vinbo era 
um dos produtos mais valiosos vendidos ao Brasil.Certamente tul / 
desnivel deve—6* a queda dos preços do vinho.

4Q - De 1914 a 1918 - Neste quinquenio, marcado pela / 
guerra verificou-ee um retrocesso na importaçao. 06 valoree desc¿ 
rmm de 6 para 4 e 3 milhões de mil réi6. As quantidades sofreram 
maior declínio, de 88 910 000 quilos em 1913« baixaram para cer­
ca de 30 170 000, em 1918. Obeervando-se que 06 percentuaie da6
compras brasileiras passaram de 14,1, em 1914, para 5,5%, e® 1918 
constata-ee que a posição deste pais baixou na exportação portu­
guesa, saltando do segundo para o quarto lugar.

- EXPORTAÇÃO -

 De 1880 a 1894 - A6 interrupções dos valores da ex - ם!
portação nos anos 83 e 84, devido à ausencia de 6eu6 registros 
nas fonte6 estatísticas, não impedem a afirmaçao de que as remes­
sas brasileiras para Portugal mantiveram um ritmo estável neeta 
década e meia, embora tenha apresentado um ligeiro acréscimo em 
93 ® 94. A6 cifras revezaram-se incessantemente entre 2 milhoee 
e 1 milhão de mil réi6. Estas representaram, no conjunto da impor 
tação lusitana ?,C - 6,0 - 5,0 e 4,0£, o que revela, inicialmente.
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una participaçao oscilante do Brasil, a qual nao sincroniza com a 

cadencia do6 valore6 absolutos; em 6egundo lugar, um distanciamen 

to grande do país que aai6 vendia a Portugal - a Inglaterra (Qua­

dro IV); e em terceiro, uma posição secundaria do Brasil nc 3 er- 

cado portugués.

íias quantias, nota-se uma variaçao de 27 para 

11 mil quilos, con tendencia a decre6cer, o que expressa desequi­

librio na evolução dos valores e das quantidades.

20 - De 1895 a 1910 - Durante estes 16 an06, ainda que 

apresentando pontos elevados no movimento dos valore6 da exporta­

ção, estes decaíram muito, atingindo o mínimo em 1910, que é o 

mininoruc do periodo 1880 a 1930. Houve una variação de cifras 

desde 1 149 000 nil réi6 ( mínimo ) a 3 092 000 mil réis (máximo) 

con predominancia de 1 000 000 de icil réis. A proporção do Bra6il, 

en relação aos outros países que exportam para Portugal, tamben 

sofreu alterações, pois sua participação decresceu de 6,9 para / 

1,6%, tendo seu ponto mínimo em 1 9 1 0 .

A evolução das quantidade6 equiparou— bc à do6 

valores, isto é, apeaar de alguma6 tentativas de restabelecimento 

seu nível baixou notavelmente até o ano 10 (Quadro II).

30 - De 1911 a I918 - Após a forte baixa no Bub-perío- 

do anterior, 1 9 1 1  marca o inicio da subida constante , con exceção 

das descida6 de 1912 e 1 9 1 8 , dos valores das mercadorias despacha
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das, que não 8 0 recuperarais, c o b o ultrapa66aras & cifra máxima dos 
anos precedentes. Portanto, a guerra favoreceu a exportação br&6i 
leira. Segundo 06 dados do Quadro II, houve uma elevação de
1 299 600 ( mínimo), em 1912, para 3 89̂ * 200 mil réie (máximo),/ 
em 1917• Entretanto, 08 Indices da colocação brasileira, variando 
de 1,7 a 3*6%, com predominio da faixa de 1 a 2,C%, não 6ão equi 
tativos aquela aecenção.

06 pe606 não apreeentaram a mesma evolução / 
dos valoree, pois com exceção do6 15 milhões de quilos em 1915, fo 
ras seselhantes ou inferiores aoe ào sub-período anterior. £01 1918 
atingiram o cível mais baixo ( 4 078 100 quilos ) de todo c tráfi 
co •té 1930 ( Gráfico 5 e Quadro II).

MOVIMEKTO GERAL

No desenrolar da primeira fase, a soma das im 
portações e da6 exportaçõee, isto é, o comércio geral, caracteri- 
xou—0e pelos mesmos sub-períodos da importação. 0 desenvolvimento 
desta acospanha bém de perto o do tráfico geral. Ambos seguiras a 
■essa frequenci*. Analisando-se com acuidade, •no por ano, o Gra­
fico 4, ver-se-ã que com exceção de 16 8 8, 97, 99» 1902 e 10, ha / 
usa perfeita 6incronia entre o movimento geral e o da importaçao,
isto é, euae inclinações, seus pico6, enfim, todas a6 variaçoe6/

— 0de uma poligonal 6ao acospanhada6 pelas alterações da outra, ate 
1916. Estae ob'servaçõe6 feitas pera 06 valores, com m1 nima6 re6- 
salvas, ajustam—6e igualmente a6 quantidades. I6to demonstra que
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as eooprae brasileiras regeram o comércio entre as duas naçoes 
até a época da I Grande Guerra.

Tomando por ano base 1880 e examinando Cb da­
dos e6tati6tic06,em geral conetatar-ee-a que a importação,trsfi- 
co geral e exportaçao não evoluíram igualeente, cu com a mesara in 
tensidade. Enquanto a tendencia geral dos dois primeiro6, pá•«ado 
o Ia sub-período onde se verificou um eensivel declínio, era man­
ter—se ■&Í6 ou ■enos estável até 1913, a da segunda foi juetaaen- 
te oposta, ou seja, após uma certa estabilidade inicial, decresceu 
até 1910.

Depreende-se também,que as grandezas das com­
pras e vendas brasileira6 conservaram-se distantes desde 1880 ate 
1917« quando, neste ano, ambas tenderam a encontrar-se, tendo em 
vista a queda da segunda e a ascenção da primeira. . Deste modo,o 
nível da exportação permaneceu, durante e6te sub-período, muito 
mais baixo que o da importação. Seja referente aos valore6, seja 
às quantidades. Portanto, e6ta situaçao indica que a balança de / 
pagamento sempre pendeu para Portugal, obtendo em todo6 06 anos 

saldoe favoráveis.

2.3 SEGUKDA FASE : 1919 A 1930

- 1HP0RTAÇÃ0 -

Durante e6ta fa6e a comparação dos valore6 /



com as quantidades importadas é de s u u  importancia. Ao exaninar 

se o andamento dos valores, ve-se que foram marcados por um pro 

nunciado crescimento. De 1919 para 20 o aumento foi brusco, pas 

sando de 6 056 700 para 26 762 600 mil réis, cifra nunca visto a 

te m. data citada. Daí em diante, excetuando 1921, o aumente in 

tensificou-se fortemente de ano para ano, até chegar ao ponto cul 

minante em 1928, com 88 235 800 mil réis. Em 1929 e 30, embora 

tenha havido uma descida ligeira, o nível conservava-se mais alto 

que sos anos anteriores. Ora, tal condição leva a concluir que a 

importaçao brasileira cresceu assustadoramente.

Todavia, os dados numéricos das quantidades - 

contrariam esta conclusão. Observa-se que o movimento destas - 

grandezas, variando de 35 984 200 quilos (1920) a 21 926 300(1930) 

foi inferior a qualquer ano da fase anterior. Pode-se afirmar - 

que foram reduzidas à metade e ainda menos em relaçao a etapa pr^ 

cedente (Quadro I).

Houve, portanto, um notável distanciamento - 

dos preços e dos pesos; este fato,vinculado ao fato de que Portu­

gal sofreu uma forte inflação no após-guerra, indica que o aumen­

to dos valores não foi devido ao aumento do quantum ou à valoriza

ção das mercadorias, mas devido à inflação. Considerando esta sjl 

tuação?a importação não cresceu mas diminuiu.

« . *Outro dado que confirma a observaçao aciia e

a decadência da6 compras brasileiras no mercado lusitano(Quadro V).
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A colocação do Bra6±l decresceu até ao quinto e 80 sexto lugar.

- EXPORTAÇÃO -

06 valores da exportaçao preservaram o cresci 

mento da fa6e antecedente, de forma muito aai6 acentuada.

Tal como aconteceu na importação, 06 valores- 

deram um salto brusco de 1919 para 20, o que traduzido em númer06 

eignificou 6 470 000 em 1919 * 38 132 700 em 19 2 0 . 0 aumento pro6

seguiu em ritmo acelerado até 1923, quando atingiu a cifra máxima 

185 596 800. A partir de6te ano até 1927 06 valoree decaíram, po 

rén mantiveram-6e num nivel 6ecpre ■ai6 alto que o de 19 2 0 .

A6 quantidade6 também aumentaram, sobretudo , 

de 1919 a 19 2 3 « quando a subida foi de 12 035 500 quilos a - 

116 593 3 0 0 , respectiva»ente. A 6eguir verificou-se um decrésci­

mo agudo de 1924 a 1926, e novo cre6cimento de 1927 a 30•

Ê mieter salientar que o ano da6 quantidade6- 

máxi!ba6 nao coincidiu com o ano do6 ▼alores máximos e que a desc¿ 

da de6te6 foi areno6 intensa que a daquela6 (Quadro II e Grafico 5).

Aqui, ape6ar da inflação de6ta época influir- 

na alta d06 valores, e inegável a exi6t£ncia de uma relativa am 

pliação na6 vendas bra6ileira6 a Portugal.



O lugar ocupado pelo Bra6il na importação por 
tugues• elevou-se de 5,5 a 8,1 % - de 1920 a Zj> - pa66»ndo ao quar 
to posto e nos anos seguintes retornou aos níveis de ante6•

- MOVIMENTO GSRAL -

Os valores demonstram que a evolução geral do 
coaercio luso—brasileiro sofreu uma ruptura ao •no de 1 9 1 9 , ou se 
ja, • estabilidade anterior foi rompida, e a partir desse momento 
o ritmo de crescimento dos valores subiu aceleradamente (Quadros- 
I, II e III e Gráficos 1, 2 e 3).

Esta elevação repentina provocada pelas con6e
quencias d• guerra induz a constatar que houve uma verdadeira re
vitali&*ção das trocas comerciáis entre os dois países, adquirin­
do perspectivas promissoras.

Ka realidade esta visão ê ilusória. Foi vis­
to que o após-guerra foi ■arcado por una profunda inflação. Por
outro lado, registrou—se um decréscimo patente da6 quantidades mo 
viaentadas. Basta notar qua, ressalvando as quantias de 1922, a 

no em que estas obtiveram o ponto mais alto de todo o período a 
qui estudado, e também •s de 19 2 0, 21 e 2 3 , as demais sempre fo 
ram mais baixas que as da fa6e precedente, o que contrasta com o 
forte aumento dos valores. Deste modo, verificou-6e diminuição - 

na intensidade do comércio.
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Comparando importaçao e exportaçao, 6eus valo 

re6 cruzaram-6e nos limites dos 6 milhões de réi6 em 1919, e des­

ta data até 1925 as vendas brasileiras excederam as compras. Du 

rante 4 ano6 manteve-se distante da icportação, apresentando mai 

or diferença em 1923! diferença que equivaleu a 147 612Í600. Deu 

se, portanto, uma inversão de posiçõe6, a exportação as6umiu a di 

reção do trafico geral e o Brasil auferiu os 6aldos positivos da 

balança comercial. Ea 1926 retornou-6e à situaçao da primeira fa 

se, a importaçao 60brepôs a exportaçao passando a comandar o co 

■ercio geral, porem sem a força de antes e 06 saldos favorávei6 - 

penderam à Portugal, u 6  de forma ■ais reduzida.

No que 6e refere à6 quantias, com exceção de 

1921, 2 e 3, * importação sobrepujou a exportação.

0 Brasil até a guerra foi o 6egundo cliente - 

de Portugal depoi6 da Inglaterra, ou 6eja,por >23׳ vetes ocu 

pou o segundo lugar, alternando—o com o primeiro e com o terceiro. 

De 1919 ®té I9 3O tornou—6e, interceladamente, o terceiro, quarto, 

quinto e sexto cliente. Como paí6 vendedor à Portugal, sua poei- 

ção permaneceu eempre ז.. •. inferior aquela, oscilando do

quarto ao décimo terceiro lugar; contudo predominou o sexto w e  o 

sétimo.

Cotejando valores, quantidades e a po6içao do 

Brasil como cliente e vendedor a Portugal em todo período de 1880 

a I9 3O ve-6e que:



a) a década de 18 9 0, ou mais exatamente de 1890 a 97 - 

foi a de maior harmonia e concentração do tráfico entre 06 dois - 

países. E certamente por influencia deeta intensidade comercial, 

em 1 8 9 2, Brasil e Portugal, realizaram um "Tratado de Comercio e 

Navegaçao", assinado no Rio de Janeiro a 14 de janeiro, mas cete- 

tratado nao vigorou, poie nao houve a "troca das ratificações, a 

pe6ar de haver 6ido o prazo prorrogado até 14 de eetembro de 1896"

(35).

b) o ritmo das trocae comerciaie lueo-brasileira6 segui 

ran aproximadamente o meerno ritmo do come'rcio externo portuguee;

c) ate a guerra,o tráfico, em geral, caracterizou-6e - 

por una movimentação equilibrada e estável•e a partir dai,até - 

I93O esta tornou-6e desequilibrada com tendencia a decreecer.
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IMPORTAÇÃO 3RASILEI3A DE 

QUADHO I

PORTUGAL - 4 9 -

ANCS VALCfiES 
EM MIL RÊIS

QUANTIDADE
QUILOS

aí; OS VALORES 
EM MIL RÊIS

QUAÍJTIDA
QUILOS

1880 5.964.400 73.675.400 I9O6 5 .39I.7OO 78.704.2C•
1 4.519.400 47.462.100 7 5 •62^.200 75•043.6c
2 5.0^.000 5U.394.900 8 4 .838.5OO

:

63.641.1C
3 -

!  9
5.145.400 73.631.1C

4 - ־- 1910 6.460.000 87.O3i.9C
5 4.180.400 45.777.500 1 6.316.200 88.169.2c 

■

6 4.575.400 4 9.476.300 ן1 2 6 .723.500
t

92. *♦24.6C

7 3.686.2C0 64.101.000 3 6.193.200 38.910.4!

3 4.1S4.6CC 52.759.800 4 3.817.200 52.370.0(

9 4.259.900 56.186.8CC 5 4 .234.500 53.738.0<

1890 5.180.6C0 60.518.900 i  6 4.981.3CO 44.541.6(

1 ־5.274.200 5 8.3 7 4.7CO 7 4 .029.500 46.599.5(

2 6.781.400 7 4.50 8.40C 8 4.567.000 3 0.1 7 0 •Of

3 7.15 5 .3 0 0 74.411.2CC 9 6.056.7CC 22.372.3'
4 5 .994.200 5 9 .O3O.2CC 192C 26.762.600 35.197.81

5 7.3^2.200 6 9.9i5 .8OO I  ,
X 14.33c.700 I6.2 1 5 .O׳

6 ó •57S•500 7 5 .36S.OOC 2 3 3 .092.900 2׳ 5.0 8 1 .9

7 5 .630.5CO 78.814.800 3 3 5 .984.20C 25.090.4«

8 6.35C.SCO 35.958.000 4 61.038.8C0 31.049.5

9 5.753.300 69.779.5C0 5 49.12^.900 26.904.8

19C0 5.53•. ל•00 71.328.400 6 5 6.623.6CO 33.149.4

1 4.67C.COO 62.358.400 7 60.913.4CC 29.384.9

2 5.29;.8cc 69.102 .500 8 88.235.800 3 3 .2 5 1.O

3 5 •07t•5C0 69.660.300 9 62.199.2C0 27.797.7

4 5.00S.300 67.872.500 1930 58.330.300 21.926.3•

5 5.796.600 86 >46.500
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QUADRO II

ANOS VALORES EK 
MIL RÉIS

QUANTIDADES 
EK QLILCS ANO • ALOSES EM 

M L  RÉIS
QUANTIDADES 
EM QUI1CS

1880 2.139.700 14.540.5C0 1906 1.Ç65.3CC 9 .16 3 .2 0 0

1 2.407.3C0 16.C51.8CO 7 2.847.600 7.C47.5CC
2 2.321.ICO l6 .69H.OCO 8 1 .3C9.000 4 .6 7 7.7OC
3 - - 9 1 .3 0 7 .1 0 0 5.388׳;• 00
4 - - 1 9 1 0 1.149.000 4 .3 1 5 .7OO
5 I.9 2 2.5OO 14.461.700 1 1 .853.600 ?.669.600

6 2 .OI3 .6OC 13•734.200 2 1.299.600 ¿-.602.100

7 1 .67 5 .2 0 0 27•679.800 3 1 .65 1. 2 0 0 5.35^.600
8 2.148.500 1 7 .023.10 0 L 2 .166.800 7 .616.700

9 1 .803.000 10.4.36.600 5 2.717.700 15.2C2.4CC
1890 1 .9 5 1 .oco II.3 2 2.5OO 6 2.699.10c: 8. y?1 . 80 0

1 2 .055 .200 1 5 .3 8 1.30C 7 3.894 .200 5.527.50c
2 I.9II.IOC 11.C95.5CO 8 3 .3 13 .6 0 0 4.078.100

3 2.428.2CG 1 1 .24C.900 9 6.4 7 0.9CL 12.0 3 5.500
4 2.483.6CC 1 3 .138 .900 1920 3 8.i3 2 .7OO 2 3 .9 8 3.8CO

5 2 .0 2 1 . 7 0 0 9.974.700 1 6 5.7 cl.500 74.217.5CC
6 1.624.400 9 .656.500 2 90.916.600 ll6.5 9 3.30O

7 1 .945*100 1• 200׳ 1 . 5 9 3 3 1 8 5 .5 9 6.800 ^ 9 .9 2 3 . 1 0 0

8 1 .9 5 6 . 0 0 0 10.469.8C0 4 119.670.400 1 7 .7 4 4 . 1 0 0

9 I.4 5 9 . 4 0 0 6 .1 2 1 . 9 0 0 5 62.526.100 9.653.400

1900 2 .8 7 8 -7 OO 9 .8 7 9 .5 OO 6 4 0 .3 9 0 . 5 0 0 7 . *< 9 1 • 8 0 0

1 2 .O3 5 .9 OO 7.682.COO 7 39.912.700 8.880.200

2 2 .8 5 7 . 1 0 0 I I . I 5 1 . 5 0 0 8 4 3 .7 5 3 . 5 0 0 9 .2 8 9 .3 0 O

3 3 .O9 2 .4 OC 1 3 .4 5 2 .ICO 9 5 5 .3 0 4 . 1 0 0 1 2 .0 2 S . 5 0 C

4 2.127.200 7.957.8CO 1930 5 O. 2 9 3 .6OO 1 7 .3 2 3 . 2 0 0

5 1.972.200 6.979.800

.
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MOVIKENTO G2HAL DE COMÉRCIO ENTRE BRASIL S PORTUGAL 

QUADRO III

A I *  O S
V A L O R E S  E M  

M I L  R É I S

Q U A N T I D A D E S  E M  

Q U I L O S
A i i O S

V A L O R E S  E M  

M I L  R É I S

Q U A N T I D A D E S  

E M  Q U I L O S

1 8 8 0 8 . 1 4 0 . I C O 8 8 . 2 1 5 . 9 C O I 9 O 6 7 . 3 5 7 . C O C 8 7 . 8 6 7 . 4 0 0

1 6 . 9 2 6 . 7 C 0 6 3 . 5 i 3 . 9 O O 7 7 . 4 7 1 . 8 0 0 8 2 . 1 1 8 . I C O

2 7 . 3 0 7 . 1 0 0 7 1 . 0 9 2 . 9 0 0 8 6 . I 4 7 . 5 O O 6 8 . 5 1 8 . 8 0 0

3 - - 9 6 . 4 5 2 . 5 O O 7 9 . 0 1 9 . 4 0 0

4 - - 1 9 1 0 7 . 6 C 9 . Q C O 9 1 . 3 4 7 . 6 0 0

5 6 . 1 0 2 . S C O 6 0 . 2 3 9 . 2 0 0 1 8 . 1 6 9 . 8 0 0 9 5 . 8 5 8 . 8 0 0

6 6 . 5 8 9 . 0 0 0 6 3 . 2 1 0 . 5 C 0 2 8 . 0 2 3 . I C O 9 7 . 0 2 6 . 7 0 0

7 5 . 5 6 1 . 4 0 0 9 1 . 7 8 0 . 8 0 0 3 7 . 8 4 1 + . 4 C O 9 4 . 2 6 5 . O C O

8 6 . 3 4 3 . i c o 6 9 . 7 8 2 . 9 O O 4 5 . 9 8 4 . O C O 5 9 . 9 8 b . 7 C O

9 6 . O 6 3 . 7 O C 6 6 . 6 2 3 . 4 0 0 ל 6 . 9 5 2 . 2 C O 6 8 . 9 4 0 . 4 0 0

1 8 9 0 7 . 1 3 1 . 7 0 0 7 1 . 8 4 1 . 4 0 0
6

7  . 6 8 0 . 4 C 0 5 3 . 2 7 3 . ^ 0 0

1 7 . 3 2 Ç  . 4 0 0 7 3 * 7 5 6 . L O O 7 7 . 9 2 3 . 7 C C 5 2 . 1 2 6 . 3 0 0

2 8 . 6 9 2 . 5 0 0 8 0 . 4 0 3 . 9 c 0 8 7 . 8 3 1 . 0 0 ^ 3 4 . 2 4 8 . I C O

3 9 . 5 8 3 . 5 0 0 8 5 . 6 5 2 . I C O 9 i 2 . 5 2 7 . 6 O O 2 4 . 4 0 7 . 8 0 0

4 8 . 4 7 7 . 8 0 0 7 2 . 1 6 9 . I C O 1 9 2 0 6 4 . 8 9 5 . 3 O C 5 9 • 1 8 1 . 6 0 0

5 9 . 3 6 3 . 9 0 0 7 9 • 8 9 0 . 5 0 0 1 8 0 . 1 1 2 . 2 0 0 9 O . 4 3 2 . 5 O O

6 8 . 2 C 2 . 9 C C 8 5 . 0 2 4 . 5 0 0 2 1 2 4 . C O 9 . 5 C O 1 4 1 . 6 7 5 • 2 0 0

7 7 . 5 7 5 . 6 0 C 9 0 . L 0 8 . C C 0 3 2 2 1 . 5 8 1 . I C C 7 5 . O I 3 . 5 O O

8 7 . 3 0 6 . P . C C 4 6 > 2 7 . 8 c o 4 1 8 0 . 7 0 9 . 2 0 0 4 8 . 7 9 3 . 6 0 0

9 7 . 2 1 2 . 7 0 C 7 5 . 9 0 1 . 4 0 0 C 1 1 1 . 6 5 1 . O C O 3 6 . 6 3 8 . 2 0 0

1 9  c o ״ -8 . 4 1 6 . 6 8 1 . 2 0 7 . 9 0 0 6 9 7 . 0 1 4 . 1 0 0 4 0 . 6 4 1 . 2 0 C

1 6-■ ׳•> . 7 0 5 . 9 7 0  » C 4 0 . 4 0 0 7 1 0 0 . 8 2 6 . 1 0 0 3 8 . 2 6 5 . I C C

2 8 . 1 5 0 . 9 ^ ' - 8 O . 2 5 4 . 4 O C 8 i 3 i . 9 8 9 . 3 0 O 4 2 . 5 4 0 . 3 0 0

3 8 . 1 7 0 . 9 0 0 8 3 . 1 1 2 . 4 C O 9 1 1 7 . 5 0 3 . 3 0 0 3 9 . 8 2 7 . 2 0 0

4 7 . 1 3 6 . O O O 7 5 - 8 3 0 . 3 0 0 1 9 3 0 I C 8 . 6 2 3 . 9 O O 3 9 . 2 4 9 . 5 0 0

5 7 . 7 6 9 . I O O 9 3 . 4 2 6 . 3 0 0
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POSIÇÃO DO BRASIL E DA INGLATERRA NA IMPORTAÇÃO PORTUGUESA

QUADRO IV

______ __________________IMPORTAÇÃO PORTUGUESA_______________
ANOS TOTAL DO BRASIL DA INGLATSRÍ

VALOR EM MIL RÉIS VAICR EM MIL REIS % %
1880 32.330.700 2.139•700 6,6 2 47,12

1 3 3 .458.OOO 2 .407.300 7,19 4S,64

2

3

33.664.900 2 .32I.IOO 6,89 45,19

4

5 32.756.200 I.922.5OC 5,87 35,52

6 37.32Ó.3C0 2.C13.6C0 5,39 32,62

7 37.418.2uo 1.875.200 5,01 33,28

8 38.460.8eC 2 .1 4 Ô .470 5,58 32,99

9 41.959•C׳CO 1.803.761 4 ,30 33,50

1890 44.623•COO I.95I .034 4,37 30,42

1 4 3 .5 1 0 .coo 2.055.200 4,7 2 34,85

2 30.829.2:0 1 .9 1 1 .ICO 6,20 30,17

3 3 8.306.900 2.428.2CC 6,34 28,38

4 35.666.8CO 2.483.600 6,96 27,01

5 39.84l.CCC 2.C217CC 5,07 27.39

6 39.53e.6CO 1 . 6 Coי. 4' 2 4,11 3C.&0

7 40.42*.800 1.945.1^0 4 ,81 28,72

8 48.6». 6.400 1.9;6.000 4,02 32,05

9 5 0.6*-C >300 1 .459.400 2,88 33,25

1900 59.72 . -.0 2.878.700 4,82 32,00

1 5 7 .8¿ .300 2.C35.9CC 3,52 30,52

2 55 • 59r000 • ׳ 2.857.10° 5,14 31,19

3 58.806.~00 3 .092.4.0 5 ,26 29,63

4 62.0^2.600 2.127.2C0 3,43 29,25 '

5 60.678.3CO I.972.20C 3,25 28,14



cont. QUADRO IV

A N Ü á
---------------------------- ------------------ n  .  a  y  H U  r

T O T A L D O  B R A S I L D A  I N G L A T E R i t

V A L O R  E H  M I L  R É I S V . A L C H  E H  M I L  R S I S % %

1 9 0 6 6 0 . 3 9 1 . 2 C 0 I . 9 6 5 . 3 O O 3 , 2 5 2 8 , 8 6

7 6 1 . 4 5 3 . 1 0 0 1 . 8 4 7 . 6 0 0 3 , 0 1 3 0 , 2 1

8 6 7 . 2 4 8 . C O O 1 . 3 0 9 . c o o 1 , 9 5 2 b ,  5 2

9 6 4 . 7 5 8 . I C O 1 . 3 0 7 . I C O 2 , 0 2 2 6 , 9 5

1 9 1 0 6 9 . 3 3 O . 7 C C 1 . 1 4 9 . o c o 1 , 6 5 2 8 , 6 9

1 6 8 . 1 2 6 1 Ó C 0 1 . 8 5 3 . 6 0 0 2 , 7 2 2 8 , 4 3

2 7 4 . 6 i 5 . 5 O C I . 2 9 9 . 6 O O 1 , 7 4 2 8 , 1 3

3 8 8 . 9 7 8 . 2 C O 1 . 6 ? 1 . 2 C 0 1 , 8 6 2 6 , 4 0

4 6 9 . 3 3 0 . 7 C 0 2 . 1 6 6 . 8 0 C 3 , 1 3 3 0 , 8 1

5 7 6 . 1 1 4 . 8 0 0 2 . 7 1 7 . 7 0 0 3 , 5 9 3 9 , 4 7

6 1 2 9 . 3 0 9 . 6 0 0 2 . 6 9 9 • I C C 2 , C 9 4 5 , 0 3

7 1 3 7 . 4 0 5 . 2 C C 3 . 8 9 4 . 2 0 0 2 , 8 3 3 6 ,  C 6

8 1 7 8 . 4 0 6 . 9 0 0 3 . 3 1 3 . 6 0 c 1 , 8 6 3 1 , 0 9

9 2 2 9 . 4 2 7 . 5 C 0 6 . 4 7 0 . 9 0 0 2 ,  ¿ 2 4 2 , 7 0

1 9 2 0 6 9 O . 9 9 7 . 9 O C 3 8 . 1 3 2 . 7 0 0 5 , 5 2 3 8 , 5 2

1 9 3 2 . 6 2 9 . 6 0 0 6 5 . 7 8 1 . 5 0 0 7 , 0 5 3 1 , 2 7

2 I . 2 5 1 . 8 2 5 . I O C 9 0 . 9 1 6 . 6 0 0 7 , 2 7 3 4 , 8 8

3 2 . 2 9 9 . 4 0 7 . 2 C 0 1 8 5 . 5 9 6 . 8 0 c 8 , 0 7 3 3 , 3 9

4 2 . 9 5 0 . 0 7 C . 7 0 0 1 1 9 . 6 7 0 . 4 0 0 4  , 0 4 3 3 , 0 9

5 2 . 4 8 3 . 9 3 2 . 8 C O 6 2  . 5 2 6 . I C C 2 , 5 2 2 9 , 0 0

6 2 . 3 4 2 . 2 1 9 . 2 C 0 4 0 . 3 9 0 . 5 C C 1 , 7 2 2 4 , 5 1

7 2 . 6 6 2 . 1 C 7 . 7 C C 3 9 . 9 1 2 . 7 C C 1 , 5 1 2 5 , 8 8

8 2 . 6 7 9 . 0 6 v . o C C 4 3 . 7 5 3 . 5 C O 1 , 6 3 3 0 , 6 7

9 2 . 5 2 8 . 6 0 c . - i C C 5 5 . 3 0 4 . I O O 2  , 1 9 2 6 , 8 5

1 9 3 0 2 . 4 0 5 . 7 0 8 . 6 0 0 5 O . 2 9 3 . 6 C G 2 , 0 9 2 1 , 4 5



POSIÇÃO DO BRASIL E DA INGLATERRA NA EXPORTAÇÃO PORTUGUESA
QUADRO V

_______________ EXPORTAÇÃO PORTUGUESA________________________
ANOS TOTAL 

MIL REIS
PARA 0 BRASIL íri-RA'י'.* PARA A IN GT
MIL REIS % w

1880 24.657.600 5.964.400 24,19 43,73

1 2 0.668.600 4.519.400 21,87 4 1 ,9 2

2 22.557.900 5.046.0CC 22,37 54,25

3 - - - -

*r

5 22.6b0.200 4.180.400 18,45 30,36

6 26.123.400 4.575.400 17,51 2 5 .7 3

7 21.239.300 3.686.2CO 17,36 3 1 , 8 4

8 2 3 .44?.COO 4 .1 9 4.6OC 17,89 33,39

9 2 3 •3 4 3.7OO 4.259.900 16,25 36,40

1890 2i.5 3 9.OOC 5 .I8O .638 24,05 37,11

1 21". 394.000 5.274.2C0 24,66 35,05

2 2 4 .63I.2OO 6 .?81.4CO 27,53 35,40

3 23.407.900 7 .1 55 .30 0 30,57 27,99

4 2 3 .9 2 3.7OC 5.994.2C0 2 5, Có 27,97

5 26.960.800 7 .342.200 27,23 26,80

6 2 6.i38.700 6 .578.500 25,17 27,73

7 2 7 .3il.OOC 5 .630.500 20,62 26,54

8 31.124.100 6 .350.800 20,40 28,19

9 28.803.900 5 .7 5 3.3OC 19.97 27,15

1900 30.930.7^ 5 .537.900 19,70 25,63

1 28.2 8 1 . - 0 0 4.670.000 16,51 29,43

2 28.435.w'0 5 .2 9 3.8OC 18 ,62 29,16

3 3 0 .603.¿00 5 .O7 8.5OO 16,59 26,27

4 3 0 .7 1 1 . 6 0 0 5.008.300 16,31 22,77

5 28.969.100 5.796.600 20,01 25,03



cont. QUADRO V

_________________ EXPOST AÇÃO PORTUGUESA
ANOS TOTAL 

MIL HEIS
PARA 0 BRASIL PARA A INGLATERRA

MIL R£IS % %

ד9°6 30.592.800 5.391.7CO 17.62 25,71
7 30.410.000 5.624.200 18,49 30,21

8 28.377.ICO 4 .838.5CO 17,05 25,9&

9 30.879.800 5.145.400 16 ,66 2 3 , 0 1

1910 35.724.100 6.460.000 18,08 22,37

1 34.064.800 6.316.200 18,54 20,36

2 3 4 .3 1 7 .coo 6.7 2 3.5CC 19,69 21,22

3 35.286.600 6.193.2CO 17,55 21,54

4 27.146.000 3.817.200 14,06 30,38

5 33•630.300 4.234.5*-0 12,59 27,88

6 5 6.Oi5 .5CO 4.981.300 8,89 23,44

7 55.188.6CO 4.029.5C0 7,30 18,83

8 83.44^.500 4.567.000 5,47 33,85

9 lO6.982.5OO 6.056.700 5,66 26,14

1920 2 2 2.I5O.5OO 26.762.600 12,05 22,85

1 224•5 1 0 .6G0 14.330.7CC 6,38 21,97

2 4 4 3.7OO.3OO 33.092.9C0 7,46 19,25

3 684.2 5 5.3co 35.984.200 5,26 22,15

4 948.63O.ÓOO 6 1 .0 3 3.80c 6,43 26,89

5 861.960.ג00 49.124.9CC 5,70 29,24

6 736.35נ.ל.00 5 6 .6 2 3.6CO 7,69 29,59

7 ל722.56 . ;-GO 60.9i3 .40C 8,43 29,06

8 1.029.403 88.235.800 8,57 21,37

9 1-.־ ׳-־•00 .0 7 3 . 2 3 62.199.200 5,80 23,37

1930 945.274.200 58.33C.3CO 6 ,17 21,46
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CAP. Ill - A^NÂLISS DISCSIMINATIVA

3.1 ZXPC3TAÇÃ0

Matérias-primas ־11»3

Esta classe de mercadorias constituía un dos 

esteios do comércioexterno do Brasil, incluindo-se neste, Portu­

gal. Viu-se anteriormente que aquela naçao sul-americana conver­

teu-se, desde o ultimo quartel da centúria passada, e, em mais -

ampla escala, no 6éculo XX, ua dos maiores produtores e exportado

res de materias-primas. Entre as de primeira importancia para n 

indústria figuravam 3. borracha ( até cerca de 1910 ), o algodão 

e depois da I Grande Guerra o manganês, tornando-se o terceiro - 

fornecedor mundial deste metal. E entre as de pl.1 no secundário - 

alinhavao-se os couros, o tabaco, e outras matérias vege - 

tais.

Ea contrapartida, as matérias-primas forsavan 

a maior parcela da importação portugue3a. Os seguintes valores - 

evidenciam um crescimento contínuo de suas compras : 12 200 con -

tos em 1892; 30 ¿07 en 191C e 899 855 contos em 1950 ( Quadro A6

vide Anexos ).

nstituía um dos 

e neste, Portu-



Das ma térias-primas brasilairas, Portugal ia- 

portava sobretudo o algodao, os couros e psles, e o tabaco ( Qua 

dro IX )־

3.1.1.1 Algodao

0 algodao revelou-8e produto importante na - 

economia brasileira, desde a segunda metade do século XVIII, épo­

ca em que se iniciou sua exportaçao de aaneira regular para a 3 e- 

trópole portuguesa. ״ Ê quando se tornou mercadoria de grande - 

importancia no mercado internacional que o algodao começa a apa 

recer, tornando-se mesmo urna das principais riquezas da coló - 

nia 3 6 ״. ( )

A produção e exportaçao de3te artigo aumenta- 
♦ , , * _ ram constantemente ate o primeiro quartel do seculo X 1 X, quando 

fora subtraído do mercado internacional pela concorrencia cor- 

te-anericana e oriental . Efetivamente, tal situaçao veio motivar 

a queda de sua produção.

Apesar deste abalo, o algodao contou coa al- 

guaas fases de prosperidade no século passado, inclusive durante

a Guerra de Sec-essao, nos Estados Unidos. Ate 1Ò75 o Bra3il — 

ocupara a terceira poeiçao entre os países exportadores. No 

ultimo quartel desse seculo, a produção dscrísseu, chegando



a desaparecer em algunas regiões do país. No início do século - 

atual a sua produção rebaixou-o ao ó'J posto, na escala da exporta

gão mundial.(37)

Coa a 1 Conflagraçao, o comercio do menciona­

do produto subiu consideravelmente, estimulado pelo alto nível - 

dos preços da guerra, alcançando o ponto culminante em 1922, com 

a exportaçao de 33 9^7 ton aécricas. (33)

Embora o 3rasil não fosse, de 1880 a 1930, un 

dos grandes fornecedores de algodão, este não perderia sua expre£ 

sividade no con.jur.to das remessas para c estrangeiro, pois coloca 

va-se entre aqueles que proporcionavam maior rendimento ao cosér 

cio externo do paí3. Segundo Edgar Carone יי cafe, algodão, e a­

çúcar perfazem '*ס9י > do total do valor bruto da exportação" (39) *na

I República. Ko entanto, mais da metade da produção ficava no pa 

ís para abastecimento das fábricas de tecidos que prosperavam con 

tinuamente.

Por sua vez, Portugal importava todo o algo - 

dõo necessário ao consumo de suas indústrias. As conpras desta - 

matéria cresceram incessantemente durante o período aqui tratado, 

correspon de xido a um aumento de 129 753 ton, de 1880 a 1910• Tal 

crescimento relaciona—se com o desenvolvimento das roanufaturas
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têxteis, estimulado pelo incremento do mercado colonial que 11 a par 

tir de 1892 um direito preferencial concedido aos tecidos de algo - 

dao nacionais, torna po6sível vencer a concorrencia inglesa cae co­

lónias africanas" (40).

Tradicionalmente, abastecera-6e desta materia - 

prima no mercado brasileiro, ou se ja, desde a 6egunda metade do sé­

culo XVII, quando o referido artigo flore6cera, até o século XX.

Na primeira fa6e aqui estabelecida - 1880 a 1918 

o algcdao brasileiro con6ervou a primeira colocação no mercado lus^ 

taño até 1903, reasalvando-se 1899 quando foi ultrapassado pela In 

glaterra e pelos Estados Unidos. Do ano seguinte em diante a nação 

norte-americana assumiu a posição ocupada pelo Brasil. Este desceu 

e manteve-se na segunda colocaçao até 1916, decaindo depois para o 

quarto. Tal descida deveu-se, principalmente, à diminuição da pro 

dução interna e depois pela concorrencia norte-americana»

Ka 6egunda fase - 1919 a 30 - o primeiro lugar- 

coube aos Estados Unidos e o segundo ao Brasil, 6alvo em 1922 (lü), 

quando venceu em quantidades a exportaçao daquele pa1 6 , em 1925 e —

28 (3°) e 1927 (40).

Comparando-se as duas fases, nesta, a posição - 

do algodao decresceu em relaçao a exportaçao global־ Ja em relaçao 

à classe de matéria6 primas conservou,aproximadamente, a meema(Qua- 

dro X e  IX).



, O algodao americano, de acordo com as estatís 

ticgs portuguesas, foi praticamente o único que ofereceu coocor — 

rencia ao brasileiro no !cercado portugués. A produção das coloni 

as africanas e a respectiva exportação para a metrópole, só ga 

nhou certa representatividade a partir da década de 1 9 2 0, remeten 

do 700 ton ea 1925 © 800 ton em 1930• Deste aodo, não afeta — 

ram as vendas brasileiras. .

"De 1922 a 28 a contribuição do Brasil no to 

tal da importação de algodão foi respectivamente de: 44,3%; 36,6%

18,4% ; 14,3% ; 10,3% ; 9,8% ; 8,3% .״ (41)

No quinquenio 1923-28 "Portugá. comprou a aédi* 

anual de 15 400 ton , o Brasil não exportou, identicamente , 

aiais de 15 142 ton que foram quase totalmente vendidas à Ingla­

terra, colocando-se Portugal logo a seguir.como seu □aior compra­

dor - apesar da sua produção média-anual, nesse período, ter sido 

de 121 004 ton . Ê que a maior parte do algodão permanecia no 

mercado interno 42) ״). Assim, não havia condições para suprir o 

mercado português.

0 fato do produção algodoeira no Brasil nao - 

ter apresentado taxa significativa de crescimento, bem como o fa­

to da maior parte ser consumida no mercatb interno para manutençao 

das indústrias, motivaram o decréscimo da exportação brasileira - 

da referida fibra e a perda da posição deprimeiro fornecedor. Nao 

obstante ter-se verificado este declínio, o algodao foi durante - 

estes 50 anos o gênero mais importante da exportaçao brasileira -
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para Portugal,

3«1.1«2. CouroB e Pelea

Dentre as materias primas exportadas o couro-

sempre teve papel representativo. Segundo Caio Prado Jr., desde-
0 * #a epoca colonial remetia-se para a aetropole grandes quantidades

de couros. "0 negocio foi a principio a produção de couros(....) 

Abatiam-se reses para tirar-lhes o couro e abandonava-se o resto״. 

־(43)

No século XIX, no decênio 1841-50, Celso Fur­

tado menciona-o entre os principais artigos vendidos ao exterior; 

"café, açúcar, cacau, erva nate, borracha e couros representaram-

88,2 por cento do valor da exportaçao, subindo essa participação- 

para 95»6 por cento nos anos noventa ".(44) Na segunda metad• - 

desse século"a quantidade exportada aumentou 48 por cento".(45)

Na I República a atividade pastoril desenvol­

veu—se de forma notável, eobretudo a partir do I Conflito Mundial, 

fato que estimulou a expansão daquela atividade e consequentemen— 

te a da produção de couros.

Adverte-se que nas estatísticas portuguesas a 

parecem couros e pelea em bruto e curtidos; neste estudo conside­

rar—se—a unicamente os couros e peles em bruto•



Os couros e peles importados por Portugal tao 

bem provinham regularmente do Brasil desde a época colonial.

Na fase compreendida entre 1880 a 1918 a par- 

ticipaçao destes artigos na classe de matéria-prixa oscilou de 

16,2% a 77,05%, predominando, entretanto, a faixa dos 20 e 30%. E 

no conjunto da exportação variou de 14,2 a 55,0%, prevalecendo a 

taxa dos 20%. 0 que traduz a situaçao de segundb principal produ­

to, seja concernente àquela classe, seja concernente ao total da 

exportaçao.

Seus valores e quantidades até 1899 não apre­

sentaram grande variação, tendo respectivazente, por limites oíni 

mos e máximos, 345.000 - 489 900 mil réis e 1 057 100 - 1 793 500 

quilos .

No quinquénio 1900-4 deu-se sensível aumento- 

na ordem dos valoras, decrescendo nos anos posterioreo e sscenden 

do novamente a partir de 1915• Os pesos nao sofreran alterações- 

significativas.(Quadro VIII).

Durante este6 38 anos o brasil constituiu inin 

terruptamente, distante dos denais países, כ primeiro fornecedor- 

rto consumo portugués.

Na fase de 1919 a 30,3 posição dos couros de 

caiu no cómputo global das remessas brasileiras (Quadro X), e per 

deu a situaçao do segundo produto mais importante de exportaçao ,
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sendo ultrapassado ata 1924 pelo açúcar e depois pelo cafó.

Eabora seus valores tivessem subido, as suaa— 

quantias tenderam a baixaro Contudo, 03 couros e peles de proce— 

dencia brasileira continuaram em primeiro lugar, ressalvando-se - 

I927 e 28, anos em que foram superados pelos de Angola.

Assinala-se que nessa época a produção brasi­

leira do referido artigo elevara-3e,pela influência da guerraf e 

apesar desse crescimento diminuíra a venda à Portugal, tradicio - 

nalmente comprador. Isto encontra explicação na competição inici^ 

ada na década de 20 pelos couros africanos, na maior parte de An 

gol».

3.1.1.3. Tabaco em folha e rolo

Representa um gênero tradicional da produção- 

e exportaçao brasileira. Conforme Celso Furtado, o fumo "apresen 

tou relativa recuperação na segunda metade do seculo XIX, passan­

do a encontrar mercado crescente na Europa. A quantidade aumea — 

tou 361 por cento entre os anos quarenta e noventa".(46) Nessa 

década^coloca-o entre aqueles artigos que representaram 95*6 por 

cento da exportaçao.

No período aqui abordado, aparecia na lista -

dos grandes produtos exportáveis.

Por outro lado, Fortugal comprava a quase tota



lidade do tabaco nece66ário ao seu consuno• "É sabido que o culti 

vo do fuao é proibido no reino, por efeito do monopólio que o Es­

tado 6e re6ervou para seu comercio 6ó existindo excepção aberta - 

para um pequeno território do Douro, que teve sva6 vinhas perse - 

guidas pela phyloxera, mas cuja produção não 6atisfaz à expectat¿ 

va e ainda hoje não influiu sobre o mercado e tende a se extin - 

guir (47)

Do tabaco ieportado por Portugal, uma pequena 

e ¿6 vezes insignificante parte procedia do Brasil. 06 Estados - 

Unidos suprias quase que integralmente o seu mercado.

De 1880 a 1930, excetuando-6e 1928, aquele p£ 

ís norte americano permaneceu, longe do6 dem*i6, como primeiro for 

necedor. Poucas vezes ( 1905/4/17 e 21) o fumo bra6ileiro elevou- 

6e ao segundo lugar. Alternava-se do terceiro ao 6étimo.

Pe66a_lvando-6e 06 anos da guerra e o primeiro 

quinquénio da década de 20, foram quase que insignificantes 06 

progressos da exportaçao do tabaco (Quadro VIII e Grafico 6), Re 

pre6entou de urs modo geral o terc-eiro artigo da cla66e de materias 

primas e o sexto produto expedido a praça portuguesa. Disputou e¿ 

ta posição com materias filamentosas vegetai6 que lhe seguiajn em 

ordem de importação.

Dos territórios africanos, 60mente Angola co­

meçou a produzir tabaco e abastecer de modo expres6ivo a metropo- 

le no início dos anos vinte, passando no final,a 6egunda colocação
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sobrepujando o Brasil.

A borracha e o manganês, mttérias-primas de re 

lev&ncia na exportaçao brasileira, praticamente neo 6e remetiam a 

Portugal. Este pais nao possuia indústrias para consumí-los» An 

gola produzia borracha em quantidades consideráreis e mandava à 

metrópole para ■er reexportada.

Ma década de 20 a madeira despontou como um 

dos principais produtos no comercio entre as duas naçoes, tenden­

do a crescer continuamente.

Em geral, no século XX, e sobretudo nos anos- 

vinte, as colônia6 tcrnaram-se competidores coa o Brasil no setor 

de materias-primas, influenciando o decréscimo das vendas deste pa 

is no mercado lusitano.

3.1.2 Substânciab Alimentícias

Foi visto que o Brasil caracterizava-6e por- 

ser um país essencialmente agrícola e 06 generos tropicai6, favo­

recidos pela conjuntura internacional formavam o centro da produ— 

çao. Por conseguinte,a principal ■ha6e da exportaçao era formada— 

pelos gêneros alimentícios tropicais - inicialmente pelo açúcar e 

no 6éculo XIX, pelo cafe, cacau e mateo Nura plano secundario — 

constava a farinha de mandioca e outro6.
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Portugal, não obstante ser um paí3 inteiramen 

te agrícola comprava grande quantidade de generos agrícolas desti 

nados a alinentaçao, pois sua produção não sati6fazia às necessi­

dades internas« Substancias alimentícias representavan a segundi 

classe na ordem das mercadorias ir,portadas» tíos anos: 1880, 8 5,

95* 1905» 15 e 25 suas taxas corresponderam a 36,1%, 33,!+?$, 2 9,9%, 

29% e 33% respectivamente, no montante da importação» Os seus v* 

lores apresjntavaa um ritmo contínuo de crescimento (Quadro AÓ - 

vide Anexos)»

Desses artigos, ou r*ais precisamente, dos gê- 

ñeros alimentícios tropicais, uma parcela provinha <to Brasil.

3.1.2.1» Açúcar

Neste produto consistiu, no período colonial , 

a principal fonte de renda da colônia e proporcionou grande lu­

cro à metrópole, a qual detinha o monopólio do seu comércio»

A produção do açúcar brasileiro, a partir doa 

fina do período supracitado, entrara e׳n crise « sofrera decadência 

contínua, notivuia, principalmente, pelo aparecimento , no sécu 

10 XIX, de "uni sucedáneo da lavoura da car.3 para a produção do a 

çúcar ou* a levou de vencida: a beterraba» Os países europeus e 

também os Estado« Unidos, que são os grandes consumidores de açú­

car e principais mercados para a produção ¿כ tropico americano , 

tornam-se, com ל utilização da beterraba, de consumidores em pro-
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dutores e nao sócente para as necessidades próprias, Qas ainda - 

coo exce330s exportáveis "o (48) Aleo disso 03 governos euro — 

peis e americano taxaram pesadamente as importaçoes do açúcar de -

sua contribuição no 

relativos, endeclínio: 

quinto lugar entre os 

senos de 8% da produ - 

virá pelos fins do sé- 

!te a II Guerra Kun -

ramente atingido» ", 

irá assies, eo termos 

esterá colocado en 

cana de açúcar, cora 

en ternos absolutos 

uaçao se prolongará 1

car.a. 0 Brasil foi du 

mercado internacional 

já em meados do século 

produtores mundiais de 

ção total. C declínio 

culo. (...) Esta sit 

dial ". (49)

Os dados estatísticos, indicados a seçuir, a_ 

testan a referida decadencia, que foi interrompida por una aseen- 

ção entre 1916 a 1924 :

EXFOíJTAÇÃC DO AyÜCAR: (5ü)

1891-19C0 ......... 1 336 202 ton

1901-1910 ........ 643 1 1 0 ton

1911-1920 ......... 624 205 ton

1921-1930 ......... 810 032 ton

Tendo sido excluído dos aereados externos, a 

produção ficou restrita basicamente ao consumo interno.

já o mercado português aoastecia-se integral­

mente pelo açúcar vindo de fora0 ־ Brasil perdera a piicazia, c£ 

mo abastecedor deste aereado, desde a primeira metade do século -

XIX.



Na fase 1880 a 1919» os valores dcaoastraa un 

retrocesso contínuo deste produto para Portugal: en 1830 as ci -

fras representavaa 741 900 nil réis,e ea 1895 haviam descido para 

148 400 nil réis־ De 1896 a 1914 o decréscimo foi aais acentuado« 

atingindo a cifre infina de 4 3C0 nil reis» No¡3 4 anos seguintes 

oscilaram de 939 500 a 90 400 nil réis»

0 rítao das quantidades processou-se de nodo- 

análogo ao dos valores־ A Inglaterra, até 1899, e a Alenanha,des 

ta data até a véspera da guerra, foran os priaeiros fornecedores» 

Dominaran completamente, cada un por sua vez, a iaportação porta- 

guêsa com o açúcar da beterraba» Seguiam-se-lhes a Austria e a - 

França» Poréa, em 1903 a situaçao começara a ¡sudar» Moçambique- 

apareceu era terceiro lugar garantindo-o até 1 9 1 5 » galgando o s«; 

gundo era 14-15, e prineiro em 16• 0 Brasil oonservara-se nunia p£

cição inferior, excepcionalmente em 1915 ascendera à prineira, de 

caindo no ano seguinte à quarta.

Na prineira cetnde da fasr 1919-30 - notivada 

pela ausencia da Áustria t pela quase ausencia da Aleaanha no mer 

cado lusitano, a exportaçao do açucar cresceu notavelmente quanto- 

aos valores e quanto aos pesos• Na segunda metade tendeu ao de­

clínio. (Quadro VIII e Grafico 7)־

Ao Brasil coube a primazia de naior fornece - 

dor nos anos de 1921, 22 e 23, superando Moçasbicue» S3 24, esta 

colônia retornou ã priaeira posição e aquele pais sul aaericano - 

artsceu à quinta. Nesta ano a Alemanha, que desaparecera do nerca
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do desde a guerra, recuperou-se e manteve-se como segundo abaste­

cedor até 30.

Outra colonia africana conquistara lira sitúa- 

gao de destaque cono fornecedora de açúcar: Angola. Tornou-se - 

desde 1916, ora o segunto , ora o terceiro vendedor a Portugal. Ob 

serva-se nas estatísticas que todo o açúcar proveniente dos terri 

torios ultramarinos nao serao reexportados sas con6uaidos na pró­

pria metrópole.

A concorrencia europeia, principalmente a al_e 

na, com o açúcar da beterraba e a africana nao permitiram que se 

desenvolvesse a exportaçao do açúcar brasileiro para Portugal. Va 

le salientar que o açúcar africano começou a despontar com impor­

tancia nos últimos anos do seculo passado, 3׳ foi justamente nesta 

época que se acentuou o decréscimo do fornecimento brasileiro, su 

bindo somente durante e após a guerra, quando a Alemanha e a Aue- 

tria deixaram de exportar.

ílas duas fases, o açúcar não apresentou una- 

colocação definida como produto nais importante, quer em relação- 

à classe de substancias alimentícias, quer em relação ao total da 

exportação. Continuamente alterr.ou-se, com algumas exceções, en 

a tere ei ra e a sexta colocaçao, o que demonstra a irregulari— 

dad¿ de suas remet-sas a praça lusitana#
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Através do café o Brasil tornou-se o aaior ex 

portador de generos alisen tícios tropicais, apos os sieados do sé 

culo passado. Viu—se, ar. teriornen te, que o referido produto foi 

o principal fator da fonte de renda do país, significando>no fim- 

do Império e na República,a própria expansão da econoaia nacional. 

Viu-se tambem que esta naçao sul americana chegou a exercer verda 

deiro monopólio no tráfico mundial. Assia se refere Caio Prado à 

esta situaçao: "Êle se classificará, no século atual, entra os - 

p r i m e i r03 se nao o primeiro genero alimentício do comércio inter­
nacional, e o Brasil, com sua quota superior a 7C׳% da produção , 

gozará de primazia indisputada " (51) Celso Furtado faz observa­

ção análoga: "Ocorreu que a grande expar.eao da cultura cafeeira ,

áo final do século passado, teve lugar praticamente dentro da -

fronteira de um só país. As condições excepcionais que oferecia-

o Brasil para essa cultura, valeram aos empresários brasileiros a

oportunidade de controlar tres quartos da oferta mundial desse — 

produto "5 2 (־ (

Os dados, abaixo apresentados, 

cimento contínuo da exportaçao cafeeira alcançando 

cada de 1920.

EXPORTAÇÃO DO CAFÉ EM MILHARES DE SACAS DE 60 KG. 

1671-ttO  32 509(53) 1901-10 ..... 130 599

1381-90   51 631 1911-20 ..... 120 503

1.S91-19C0  74 491(54) 1921-30   139 532

3.1.2.2 Café

mostram o cres 

o apogeu na d£



Desta totalidade uca parcela inexpressiva era

exportada para Fortugal, nos 50 anos aqui compreendidos» Ê que
. f .  *  _este pais europeu ja contava coa produção cafeeira das colonias ,

cuja ascençao verificou-se a partir do final do terceiro quartel- 

do seculo XIX• A partir de 1869,a exportaçao do cafe, provenien— 

te a maior parte de Angola e a restante de 3. Tomé e Príncipe, - 

cresceu muito, tornando-se a principal mercadoria colonial» En 

1880 mandavam para a metrópole 1 632 ton• Ea 1890 Angola expediu 

5 339 e S• Tomé e Príncipe 3 COO ton; ea 1925 remeteram 11 500 e 

200 ton respectivamente• Kais da metade dessas quantias destina 

vact-se a reexportaçao (55)0

De 1380 a 1913 - as colonias e o Brasil são 

quase os exclusivos abastecedores do mercado português» A ordem 

era esta: Angola, S. Tose e Fríncipe e Brasil» Da 1914 a 18 este 

país passou a segundo fornecedor»

A exportação brasileira do mencionado produto .

.após 1818 decresceu quanto aos valores e à3 quantidades, o que - 

coincidiu com o grar.de aumento das remessas coloniais» Isto es­

clarece em certa aedida tal decrescimo• De 1903 ca diante tendeu 

a subir e superou as grandezas dos anos oitenta»

Ita segunda fase - 1919 a 30 - o crescimento - 

rçuu vinha se processando desde o final áa anterior acentuou-se de 

®«!■jaira sensível» Cs valores slevarem—se de 101 900 (oiniao) a 

l.í 558 600 mil réis (máximo)» Os pesos (em quilos) aumentaram de 

155 100, em 1 9 1 9 , a 1 776 700 (máximo), em 1930•
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Com exceção de 1919» o Brasil manteve-se sea 

interrupção como segundo vendedor, pr«>c edendo-lhe Angola. A re 

messa cafeeira de S. Tone e Príncipe retrocedeu vertiginosamente, 

fato que deve explicar a ascençao do cafe brasileiro no suprimen
Ato do mercado portugués. "De 1925 a 20 concorreras coa as percen 

tagens medias anuais de 69,2% - colonias e 29,5%- Brasil, isto - 

quanto às quantidades. Quanto ao valor, a diferença destas per - 

centagens diminuem porque o café brasileiro é !saio cotado.

Portugal, não só por motivo da similitude da- 

sua produção colonial, cono tambes por não consusir mais do que 

1/2 por cento do total da exportaçao brasileira do café e, por 

isso mesrr.o, um dos cenores clientes do mais valioso produto que o 

Brasil exporta 5 (״. (0

Observa-se que Portugal reexportava a maior - 

quantidade do café angolano. Ja o brasileiro,destinava-se exclu- 

aivamente ao consumo interno.

Os dados estatísticos demonstram uma irregula 

ridade constante ca exportaçao desse artigo. f״,ao contrario dos 

outros produtos, t sndeu a crescer no final dos 50 anos aqui abordji 

do«»

3.1.2.3 FarinhJ de ?au

A farinha d9 mandioca ou de pau, coco é deno­

minada nas estatísticas portuguesas, quer r.o Imperio, quer na Re
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publica, sempre teve certo relevo na produção agrícola e na expor 

taç ao.

Portugal^para suprir o consumo de sua popula- 

ção,importava-a quase que integralmente do Brasil.

Durante a fase de 1880 a 1918 - a exportaçao- 

da farinha de mandioca, acompanhando mais ou senos o andamento - 

ilas outras substancias alimenticias apresentou um neríodo inicial 

marcado por uma relativa estabilidade, seguindo-se-lhe: aumento-

1890 a 98; declínio - 1399 a 1 9 1 1 , com algumas ascenções interca­

ladas, e novamente crescimento até 180 Estas oscilações corres - 

pondem aos valores e às quantidades• (Quadro VIII e Gráfico 7)•

Para este produto o 3rasil encontrava em Por 

tugal ua aereado quase que inteiramente livre, no sentido de nao 

ter competidores. Foi quase que fornecedor absoluto ate 1917t 

no em que Angola contribuiu coa 312 OCO quilos, assumindo o pri - 

meiro posto, em 1 8 , com 77^ 000 quilo.s.

De 1 9 19 a 30 as retr.essas do citadb artigo apre 

sentaram um crescimento considerável em relaçao a fase anterior , 

tornando-se 3 partir de 1925 o segundo principal gênero na lista 

das substancias alimentícias exportadas. zj o Brasil recuperou a 

-posição de primeiro fornecedor, conservando—se muito distante do 

segundo - Angola.

portanto, dos gêneros alimentícios tropicais,
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Portugal comprava do Brasil principalmente: café, açúcar e fari — 

r.ha de pau. A importaçao de cacau e r.ate era quase nula. 0 caca¿ 

passou a ser produzido na colônia africana de S. Tomé e Príncipe- 

era quantidades superiores às do Brasil, o que esclarece a quase - 

nula importação.

A carne congelada, outro gênero importante no 

comércio externo brasileiro apos a guerra, não se vê es auantias- 

expressivas nas estatísticas da importação portuguesa.

No inicio dos anos 20 Portugal co2prcu do Bra 

sil consideráveis qunntidades de arroz e cilho em grão, sendo , 

por exemplo, 9 160 500 e 29 933 2C0 quilos respectivamente, ec 

1921. .

Dos dados apresentados pode-se caracterizar - 

03 couros e peles e o algodao como rroáutos estáveis,ou mais esta 

veis,em relação aos de1ai3» São artigos que apesar das oscila - 

goes, mantiveram constantemente us r.ível considerável de exporta­

ção. Em todos os anos apareceram entre os tres primeiros lugare3, 

sobretudo no primeiro e no segundo.

0 açúcar c9ract3rizou-se como ua produto in^ 

tável» Suaa oscilações foran extremas. Ora exportava-se grandes 

quantidades ocuj.״mdo as primeiras colocações, ora descia-se a

quantidades ínfiv-as, chegando às cais baixas posições. Foi aque­

le 3u׳i mais refletiu a concorrência d03 p&ísas europeus bem como- 

das colônias africanas.
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0 caie apresentou oscilações dentro do que se 

poderia chamar de uma tendencia ascendente quanto às suas reses - 

sas .

A farinha de mandioca também foi um produto -

instável.

C tabaco, o menos expressivo destes 

teve variações extremas no seu nível.

Sea dúvida, ס algodão foi o principal produto 

brasileiro exportado para Portugal. Na maior parte destes 50 a 

nos preencheu o prineiro lugar e de ua aodo geral regeu a exporta 

ção brasileira para o mercado lusitano.

3.1.3» Out ras Mercadorias

As outras mercadorias referem-se ao 

industrializados pertencentes as classes de: manufatura 

aparelhos, instrumentos, máquinas, utensílios, veículos 

çoes e armas; fioa, tecidos e respectivas obras« Todas 

insignificantes, quer ea termos absolutos, ou relativos 

junto das exportaçoes־ (Quadro VI e /II).

A partir de 1919 houve ua pequeno aumento nas 

vendas de manufaturas diversas. Isto corresponde ao crescimento- 

exportaç30 dos 3 ר¿ eguintes artigos: livr03, tabaco manipulado e

s produtos 

s diversas; 

, embarca- 

elas eram 

, no con -



- 81 -

principalmcute charutos.

Cbservou-se^anterioraente ,que o Brasil não e 

ra um país industrializado. Somente no fim do século XIX variíi- 

cou-se incipiente desenvolvimento dss indústrias, sobretudo a de 

tecidoe e de vestuários. Porém, nao bastava ao consumo interno . 

Com a I Grande Guerra deu-se pequeno surto industrial, mormente - 

no setor da alimentaçao9 o que motivou o aparecimento, pela pri - 

meira vez com certa expressividade, de produtos manufaturados no 

quadro do comércio externo brasileiro. Sstes artigos dirigiam-se 

na sua maior parte para os países beligerantes. Para Portugal as 

remessas foram mínimas.

. Portanto, o Brasil quase não dispunha de arti.

gos industrializados para serem exportados, ou para desenvolver - 

seu comércio externo. '

Havia ainda as rsmessas de animais vivos, to­

davia, en quantidades inteiramente desprezáveis.

Quanto à prata e 30 ouro, em barra e em mo*da, 

ai^^ortaçao quase que desapareceu neste s í c uIo !» (Quadro A2 e A3 י“ 

vide Anexo3).

Deste modo , o co=e'rcio brasileiro para Portu- 

gjd, neste período, foi representado primeiramente pela classe de 

':matéria«,-primas e em segundo pelas de substâncias alimentícias , 

com seus produtos tropicais®
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3.2 IMPORTAÇÃO

3.2.1 Substâncias alimenticias

,economia portuguesa, assim corno a brasileira ^ ־

fundanentava-se na agricultura.

Ea decorrencia de ser o setor agrícola o es­

teio da produção econoaica lusitana, a maior parte das mercadorias 

exportadas procedia dali. Dentre elas destacavam-se as substân - 

cias alimentícias, principalmente o vinho, con; quantidades muito 

superiores aos demais artigos alimentares - as frutas e o azeite.

k mencionada classe preenchia rais áa metade
/ , •1  ̂. do comercio externo português. 1.13 algucas percentagens represen­

tativas da exportaçao de gêneros alimentícios: em 1 8 8 5» 1900,1910 

1920 e I93O, perfizeram, na devida ordem, 65,5% ; 53,0?: ; 53,6% ; 

62,2% e 61,4% do total da exportação (Quadro A 7 - vide Anexos).

fião obstante o 3rsil ser ua pais agrícola, - 

importava grandes quantidades de artigos alimentares. Viu-se que 

se tornou um dotí ״¿iores produtores de materias—primas e generos 

tropicais, dedicando a estes quasâ todas suas atividades. Tendo - 

descurado da proiu;ão dc artigos para satisfazer às necessidades 

do país, foi o b r 123׳ d o a cotprar a maior psrte ate dos .ais rudi — 

mentares gêneros alimentícios.



ção brasileira de Portugal. Durante estes 50 anos, equivaleram a­

mais de 80% do total dos valores das mercadorias iaportadas (Qua 

dro XII). Comprou-se principalmente: vinho, azeite, batatas, legu 

mes secos, sardinhas e outros peixes ern conservas.

3•2.1.1 Vinho

ג
Ja foi demonstrada, na Introdução, a inportan 

cia do vinho na economia portuguesa. Este produto significava a 

primordial riqueza de Portugal» Tradicionalmente cultivado ea ter 

ras lusitanas, começou a desenvolver-se de for3a acentuada a par­

tir do século XVII, יי quando a procura do vinho pela colônia bra- 

6ileira e pela Gr-Brstanha estimulara uia ;roduçao mercantil ex - 

tremamente especializada. Rapidamente o vinho viera a tornar-se a 

principal exportação de Portugal continental".(57) Continuou ex­

pandindo-se largamente pelo século XVIII e XIX, sxpar.sao que aco® 

panhava a cadencia da procura do mercado internacional.

Tornou-se o sustentáculo 10׳ comercio externo- 

lusitano. Representou, no decorrer da centúria passada, um terço, 

e durante alguns anos, mais da metade do tctal da6 exportaçoes.A 

partir de 1893 verifica-se uma sensível descida na rosição de pro 

duto mais exportável, permanecendo quase s-;.־rpre r.a ordem dos 30% 

até 193C. A datar le 1293 as remessas de vinho decresceran em nú­

meros absolutos, conservando-se estacionária a té 1909־ Oo ano sub 

sequente até o fi= do decênio, ascenderam nova::er.te (Quadro A 8 -
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vide Anexos).

Portugal figurava entre os naicres produtores

de vinho. Em situação superior vinha:n a França, a Italia, a Espa­

nha e às vezes a Austria. (5 8) 0 saior cocprador senpre foi a In­

glaterra. Seguiam-lhe, no período de 1880 a 1930, o Brasil, a - 

França, as colonias africanas e outros países europeus.

Por outro lado, o Brasil iaportava quase que 

inteiramente o vinho necessário ao seu consuco. Grande parcela pa

ra suprir essa dersanda procedia de Fortugal.

De 1880 a 19 19 1 a importaçao brasileira do vi 

nho português foi marcada por certa estabilidade, tendendo a de - 

crescer no final desta fase. Os valores decor.strai elevação no ai 

vel das compras a partir do 1Ò9C, e:ct endendo-se ate 189&. Do limi. 

te desta data a 1909 evidencian ur.a baixa, depois nova elevação - 

até I9 1 3 , e finair.ente , un sensível declínio. Tal novinentação, ex 

pressa ea números absolutos, significou respectivarsente variações 

de : 4 091 700 i 5 733 400 nil réis; 3 314 pOO a 4 325 600 -

mil réis; 4 774 •̂00 a 5 074 400 rr.il réis e 2 824 900 a .

3 286 000 mil réis. Embora os períodos-de alta3 e baixas das quan 

tidades corresponda® aproximadamente *oe dos valores, aquelas os­

cilações foram n ú s  numerosas (Quadro XIII e Gráficc 8 ).

0 Quadro XIV nostra que o vinho foi o repre - 

máxino da clsisse de substancias alincntic ias, P  r e dominan 

participação de 80# , r.os valores destas mercadorias .Sen
sentante 

do con a



do a referida classe a mai3 importante no conjunto das isoortações, 

o vinho , por conseguinte, foi o produto-base, chegando a represen 

tar 83,3% das compras brasileiras a Portugal (Suadro XV e Gráfico

9).

No decorrer desta fase o Brasil foi o segundo 

cliente de Portugal, enquanto a Inglaterra ocupava a prir.eira po 

siçao. Aquele país abastecia-se mórcente dos vinhos comuns -tinto 

e branco sendo o prineiro comprador, distante dos denais países, 

deste tipo de vinho. As colonias africanas era= os segundos. De - 

pois dos vinhos comuns a ordem, mais ou aenos constante, foi: Por 

to, licoroso, madeira e espumosos.

- 85 -

Comparando valores e quantidades, nota-se que 

era alguns anos os preços dos vinhos baixaram. Constancio Roque da 

Costa explica que esta depreciação foi devida à concorrência dos 

vinhos espanhóis e ao aumento da produção deste produto no Rio - 

Grande do Sul. 0 tnesmo autor menciona que "os rapas estatísticos- 

da importação de vinho,no Brasil, indicam que a maior quantidade 

de vinho e valor - nos anos de 1904 a 7 - proceden di Portugal - 

que se distancia muito dos outros países que se lhe o egue m. Xta — 

lia, França e Espanha.(...)

(...) o certo e que ja 50~0s os únicos -

exportadores de vinhos para o Brasil, e aue a Italia e a Espanha 

representam uma grande ameaça para o comércxo português caquele - 

principal mercado.(...)" (59)nosso
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 No ano de 1906 Portugal exportou para o Bra ״

sil 29 vezes raais que a Espanha, 18 vezes ®ais que a França e 4,5 

vezes mais que a Itália". (60)

Conforrae un inquérito realizado por Portugal- 

para promover sua expansão comercial no Brasil - de 1902 a 11 -os 

vinhos finos portugueses tinhaa quase monopólio. "A iaportação do 

vinho do Porto teve uma marcha ascendente até 1912. E quase 90% -. 

da importação era de Portugal pelos dados de 1909 a 1912. Os vi - 

nhos comuns tiveram marcha ascendente até 1913• (...) A origem - 

destes, foi, em primeiro lugar, o nosso país, seguindo-se-lhe: c

Itália, França e Espanha. (61)

Na fase de 1919 a 30, o vinho prosseguiu o d¿ 

clínio iniciado na anterior»- Os valores cresceras contínua e 

acentuadamente até 1927. Todavia, foi um auner.to fictício, em vir 

tude da grande ir.flação ocorrida no após-guerra. Observando-se - 

aa quantidades, verifica-se que a isportaçao do vinho decaiu de 

modo notável ate 1930 (Quadro XIII e Grafico 8).

Na classe de substâncias alimentícias,a poai-

ção do vinho começou a decrescer a partir de 192**. C □e830 ocor­

rendo ern relaçao 30 total da importaçsc fcrüs:il?ira de Fortugal —

(QuadrosXlV e XV).

Nestes 12 anos o Brasil ja nao apareceu cons­

tantemente como o segundo comprador do vinho lusitano. Ea alguns- 

anos foi superado pela França. 05 vinhos ccnacs - tinto e branco-
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ainda eram os mais importados, vindo a seguir, e pela ordem: o do ' 

Porto, os licororsos, o da Madeira e 06 espumosos. Con exceção de 

I92O/22 e 2 8 , conservou-se, entretanto, como o trineiro cliente — 

dos vinhos comuns.

A redução das compras dos vinhos comuns, por- 

parte do aereado brasileiro, refletiu no comércio desse artigo .­

"A exportaçao dos vinhos comuns baixou consideravelmente devido â 

variabilidade do Mercado francês e também à diminuição do consumo 

de vinhos estrangeiros no Brasil, o nosso mercado tradicional"62) ״)

Nestes 50 anos,a decada de 1890 e os quatro - 

anos que antecederam a I Guerra, foram os períodos de i׳r.portaçao 

de vinho s1«íb intensa. A partir de 1914, a descensao foi contínua 

até I93O.

3.2.1.2 Aaei te

0 azeite (6 3), apesar de caracterizar-se por 

ser um artigo tradicional da agricultura portuguesa, se=pre tave- 

uma produção modesta, em relaçao ao vinho.

As áreas da olivicultura aumentaran! lentaaente. 

De I874 para 1902 o crescimento houvera atingido 129000 hectares

isto é, 4 600 por ano. De 1902 a 29 a super:ície olivícola teria-

aumentado em 2 1 000 hectares, ou sèja, cerc¿ de 780 hectares ao

ano. De 1Ç2G a 29 realizaram-se grandes plantações de olivedo, -
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mais ou menos por todo o país. (64)

Do último quartel da centúria passada até o 

primeiro decenio do atual, nao obstante o crescimento lento da á­

rea cultivada pelos olivedos, a produção e a exportação decresce 

ram. 0 azeite fora afetado por uma violenta crise de mercado. A 

partir de 1874, "a Grã-Bretanha dimir.ui brusca e definitivamente - 

as compras, que entre 1873 e 1874 passam de 143 530 para 54 628 - 

decalitros. 0 Brasil,por sua vez, r“du-las também a partir de 1877 

adquirindo somente 84565 decalitros de azeite, isto c, metade da 

importação do ano precedente (19^ 951 decalitros)." (6 5) Estes 

países erare os dois principais mercados para o escoamento do a­

zeite.

"A concorrência dos azeites espanhol e italia 

no e do óleo de algedao norte-americano - (...) - viera na reali­

dade provocar a p-arda dos mercados tradicionai3 ". (66)

De 1896 a I905 a exportação do mencionado pro 

duto aumentou de 2 144 760 para 3 064 890 litros, sendo que «3 -

1906 decaiu para 1 898 500, em 1907 subiu para 2 672 580 litros.(67)

Da década de 1890 em diante, parte do azeite- 

que 6e dirigia à exportaçao, passou a ser consumida inteiramente- 

pelas indústrias dd conserva de peixes, qu•? apresentavam um desen 

vulvimento considerável. A décisa larte da produção do azeite era 

exportada,ou empregada nas conservas, o restante era consumido pe
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la população. (68)

0 Brasil, embora diminuísse ¡1 coscra do azeite 

lusitano, continuou sendo o mais importante aereado para este pro 

duto português.

¡Na primeira fase ex foco, a importaçao brasi— 

leira do azeite português prosseguiu a referida descensao, inicia 

da en' 1877 até 1892. Nestes ar.os os valores oscilaram de 46 200 

mil reis (mínimo) a 162 600(maxiao). A seguir deu-se ua ligeiro- 

cresciiento, acer.tuar.do-se ea 1 8 9 5• C nível dos valores alcançado 

neste ano ( 411 800 mil réis ), manteve-se irais ou Denos estacio­

nário até 1916. As cifras tiverac por limites 253 3C0 3!il réis - 

(I906) e 560 100 ail réis (1916). Nos dois anos posteriores a des 

cida foi brutal, chegando a 16 ICO sil réis, em 1918.(Quadro XIII 

e Gráfico 9)•

A Biovimen taçao das quantidades foi equitativa 

à dos valores (Quadro XIII)•

Numa posição nuito inferior à do vinho, o a - 

7.eite foi o segundo representante dos produtos alimentaras de 1894 

a I9 1 6 , e tambér. כ segundo da totalidade da importação brasileira 

de Portugal. £m 17 t 18 desceu para os últimos lugares da clacse- 

de substancias alimenticias e do conjunto da importação (quadros- 

XIV e XV ). '
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0 Erasil.de 1880 a 1916, preservou-se como o • 

primeiro cliente do azeite portugués, sendo,a partir de 1896 qua­

se o único comprador. Na segunda, terceira e quarta colocaçoes, 

muito distantes do Brasil, vinhaa as colonias africanas. £a 17 e 

18 Angola assuaiu a posição do Brasil. Deve-se assinalar que, nos 

dois anos citados, a exportaçao portuguesa de azeite decaiu sensi 

velaente.

Portanto, deve-3e ao cercado brasileiro o au­

mento da exportaçao portuguesa neste periodo.

Cor.forne dados estatísticos apreser.tados por 

Constancio Roque da Costa, o rrirceiro fornecedor de azeite ao Bra 

sil,em 1905/6 , f o i Portugal, seguindo-se, pela ordea: Italia, Es­

panha e França. 0 autor adverte para a aae3ça ie Portugal oerdtr 

a supreuacia deste mercado, ec face da concorrencia italiana, bera 

como da espanhola. (69)

A situação do azeite no 3rasil "é perigosa - 

naste estacionaria, e não acoapanhou o aumento do consuao qua foi 

de 50% no decenio 1Ç02/11, ao passo que as vendas da Espanha - 

sextuplicaran e as da Italia e da França duplicara¿!!•(».•) CjC 1913 

a Italia vendeu a.ais."(70)

Secunda fase 1919 ־ a 3C - Nos dois priaeiros 

finos desta fase o azeite quase desaparecerá do quadro da importa- 

çSo. A recuperação iniciou-se em 1922, tenao áaí ea diante um au-



mento crescente dos valores e das quantidades, atingindo as ci - 

fras máximas,de todo o período analisado, ea 1928 - 22 973 500 - 

3*il reis e 3 907 200 quilos. Na segunda metade da decada de 20 

as cospras tenderam a crescer (Quadro XIII e Gráfico 9).

. Depois de um intervalo de 8 anos, retornou -

ao r.ível de secundo produto, quer ec relaçao às classes de subs - 

tancias alimenticias, quer em relaçao ao conjunto da importação - 

(Quadros XIV e XV).

No quinquenio inicial desta fase, o Brasil o­

cupou do sexto ao segundo lugar, entre os países compradores. Es­

tiveram na sua frente, apenas, as colonias africanas. £3 1 9 2 5! re 

tomcu o Brasil a posição de primeiro cliente, conservando-a até - 

1 9 3 0. Angola permaneceu na segunda, e Moçambique na terceira.

As quantidades de azeite que Portugal expor- 

lou, nestes 50 anca, para os outros países, eram inteiramente des 

prezáveis. Assim, o Brasil e os territórios africanoa garantiram 

a exportaçao luoitar.a.

A maior parte da produção oleícula permanecia 

no país para o consumo da populaçso e das industrias de v»onser»3s•

A diminuição brusca en 1917«e quase interru — 

pçào em 19 e 2 0 ,ma¿3traa os reflexos das consequências da I Guer 

ra, contraindo o comercio.
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Enquanto a importaçao do vinho tendeu a decli 

nar, a do azeite tomou posição antagônica, crescente.

3.2.1.J Batatas e lcr;ug!es secos

• A produção das batatas e legumes era voltada-

mais para o mercado interno, do que para o externo, No período — 

em estudo, tinham muito pouca expressividade r.as reme3sas exter -
ג

nas portuguesas.

Entre as plantas leguminosas,"coa exceção da- 

fava, que se cultiva em màior escala, a produção dos outros legu 

mes constitui, por assim dizer, pequena cultura hortícola que se 

exerce em proporções tão reduzidas, que mal ctega para satisfazer 

as necessidades do consumo interno ".(71)

Nao obstante, a importaçao portuguesa para su 

prir esse deficit interno, exportava-se batatas e legumes secos - 

para o Brasil e possessões ultramarinas.

Batatas - De 1880 a 1913, a iiportaçao brasi­

leira desse produto foi regular, até 1914. !'Ota-se, pelas cifras- 

dos valores e quantidades, que as compras 3!.aentarara a partir de 

1889 até 1898. De 1889 a 1914 estas apres?!־. taram un rítso mais - 

ou menos estável, com ligeira tendência a decrescer. Ea 1915 -

houve um corte total na importaçao, pois os valores desceran a 

400 mil réis e as quantias a 3 800 quilos, : • o r  aois anos seguintes

eçao da­

ros legu 

que se 

tisfazer
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as compras foram interrompidas (Quadro XIII).

Considerando todos os produtos importados, a 

da batata variou do segundo ao sexto lugar. Contudo, nan- 

com predominancia na terceira e quarta colocações.

Nesta fase, ressalvando-se alguns anos, o Bra 

sil foi o primeiro e quase unico comprador das batatas portugue­

sas. Em 1915/16/17 e 18, a exportação portuguesa deste artigo foi 

desprezável. Observa-se que nos referidos anos a importação brasi 

leira foi praticamente interrompida. Isto denota a importância - 

do mercado brasileiro para Portugal.

posição

teve-se

Nos 14 anos que iniciaran; o século atual יי a 

importação brasileira deste tubérculo esteve dividida entre a Fran 

ça e Portugal. Segundo as estatísticas, a França exportou quanti
.ciade6 superiores as nossas, porem de tenor valor* ׳ י ר

Em 1915 a importação em garal caiu demais,e

a de origem por tuíüssâ ?!!uito !r.ב i 3 « fn.ca.rido 31 r3 5 30s 1513 dos

dos e da Espaiho 72).״)

Na segunda fase - 19 19 ■a 1930 ־ as batatas re 

aparecera® na lista da importação brasi lei rs. 53 1922, todavia,com 

quantidades insignificantes (7 000 quilos), ¿e 25 26 ־ apresenta­

ram um aumento vertiginoso, sendo respectivamente: 1 243 400 mil

_  2 072 300 quilos e 5 691 100 .־nil réis e 2 007 600 quilos .
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A seguir, o declínio foi brusco (quadro VIII e Gráfico 9).

As batatas nesta fase passaras para os últimos
Sr

lugares dos produtos alimentares importados. 0 3rasilV a categoria 

de primeiro cliente, soaente em 25/6 , aepois suas compras nova - 

mente foram encurtadas. For outro lado, a exportaçao portuguesa — 

desse genero 30 alcançou significado naqueles dois anos,es־que o 

Brasil elevou suas compras.
ג

Leyuaes secos - 1880 a 1913 - partindo do iní̂  

cio desta fase até 1 9 1 2 , a importação brasileira destes produtos- 

hortícolas apresentou uca tendência crescente. Daquela data ea di 

ante o retrocesso foi contínuo,tornando-se abrupto nos anos fi - 

nais da I Guerra (Quadro XIII e Gráfico 9)•

Na classe de substâncias alimentícias, os su­

pracitados artigos ocuparam do segur.do ao quinto lugar todos os - 

postos, com predominância no terceiro. Na importação global re - 

presen taram quase que constantemente, mas de forca alternada, o 

terceiro e quarto produto.

De 1880 a 1914, o Brasil foi o primeiro e tao 

bém qu"se o único c]ier.te desses produtos no aereado lusitano. Noo 

subsequentes passou para as posições terceira e quarta, como com­

prador. Com este decréscir.o da importação brasileira, a exporta - 

ção portuguesa decaiu r.otavelcente.

S 6U- 

OS -

re - 

o י



- 95 -

Do inicio do seculo ate 1913 crescia a impor- י

taçao de legumes secos provenientes de Portugal. " Ea 1914 caiu ־

vertiginosamente; a importaçao geral tambes decaiu. Predomina no 

mercado a Espanha, depois Alenanha, Itália,Portugal, França,9tc."

(73).

Na segunda fase, as compras brasileiras con­

tinuaram retrocedendo pronunciadamente. Porém, nos três últinos a

nos do decenio 20,apresentaram proper.sao a ascender (Quadro XIII 

a Gráfico 9)•

0 Brasil tornou-se ua cliente secundário des­

ses produtos.Aseinala-sc que a exportaçao portuguesa de leguaes - 

secos, nestes anos, decresceu de lar.eira acentuada, reabilitando- 

s»e em 1927/8/9, quando os principais compradores foram:a Frar.ça,- 

Itália e Estados Unidos.

0 motivo principal de tso grande declínic na 

importação brasileira de batatas e legumes secos filia-se ao fo - 

inento que as suas culturas tiveras r.o Brasil, como consequência 

da Grande Guerra !4-18. -

• 3.2.10 4 Sardinr.as e outros peixes ea cor.servas

A indústria das conservas de peixes surgiram- 

em Portugal a partir de 1855, porém co=e;ar« a ser exportadas em 

1886. Antes desta data nio conatavax nas estatísticas dc comércio

principal de tso grande declmic na 

tas e legumes secos filia-se ao fo - 

veras r.o Brasil, como consequer.cia

ente secundario des­

tugues» de leguaes - 

tuada, reabilitando- 

res foram:a Frar.ça,-



externo. Desde entao, especialmente as conservas de sardinha e • 

atu*, apresen taran um desenvolvimento contínuo e ascendente, tor- 

nando-3e urna das principais industrias alimentícias, ser.ão a prin 
cipal.

No inicio do 3eculo XX, eram exportadas es­

sas conservas em quantidades consideráveis e ssapre crescentes t5a 

ra os grandes mercados europeus: Inglaterra, França, /lsaanha e 

tambera para os aereados menores.

Esta industria,favorecida pela conjuntura sus 

citada pela I Conflagração progrediu de tal forma que ascendeu ao 

segunao lugar dos produtos exportáveis, sobrepujando a exportaçao 

da cortiça.

As sardinhas e peixes em conservas, dssde o - 

início de suas exportações, figuravam na pauta dos produtos impor 

tados pelo Brasil.

Na primeira fase - 1880 a 1918 - os artigos - 

em foco, começarao a ser importados pelo rirasil e׳n 1886, devido - __

aos motivos expostas acirr!a. Desse ano ate 1895, as compras brasi­

leiras cresceram consta״tenente. Dai ea dií״r.ts c־־r3cterizaram-se 

por um ritmo oscilante e tendencia a decrescer. No entanto, u par 

tir de 1 9 0 2, seguirás marcha ascendente, a־¿ a véspera da guerra, 

quando houve novo declínio (Juadro XIII e Gráfico 9)•

Das substancias alimenticias aqui tratadas,re
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presentara! na maior parte do tempo o quinto produto. Em relação

ao conjunto da importaçao, ocupou inicialmente o sexto lugar, e
depois, pela ordetn: quinto, quarto e terceiro lugares.

< Como país comprador, o Brasil teve sua posi -

çao variando da terceira a oitava, coa preponderancia para a —

sexta.

' Na segunda fase -

dades criadas pela guerra, as compras 

mentó constante.

A estes artigos corresponderam os postos ter­

ceiro e quarto, na lieta de artigos importados de Portugal. 0 -

Brasil foi, de modo geral, o sétimo cliente.

Vale acrescentar que, aléc iestas substancias 

alimentícias, tiveram relativo destaque na importação brasileira: 

as cebolas, as carnes preparadas, as frutas ( rrincipalmente a - 

castanha), e a conserva de azeitona. Estes dois últimos artigos, 

na década de 1920, elevaram-3e à categoria dos principais produ - 

tos importados do mercado português.

Dos cinco gêneros alimentares analisados, ao 

mente o azeite e as sardinhas e outros peixes em conserva apresen 

taram tendencia a crescer. .

ceiro e qua 

Brasil foi,

I9I9/3O, passada as dificu¿ 

seguiram um ritmo de cresci
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3*2.2 Manufaturas diversas

Ja foi visto que ate 1930! Portugal, da mesma 

forma que o Brasil, r.ao era um país industrializado. A caioria - 

das suas industrias visavam abastecer o cercado interno e o Ultra 

®ar* Farp exportaçao bastavam as conservas e ucs tantos produtos 

de algodao, cortiça e madein, que, cocí algunas outras, tais como: 

ceramica, vidreira, superfosfatos e cimento; quase esgotavam a ma 

nufatura que Portugal tinha para oferecer ao estrangeiro. (74׳)

Apesar de ser reduzido o elenco de produtos - 

industrializados que Portugal podia oferecer ao Brasil, as !¿anuía 

turas diversas formavam a segunda classe de mercadorias que este 

último importava daquele país. Deve-se realçar que esta classe co 

locsva-se numa posição muito inferior a primeira - substancias a­

limentícias. Sua participação no conjunto das importações, com ex 

ceção de alguns anos, permaneceu sempre inferior a 1C% (Quadros XI 

e XII )c

3.2.2.1 Cortiça ea rolha

A cortiça, em Portugal, começou a desenvolver 

se de forma notável na segunda raetade do século XIX. Com a procu­

ra crescente desse prcduto, cor 3 ampliação ie suas aplicações e 

consequente alargases to do mercado, o cultivo 2 a produção da cor 

tiça expandiram-se constantemente.' Converteram-se na segunda expor 

tação portuguesa até a I Guerra Kundial, q-ando foi superada pelas 

ccnservas de sardinhas e outros peixes.



Portugal tornou—se un dos caioree produtores— 

mundiais da cortiça. Os dados estatísticos de 1907 da produção - 

mundial deste artigo mostram que o citado país era o daicr produ— 

toi mundial, com cerca de quase metade da produção e era o según— 

do em hectares cultivados, excedido pela Argélia. (74) Em 1926, 

segundo M. B. Amzalak, Portugal conserva idéntica posição. (75)

A exportação foi sempre constituida na naior-

parte»de cortiça em estado bruto. A parte manufaturada era con -

posta principalmente de rolhas, que passou a ter significado na 

exportação 3 partir de 1 8 7 ־3

Da cortiça, considerando-a tanto em estado - 

bruto quanto em obra, o Brasil importou sobretudo a rolha.

De 1880 a 1918 ? importação desse artigo foi 

de pequeno vulto,ea relação aos outros cinco principais produtos- 

importados pelo Brasil. As compras cresceras lentamente ate 1895. 

Daí em diante,conservaram-se num nível cais ou senos estagnado,» 

té 1 9 1 1 , havendo a seguir um pequeno declínio ate 19 16 e a partir

do ano subsequente tentaram alcançar o nível anterior. (Quadro -

X I I I ) .

A rolha de cortiça corr;sçondeu, nesta fase , 

ao mais importante produto dasmanufaturas diversas comprado pelo 

mercado brasileiro. '

0 Brasil, durante estes 33 anos, figurou como



o terceiro cliente do mencionado género, depois da Inglaterra e A ' 

lenanha, porem muito abaixo dest&s duas naçoes.

A rolha portuguesa sofria forte concorrência- 

da espanhola e. perdia mercado em detrimento desta. ',Enquanto no 

Brasil o consumo de rolhas aumenta consideravelmente, o nosso ar 

tigo vai tendo aqui cada vez nenor aceitação. Dicinui ea auanti- 

dades e em valores. A Espanha es 10 anos aumentou 332% as quanti 

dades e 617& os valores. A dia־.inuiçao portuguesa no cesno perío­

do foi de 30,3% em quantidades e 18,5% era valores 7 (״. (6

De 19 19 a I93O as corapras brasileiras permane

cersa estacicionarias nuir. nível pouco inferior àquele que prece -

deu os anos da guerra, (Quadro XIII)

A posição deata n&nufatura decaiu seja em re­

lação à sua class?, seja em relaçao à importaçao global. A colo­

cação cfa Brasil entre os países compradores tambem tendeu a decli­

na r.

Durante a primeira fase (1890-1918), «* rolha . 

de ccrtiça constituiu o principal artigo das manufaturas diversas 

importadaspei o Er-sil. jí na secunda tendeu a perder esta situa­

ção de prisazia *x prol dos palitos. "Portugal tem preponderan - 

oia no mercado bxaaileiro quanto aos palites de mesa. Pode-se a
firmar que nesta paquer.a manufaturk, por enquanto, Portugal não - 

IIteui competidores. (77)«
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ara decaiu seja em re- 

taçao global. A colo- 

tambem tendeu a decli-



Ainda em relaçao as sanufa turas diversas impor 

tadas destacaran-sí os livros impressos.

Sntre os principáis produtos importados pelo- 

Brasil, o vinho, ininterruptamente, ocupcu o priaeiro lugar, aanten 

tendo um ritmo mais ou menos equilibrado. Nao apresentou oscila— 

ções bruscas. A sua tendência a decair durante a década de 1920- 

foi gradativa.

Além do vinho, as sardinhas em conserva e as 

rolhas de cortiça, aubae em 6eu baixo nível, apresentaram um in 

portaçao regular, isto e, nao tivera: variações violentas.

C azeite, excetuando a depressão de 1 9 1 8 - 2 1 , 

caracterizou-se coro um produto c־>is ou senos estável.

As batatas e os legumes secos foram produtos- 

instáveis, tendo um movimento de importaçao completamente desequ¿

librado, com vãrias interrupções. Depois da guerra tornaram-se - 

insignificantes r.o quadro das compras brasileiras.
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3.2.2.2c Out ras Mercadorias

Materias Pri&ae - 2= Portugal esta classe e

representada principalmente pelas ^térias vegetais, ou nais par- 

ticularmente,pela cortiça.

MESTRADO EM CIÊNCIAS SOCIAIS



Sendo rela tivacente reduzido o desenvolvimen— 

to da industria da cortiça, a maior parte deste produto era expor 

tada como matéria-prima. Nesta ca tegoria , tcrnou-se urna das mere¿ 

dorias que mais pesava na balança comercial portuguesa.

No entanto, a maior parcela da cortiça compra 

da pelo Brasil era manufaturada (sobretudo a rolha), e não em es­

tado de matéria-prima.

Cb8erva-se, no Quadro XIII, que o Brasil impor 

tou quantidades consideráveis de matéria-prima portuguesa. Toda­

via, deve-se frisar que essas quantias eram representadas predoni 

nantemente por sal comum, cedras largores e cal era pó e em pedra, 

producos muito pouco valiosos. So psra citar alguns exemplos, ia 

portou-se em: 1860 - 23 775 000 quilos de sal; 19C*5 ~ 1 2 900 000-

quilos de pedras mármores e de cal; 1917 - 12 100 OCO quilos de -

sal e 780 000 quilos de cal em pedra»

Ksta classe teve insignificante papel na im -

port&ção brasileir.3 de Fortugal. (Suadro XII}־

Fios, tecidos e rescectivas obras; Aparelhos- 

instrumentos, u t en silios , embarcações , veie ׳;los _e - as ser-

cadorias destss classes,principalmente da Última, eram inexpressi 

var:, tanto em termoò absolutos, quanto em termos relativos.no con­

junto da importação. J¿ foi demonstrado anteriormente que Portu­

gal não era u= ?ais industrializado e portanto, quace não dispu -
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nha de tais prcdutos par^ serein exportados.

Animáis vivos — esta classe nao poasuia qual— 

quer significado no comércio entre os dois põíses. (Quadro XI e 

XII).

Puco prata - a importaçao brasileira des- 

see metais em barra inexistiu. Ea moeda, só a de ouro teve algu­

ma representatividade até 19 10 e depois desapareceu. (Quadros A*»- 

e A5 - vide Anexos).

Da análise feita corprovn-se que os produtos- 

que alimentaran o comércio Brasil-Portugal, foram aqueles proven! 

entes do setor agrícola. 0 vinho regeu a ispcrtaçao e o algodao- 

a exportação. Aquela bebida ininterruptamente ocupou o priaeiro- 

lugar no c.ovimento geral, CiUito acima das desais mercadorias im — 

portadas e exportadas. Por isso,pode-se classificá-10 coao o pro 

duto-base das trocso comerciáis enti•: as duas nações.
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HSRCAJORIAS BRASILEIRAS t־X; ORTADAS PAPA PORTUGAL
. VALORES E CUANTIDADES -

c L A S S E ¿ D E M E R C A  0 0 R I A S
n o s KlTCM iS -  

-  1
fíllKAS

״

SUBSTANCIAS AL1M&TICUS 
-  2 -

HAM. FaTUm S
־ 3

D IVISAS x rm L H 1 r 7 1* s m > u j.T 1; a , h a !
î U IM S . UTÜtSl LIOS, VtlCffLOS

1'IUS, T ltiU C b t  M ir tL U
vas_o^ 2s

A * I  HA IS
. -  6

VIVOS

hU  K£1S QUILOS 1 MIL REIS QUILOS MIL RÍ13 ,UILGS MIL REIS («UI LOS *NU R Ó s a m o s MIL REIS 9PILQS-

1880 1 . ¿ 3 8 .900 5 .3 3 7 . <•00 888 .700 9 .1 9 0 .7 0 0 10 .700 16 .900 600 1 7 .0 0 0 <*00 30 400 40

1HS1 1 .3 8 7 .9 0 0 716. 9. ל CO 970 .500 10*306.900 36 .800 15 .300 3 .3 0 0 1 5 .3 0 0 8 .  to o 12 .5 0 0 400 40

1832 1 .2 7 8 .8 0 0 8 <.ל900. לי 1 * 02*». 80C 11•¿0 6 .5 0 0 15 .500 29.9CC 700 29.9C 0 1 .0 0 0 700 3OO 40

18*3 - - ־ - - - - ־ ־ ־ ־ -

lBai.
־ - ־ -  • - - - ־ ־ ־ ־ ־

1885 50. . ' 1 .3 5 Cן  7 2 6.ל600. 544 .300 7.85**.<»00 21.1.00 33 .800 1 .3 0 0 33-8C0 500 600 400 30

\ lHBb 1 ל.6>.00 1ל 7 .9 7 0 .6 0 0 41*..VOO 5 .7 3 3 -*»00 33 .200 17. ICO 7 .9 0 0 1 7 .1 0 0 900 500 400 40 . *

; I f« '/  ; 1 . ‘•V• •2cc b.HI.H.000 3*»h. ICO ל 931 *..00 . 2 3 -10 0 2C.OOO 5.3 0 0 ¿8.UC0 >״.»<00 6.50C 2tO 20 I

1 18)18 ן 1 .6 6 3 .7 0 0 7 .7 9 1 . ;0 0 <»56.900 6.ל00 .2 2 4 1.500 12 .6 0 0 1.5 0 0 12 .*00 2.6 00 *».500 ¿00 3 °  '

\ 18י*9 : 1 .^ 9 .3 0 0 7 .0 6 3 .7 0 0 29*»-*100 3-323-500 e .  coo 29 . *.00 100 29.<*00 1 .5 0 0 ־ 100 10

! 1890 1 . 6S/.800 ?.93<*.200 2*» <*.100 3 .3 6 0 .0 0 0 15.600 13.000 200 13 .0 0 0 3 .1 0 0 1<* •9C0 200 70

18)׳1 1.1.18.700 ללנו 700 ..7 <*20.100 7 . 6 8 1.20 0 1<» .900 17.700 20u 17 .700 1 .2 0 0 26 .5 0 0 200 10

189«! 1ל.73?<.00 7-1 3 9 .4 0 0 318.600 <». 75<*.500 11.200 9 .OCO 7C0 9 .0 0 0 1 .8 0 0 '.1 .500 5 . ¿00 900

1393 8 . 2<י300 . 1 8¿.06.ל00 24v ,600 2 .8 3 9 .9 0 0 16.600 8.4C0 l.<*00 8 .7 0 0 5 * Woo 26 .000 6.VC0 3 .1 0 0  !

1891• 2 .0 8 9 .COO 8 .2 3 0 .0 0 0 372.400 <».«36.000 14.800 71 .200 <»00 71 .2 0 0 3.500 1 .500 3*500 2 .0 0 0

1 8 » 1 .7 2 S .800 6 .6 1 1 .3 0 0 262*900 3 .3 0 8 .0 0 0 17.500 5 * .SCO 7 .2 0 0 5<*.800 2 .9 0 0 l.*»CO 2*400 1*500

i 16־״ 1 .3 3 6 .6 0 0 6.227.7CO 25C.COO 3. <•01.800 2<1.100 ¿3 .•*00 1 .100 2 3 .*• 00 7 .1 0 c 3 .2 0 0 2 .1 0 0 1.100

j 1897 1 .6 6 3 .1 0 0 7..»*¿צ 700 252 . <*00 <» •C59.900 23 .300 6 . VOO 1.000 6.9CO <».000 1 .5 0 0 1.3C0 600

} 1898 1 .7 0 7 .0 0 0 7 .3 9 5 .6 0 0 209 .500 3*025*600 2 <».200 <*7*200 10 .5 0 0 <*7-200 <».100 1 . *.00 700 400

1899 1 .3 3 8 .6 0 0 900-n ל ל. צ 9*».200 560 .900 2 1.6 0 0 15.000 1*200 15 .8 0 0 3 .2 0 0 1 .3 0 0 600 100

1900 2?6¿.9<J0 9.340*100 87 .700 5 2 3 .]0 0 2 3 .200 13.500 500 13 .500 *».200 2 . <»00 200 100

1901 1 .8 7 7 .1 0 0 6 . 6 0 1.50 0 129.600 1 .0 6 0 .7 0 0 2 3 . fiou 18.200 1 .0 0 0 18 .2 0 0 3 .7 0 0 1 .1 0 0 500 400

190¿ 8 .7 0 2ל0 .6 9 .5 8 0 .7 0 0 156.200 1 .5 4 3 .7 0 0 26 .500 2 5 .400 1 1 .8 0 0 25.4C 0 3 .3 0 0 1 .100 600 400

19CJ 2.79*• .700 9 .9 4 8 .0 0 0 2 6 5 .•*CO 3.467*000 25.20 0 54.100 <».200 5**.100 2 .2 0 0 900 600 400

1904 1 .8 9 0 .9 0 0 6 .2 3 7 .3 0 0 201*400 1 .6 7 3 .6 0 0 30*900 44 .100 1 .8 0 0 <**».100 1 .900 700 300 300

190> 1.73*•.500 5 .9 0  <»>00 204*100 1.0<*0.100 30 .100 33 .900 l.<»00 33 .900 2*100 ?00 3C0 30O

1906 1 .6 7 7 .6 0 0 6 .9 7 8 .8 0 0 2 ' 2.800

¡
2*127.500 32.100 55.800 800 55*800 1*700 . 500 300

11
300
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KEYCAP(■ R IA ¿ g R A S IL U R A S  »¿C O T A D A S  f  ABA P0RTÜCAL 

0 u « < J r o  Y I  ' ־   VAI.CRES E « l A M ID A P E S  -

זן!»-** •

1I
C L A S S E S 0 >: M E K C A D 0 R I A S

¡A * O S ־  mat£m a s - 
-  1

ihlKAS .̂UBüTÃt.ClAS ALIMENTlC US 
-  2 -

KANUFATURAS U 
-  3

VERSAS AMkHLLttua, iua  ' ?IA- 
«jUlNAS.UTENSÍ LIOS, !*BARCA-
r.rtJi. líio in .if .i •• ־  "

HUi►, TUJIlKJS l hlsfluti 
VAS gBRAS ־ AM HA IS ־

-  6
VIVOS

i HI l. H.-1S ^L’lLOS MIL RUS QUILOS MIL RÍIS QUILOS MIL RÍ1S QUILOS ML RÉ1S QDILOS MIL r£1S QUILOS

r 1907 1 .65* .600 6 .05* .000 158.800 963.300 36.200 29.500 6 .9 0 0 ¿00 1 .500 500 6C0 300

1 1908 1 .101 .700 3 .857 .900 160.500 986.600 26.000 30.500 18.900 300 900 **00 1.000 y :  0

ן 19L-9 1ל.00 .1 2 0 3 .962 .000 151.500 1 .387 .900 31.600 37.¿00 1 .700 . 600 1.500 600 300 **CO
I

1910 986.300 3 .502 .500 122.800 782.000 33.100 29.•י 00 1.700 700 2 .100 1*200 3 .000 300

1911 1 .6 5 5 .JOO 6.023 .100 182.100 1 .617 .800 3*.900 *7.900 1 .70 0 3G0 1.100 700 500 200

i 1912 1.079.100 3. 511 .2C0 17N.8CO 7 1ל000. .0 ל000 .3 32.700 *•.800 600 1 .8 00 600 110 100

lv l5 1.3V׳ I . 1« 0 * .] * H.,׳ lo too) .!.•ל. 1 .1 0 0 .«U0 Juo .י• 5 * '•. oiJO e .a o o 1.7LÜ 1 .;0 0 500 100 100

1ל1* 1 ■UVl.lCO ל657*י.י00 . ¿55.2W 00. ' 1׳ .755 57.9C0 **.*cO 2.bG0 ם00 1.900 600 100 100

1915 1.1.67.800 3.599.(>00 1.109.500 1 1 .* 08.100 *6. 000 191.100 12.900 3.000 1.100 600 50c 100
ו
ן 1916 1 .9 * 3 .tGO י.»ל**..«500 701.500 *.158 .700 I.9. «too 113.900 3 . ti 00 2 CO coo 300 * *»0

1
I 1917 3.20à100 200. 27¿ . ל ô l ô ^ O 2ל.2&.*00 6 9 .1•CO 7*.700 ל >״00 . 500 700 200 100 60
11
I 191B ¿ .¿ 8 a . 200 1.631.<•00 1.000.700 2.597 .500 2«..500 *9.100 100 - 100 20 2C 0 2

1919 3.919.900 5*י5.700 .5 2.153 .100 6 .519 .300  1 380.600 167.200 13.600 2.600 3*600 500 100 20

19¿0 26 .735.600 16. ל2׳ ».COO 8.693.900 6 .888 .500j 2 . 2 3 . ל100 *99.*00 *«1•6 .100 69.700 3.500 300 500 10

192 נ 2* .121.*00 1 * .66e . 6co 39.133.900 000•32. ל8ל ¡ 2 .330 .600 998.100 17ó.<*OQ I S .600 10.600 .*•OU 8.600 100

1922 דל•' 000 ..38 1 7 ל021.700. * 9 .560.* 00 8.ל00 ל756. 6 7 2.ל600. 797.200 236.*.00 16.000 90.100 2.000 5.100 30

1923 ; 86 .790.500 8 . 11.ל«300 93.718.600 37. i 1• ! .  SOO 5.2*7.*00 139.500 603.300 10.700 1.200.6C0 572.700 28.600 i.O

192*׳ 1 81.••118.COO *.230.21.0 3*.786.*u0 13.503.800 2 .550.500 90.100 i*53£0O 6.200 **28.500 1 1 3 .S00 3.200 8

1925 *2. 197.300 '•.376.300 1« .778.300 ל1ל8.700 . 398.600 ■ 18.600 111.900 6.000 538.000 83.800 1.000 20

1926 800 *,6* 2ל. •י207.800 . 13.ל00 .929 3.196.900 1.555.000 25.500 23**.100 12.100 329.100 62.600 -

1927 23.587.300 * .173.100 11*.805*100 * .6¿7 .000 1.0*1.100 21.300 105.800 7.000 373.**00 7^.800 - -

1928 26 .99^.200 2ש0 3 ל7. ל. 1*. 979.*00 3.653.100 1.055.200 27.500 **26.900 25.9C0 317.70C 59.100 100 1

1929 39 . 8**. 800 8 .667 .900 13.201.800 3 . 208.200 1.169.300 3 2 .5C0 6 8 1 . 3C0 1* l . 800 **05.700 79.100 1.200 6

193C 3 5 .0 1 7 .1W 10.571.300 1*.013.500 6.636.2CC 765.300 17.500 59.100 5.000 *♦38.3C0 93.300 >00 6

.
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MATÉRIAS SUBSTÂNCIAS MANUFATURAS APARELHOS FIOS,TECI ANIMAIS
ANOS PRIMAS ALIMSNTÍC. DIVERSAS UTENSÍLIOS DOS E RESP. VIVOS

% MÁQUINAS OBRAS
% % % % %

1880 57.90 <♦1,53 0,50 0,03 0,02 0,02

1 57,66 *♦0,31 1,53 0,14 0,35 0,02

2

3

55,09 44,15 0,68 0,03 0,04 0,01

4

5 70,<*6 28,31 1,11 0,07 ׳ 0,03 0,02

6 78,29 20,60 1,65' 0,40 0,05 0,02

7 79,68 18 ,56 1,23 0,30 0,22 0,01

8 78,44 21,27 0,07 0,07 0,12 0,01

9 83,16 16,35 0,42 0,01 0,08 0,01

1890 86,51 12,51 0,80 0,01 0 , 16 0,01

1 78,76 20,44 0,72 0,01 0,06 0,01

2 82,32 ló,67 0,56 0,04 0,09 0,29

3 88, +׳7 10 ,2 8 0,68 0,06 0,22 0 ,28

4 8*+,11 14,99 0,60 0,02 0,14 0,14

צ 85,51 13,00 0,87 0,36 0,24 0,14

6 82,28 15,39 1,48 0,08 0,44 0,15

7 85,50 12,98 1,20 0,05 0,21 0,06

8 87,27 10,71 1,24 0,50 0,20 0,02

9 91172 6,45 1,48 0,08 0,19 0,01

19C0 95,98 3,05 0,80 0,02 0,15 ~

1 92,20 6 ,38 1,17 0,05 0,13 0,02

2 93,05 5,^7 0,93 0,41 0,12 0,02

3 90,37 8,58 0 , 8 1 0,13 0,07 0,02

4 88,81 9,^5 1,45 0,08 0,09 0 ,0 3
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QUADRO VIIcont.

ANOS k a t Sri a s
PRIMAS

%

SUBSTÂNCIAS
ALIKENTIc .

&

MANUFATURAS
DIVERSAS

%

APAHELHOS
UTKKSÍLIOS
MAQUINAS

%

F10S.TECI 
DOS E RE3P, 
OBRAS 

%

A M K a IS
VIVOS

טל
1905 87,9צ 10,35 1,צ3 0,07 C,ll 0,03

6 8,צ36 12,86 1,63 0,04 0,09 0,01

7 89,44 8,*.8 1,94 0,37 0,08 0,03
8 84,16 12,26 1,99 1,44 0,07 0,08

9 8,צ72 11,59 2,41 0,13 0,11 0,03

1910 8,צ84 8,24 2,88 0,15 C ,18 0,26

1 88,12 9,82 1,88 0,09 0,06 0,06

2 83,03 13,76 2,69 0,40 0,14 -

3 83,0צ 13,67 2,62 0צ,0 0,11 -

4 87,28 10,76 1.w 0,12 0,09 -

צ צ4,01 43,75 1,70 0,50 0,03 0 , 0 1

6 72 ,02 26 ,CO 1,83 0,13 0,03 -

7 82 ,22 15,83 1,78 0,14 0,02 -

8 69,0צ 30 ,20 0,73 0 ,0 1 - 0 , 0 1

9 6^,58 33,27 ,צ88 0 ,2 1 0,06 -

1920 70,11 22 ,80 ,צ91 1 , 1 6 0,02 -

1 36,6? צ9צ,0 3צ,4 0,26 0,02 0 ,0 1

2 42,30 5צ»י*1 2,82 0,26 0 , 1 0 0 , 0 1

3 46,77 צ0,49 1צ ,7 0 ,3 2 0,66 0 , 0 1

4 68,06 29,07 2,13 0,38 0,36 -

צ 67,49 30,03 1,44 0 , 1 8 0,86 -

6 60,82 34,49 3,30 0,58 0 , 8 1 -

7 59,10 37,09 2,61 0,27 0,93 -

8 6 1 , 7 0 3*♦ ,23 2,37 0,97 0,73 -

9 72,0צ 23,87 2 , 1 1 1,23 0,73 0 , 0 1

1930 69,63 27,86 1.צ2 0 , 1 2 0,87 -
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1

PRINCIPAIS PROPOfOS BRASILEIROS EX PORT »SOS PiRA PCBIUOAL

TABACO ט י  f e LHA 5 ROLO

9UIIXS* I I  R-.IS

1 15 .000

59 .7 0 0  

11'•. 100
81 .5 0 0  

106. <.00 
129 .600  

191 .100  

580 .000  

70

72 .700  

129 .000  

271 .300  

12 1 .CCO 

3<*0.100 

2 <•6.600

 •׳6.100
00>• .2 

7 .8 0 0 

6.200 

2 3 .0 0 0 

22.300

38.600 

26.600 
700..M 
800>*.3 

0 .7 0 0■* 

800><.5 
5 7 .9 0 0 

386.500 
70

7 5 .8 0 0 

2 26 .000
!

366 .700 I. 

 8CO>*.35 ן

08 .30 0 j.  •׳

 .3*׳5.2CO ן

3*<2 .900 j 

! 33.000 

75 .100 

69.600

•׳ 200 .23

256.800

TARINHA DE PAU

wBILOSMIL RÍIS

2 9 8 .6C0 

833 .7 0 0  

529 .100

9 .1 0 •<•׳0

¡ 808.800 

6..<*<100 ן
1.16<*.8C0 j

1<׳.28.000 '
I

731.9CO ן 

3 .8 3 2 .7 0 0  ן 

1 75 .8 0 0 ׳•

2.<•95.200 j 1 

2 .1 5 0 .OCO i

2 .9 7 5 .6 0 0  I 1 

22 2 .2 0 0  I 3

2 , 6 18 .800  j 

1.C1<..<*00 I

1.183.300 I

7 5 .100. 1•׳

1 .5 9 7 .6 0 0  

1 .3 9 6 .W 0

20.100

6 . •׳100

3 0 .9 0 0 

31.000 

2 .  •׳200

50 .2 0 0

130 .900 

00>• .1 6 9 

•׳900 .17

7 5 6 .6C0 

171 .300  

1.032.100 
93 0 .5 0 0  

2 .1 7 7 .8 0 0  

332 .100  

3 .3 6 5 .5 0 0  

1 •C12 ■ <*C0 

1 .1 3 5 .0 0 0

•׳.!02.200
1 .9 3 9 .7 0 0

1 .1 9 5 .0 0 0

C o o t״ O u ״ d r o z־  m

QUILOS

2<*8 .500 

23 5 .1 0 0  

3 1 1 .0 0 0  i 

3 3 • .׳ COO j 
0 7 .1 0 0 ; ׳•

5 5 0 .6 0 0  í
I

533 .600  !

•׳900 .65 

668.000 

155 .100 

6 . 000>•< 

88 . •׳000

.28<*.2C0 

8 5 9 .2C0 

862.300 
. 2 0 8 .3C0 

.2 2 5 .1 0 0  

. '• ‘• 1 .8 0 0  

.30■•.200 

.1 9 0 .0 0 0  

.776.7CO

MIL B tIS

<•9.700

6 3 .9 0 0

9 1 .1 0 0

13<*.30O
1 1 3 .3 0 0

162 .900

19<-.800

29 7 .6 0 0

•׳800 » .3 

101 .900 

67 1 .1 0 0 

69 5 .7 0 0

A Ç 6 C A R

WUILOS
300>*.11 

3 75 .600 

9 8 .8 0 0 

' 52 .700 

¡ 1 . 200>•3 

10.111.200
*

2.263.30C ' 
306 .100 j 

371.3CO j 

2 •C07.<10C : 

3 ן .255 .10C 

9 9 7 .70c I!> ..

0 15 .300>•• ! 31 .C22.<*OC 

5 .3 1 0 .9 0 25.755.9C ן 0 C 

7 .8 9 2 .1 0 0 036 .900>•.

1 2 .3 5 8 .6 0 0 5 0 9 .90C I

5 3 .2 0 7.•׳0 1 1 .7CC I U
I

1 0 . 2 í< . .9c0 635.600 ן

200• 9>*0 • 11

9 .9 2 2 .3 0 0

9.0<*8.óC0

978 .700  

156.500 

227.<•00

MIL REIS

1 0 .900  

27 .3 0 0

9 .5 0 0  

6. <.00

30 .900  

939 .5 0 0  

3 32 .300

90 . <•00

198.800

1.022.1CO

<•.<•38.600
15.811.600

3 2 .3 9 7 .0 0 0

62.913.•י 00
872 .100>«.1 

1 .0 7 2 .9 0 0

875.900

1 .C 00 .100

710 .200

189.800 

172.<•00

CODROS E PELES EM BRUTO

.UILOS

781.500

2 .7 3 5 .8 0 0

1 .0 9 3 .5 0 0

MU. RK1S
T

260.800
9C 9.100

356 .900

8 9 . 2 . C0 j 2׳ .6 '.6 .1 C 0  

1 .5 6 6 .1 0 0  I 620. 6• • C0׳

¡ 1 .3 1 0 .1 0 0 , 6 9 .2 0 •׳0

259•<•78 

69<*.800 
772 .500  

.322.000 

.7<*8.600 

.1 9 3 .6 0 0  

.8 7 3 .6 0 0  

.<•06.200 

.C 71.000 

.6 7 3 .1 0 0  

.6 2 3 .9 0 0  

.366.300 

.<•89.500 

.9 6 7 .6 0 0

M I  RfelS

י ן

־  í 
339 .200

1.<*21.2C0 י

1 .3 7 8 .3 0 0  ,

•> I ל18.53.100
1 3 .6 0 9 .0 0 0  ¡ 3

2 7 .8 1 6 .2 0 0  j 6

06 .5 0 7 .9 0 0  ! 5 

6 0 .5 1 2 .6 0 0  I 2

2 5 .7 8 2 .2 0 0  I 2 

13.083.300 j 1
1 2 .0 3 7 .9 0 0  j 1

1.280.600

1 .3 < ^ .0 0 0

1 .2 3 2 .3 0 0
1

8 3 <8 0 . ־ c |  

<•67.700 j 

1 .3 7 7 .5 C O  j

1 .6 7 1 .8 0 0  j

1 . 260.800  j 

5<*6.900 i

1 . 0 7 •ל ICO

13.362.<•00 

20.028.500 

1 9 .3 3 1 .9 0 0

.! 
!

98*?.900 j

1 •60<*.5C0 I 

1.<*28.900 j 

1 .3 7 2 .8 0 0  j 

932 .200  I
I
1 ן . 090.300

721 .000  j

536.900 ן

398.600 I

863.000 1 
680.100

577.000

586. 000 

581.800 

<t2<*.700 

306.700 

8<*0.200 
1.<•97.700 

1.537.700 

793.500 

1.693.100

1920 j < ..2 3 .2 0 0 ל

1921 I 6 .179.500
I

1922 ! 7 .683.<•00

1910

1911

1912

1913 

191 <•

1915

1916

1917

1918

1919

13 .-03 .900  

9 .82c. <•00

1923

192<*

1925 I11.898.W
7 ן .089.000

5 .1 1 9 .9 0 0  I 

6 .3 7 7 .3 0 0  ¡

1 0 .7 8 7 .8 0 0  i

5 ן .7 1 0 .8 0 0

I
1526

1927

1928

1929
1930
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MATÉRIAS-PRIMAS SUBSTÂNCIAS ALIMENTÍCIAS
ANOS CO’JROS E FE 

LES EM BRUTO
ALGODÃO TABACO Eí־ 

FOLHA
AÇÚCAR CAFE FARINHA DE 

PAU
% % % % % %

1880 39,צ7 צ2,37 2,2 6 83,48 7,85 2,00
1 43,74 צ0,60 1,93 90,69 4,91 1*53
2 38,31 54,88 2,19 85,89 6,15 1,21

; 3 ’1 - - - - - -
1
I *י - - - - - -

5 31,62 61,09 2,25 81,15 5,12 3,23
6 29,62 64,50 1 , 6 2 74,00 8,51 4,26

7 29,68 64,89 3,14 76,64 3,04 6,09

& 28,9¿ 63,46 4 ,31 76,69 7,48 3,43

9 28,57 66,75 0,1צ 80,93 3,76 1 , 6 2

1Ò9C 21,30 6 8 , 8 1 0,1** 26,67 5,53 39,24

1 21,31 74,91 0,33 41,51 3,78 *♦0,01

2 23,צ9 71,05 0,05 5 2 , 1 0 6,93 27,55

3 18,99 76,41 ־ 61,90 6,57 14,30

4 16,30 77,42 0,59 60,71 2,47 24,49

צ 21,0צ 74,11 0,13 56,4צ 4,64 23,54

6 34 ,32 6^ ,57 0,32 34,45 9,CM 38,8l

7 2 6,9U 67,81 0נ,4 36,72 9,86 27,97

8 23,3 4 71,56 U ,81 16,23 19,19 34,32

9 30,ל7 63,87 1,49 23,03 25,05 15,56

1900 20,81 75,69 1,01 7,29 18,13 29,87

1 33,7 2 62,55 0,21 10,09 1 8 , 1 8 41,52

2 26, 68 70,37 0,13 16,96 1 8 ,5 6' 37,64

3 24,38 70,69 0,34 3,76 3*♦ ,77 44,72

4 32,03 62,13 1,90 4,22
r- ■» J.

50,59
£ T OO

23,73
ו ח אל׳



QUADRO IXcont.

ANOS
KATÊaiAo-FSIHAS SUBSTÂNCIAS ALIMENTÍCIAS

CO'JROS E FE 
LES EM BRUTC

ALGODÃO
%

TABACO 2K 
FOLKA %

AÇÚCAR
%

CAFÉ
%

FARINHA DE 
PAU %

I9O6 2 7 , 0 8 64,96 1,32 6 ,C9 51,74 2 3 , 8 1

7 29,93 64,13 1,77 5,87 56,69 12,31
8 38,42 51,46 2,92 2 , 68 53,40 14,08
9 44,16 47,08 2,95 9,17 33,79 3 0 , 1 0

1 9 1 0 58,50 26,44 4,01 8, 87 40,47 16,3*
1 35.87 55,66 1,63 14,99 35,09 25,31
2 53,91 33,07 4,14 5.31 50,95 1 7 , 2 8

3 30,97 61,92 2,5^ 2 , 8 3 59,47 13,73
4 ló,22 8 2 , 8 1 2,15 13,25 48,58 18,09
5 57,24 33,33 3,73 78,99 13,69 4,22
rם 77,05 2,98 47,36 27,77 8,25

7 48,02 10,59 12, C7 14,67 48,29 27,48

8 34,63 6 2 , 1 1 - 19,86 3^,85 17,47

9 43,19 3 5 , 1 9 1,93 47,47 4,73 35,1*♦
1920 15,91 69, 39 0,36 51,05 7,72 1,97

1 25,62 5 6 , 4 2 5,66 40,40 1,78 2,64

2 19,98 7 2 , 3 3 0,92 65,37 8,10 1,87

3 15,74 76,02 1 . 6 2 67,13 5,67 2,32

4 12, Có 74,29 4,11 42,75 22,68 0,95
ש 28,19 61,10 0,81 5,71 65,81 17,92

6 28,86 53.26 C,13 6,29 82,22 7,26

7 21,71 51,03 c ,32 6,75 69,47 7,66

8 25,62 4 9 ,5c C ,26 4,74 43,76 9,36

9 27,67 50,27 0,59 1,44 75,15 14,69

1 9 3O 16,31 55,21 0,73 1,23 64, 5 7 1,83



COURCá E FELES e ALGODÃO - SEuS PER:ENTUIS EK RZLAÇjJC ACS VAICRES DA 

EXfORTAÇjO BRASILEIRA PARA PORTUGAL

ÇUADKO X

- 112 -

1
ANOS COUROS E 

PELES 
%

ALGGDAC

A !
AKCS ! CCURCS E 

PL'LES 
%

a l g o dSc

%

1880 22,b 9 30,32 i 1906 1 23,12 55,45
1 2 5 ,2 2 25,17 i 7 26,81 57,43

2 21,11 30,23 j 8 32,3 4 43,31

3 - - ¡ c 37,86 40,36

4 - - 19 10 50,21 22,70

5 22 ,2 8 43, C4 1 3 1 , 6 1 49,04

6 23,05 49,85 2 44,77 27,46

7 23,65 51,71 3 27,46 51,43

8 22,*♦3 49,15 u 1^,15 72,28

9 23,76 55,50 5 30,91 18 ,0 0

1890 18,43 59,53 6 55,49 -

1 16,79 53,93 7 39,48 8,71

2 19,42 58,^9 8 23,95 42,89

3 •1 6 , 8 1 57,6C 9 26,15 21,30

4 15,56 65,12 1920 11,53 '*8,65

5 18,52 63,37 1 9,39 ־ 20,69

6 28,24 49,84 2 8,45 30,59

7 23,03 57,98 3 7,36 35,83

8 20,35 62,45 4 8,21 50,56

9 28, 04 58,58 5 19,03 41,23

1900 19,97 72,26 6 17,55 32,39

1 31,09 57,66 7 1 2 , 8 2 30 , 16

2 2“ , 82 65,^9 8 14,57 30,54

3 22,02 63,88 9 19,51 36,21

1930 11,35 38,44
4 28,47 55,23

* 23,73 44, C 2



. «:RCÍDCRl/IS POBT’JOU ^A S lnPOFT*C«3 PH O  e M i l l .«j.dr. ZI .1 —  ----  ------  —  ------- »»LOES t ■vJÀJT1D<DS¿ .

C L U S I  5 0 E M £ R C A D 0 R 2 i s

R O S ¿0&>T¿KC1AS
-1

a u k *j .t !c ia í HANLTATbkAS DIVERo AS KATÉRlAS .
־3־

► R1H>S
ULi», ILOliA..» L Ti- 
VAÕ CB*Ao

Ar ArfcLKOõ , I{• 
^LlhAS.IjTrJ.Ó 11 ics.i^aAifC**. ***«י*•׳• ^ Vi 70S

ML HÍ4S ju ilas MIL P¿IS ^ o itc s HII. PUS -lltCS KIL «¿JS ; c : l03 Kli fl'lS ,u n o s . K!L Ã 1 2 IlCS*,- ׳

1880 5.178.000 <•6.61*6.1*00 55fc.900 1.657.200 173.500 2 5 .fc95.200 33.9CO 31.800 23.fcC0 fc>.90C ÒCO
1i 30 :

1881 3.816.200 31.671.30C 531.200 1.137.3CC 127.80c lfc.fc66.500 2V.9CC 3י* .200 15.700 ;fc.&co fcOO i fco 1

1882 «*. ¿5>*?00 fc2. 391.800 665.300 1.818.900 85 .3CO 1 0 .1>J>.600 25.600 26 .fcOO lO.fcOO 23.200 3.900 90 j

1&83 • ־ • • ־ ־ - ־ ־ ־ ־ ־ 1
*•at נ ־ • ־ - ־ ־ ־ - ־ ־ 1

־ 1
1685 3.761.800 **0.260.20C 335.CCO 1.067•ICO 5fc.2CO fc.fcO;.2GO lfc.600 13.200 t . ; c o 33 .SCO 6 .6cO ! 110 ¡ i
lodo fc.151.800 39.751.700 y. 5.900 1.1/1.9CC ÜS.800 8.511.100 18.700 RC .<׳1 V.rfOC .'>.100 CO.׳.• f 1 

i 1 )0  !
V1־*׳ 3.516.200 fc8.*Cfc.lC0 2fch.700 l.S7fc.2vü 82 .*CO 1 > .5'*6» 100 21.70C 151.800 l.’.Oí'O 1*• »•* \• .י* 600 <0 i

i 1888 >.810.700 •»8.797.800 276.600 1 .109 .6C0 7>.fcC0 2.021.000 23 . 9OO 2fc.fc0C fc.»CO 7.UX5 7.300 ­״לי

1889 5.881*(<0 53.C57.fcC0 280.100 1• 1•82.CCO 65. >00 1.0C3.70Ü 21. 1•CO 20.000 9 .2 a! . 5.700 *•.Reo
י

1 tío

18)׳0 6 ,b02.200 55.268.100 276.900 1.*׳ 700 .5 2 62. Me o >.671.100 2 / .  >cC 21 .700 «.700 11.200 7-ז0 .7 260 1

ן 1«9ג fc.893.300 56.1V9.1C0 278.000 1.22C.OCO 56.600 1.961.100 ¿2.300 3 2 . fcCO 9.200 10.3C0 16.700 /70 j

1 w
6.368.900 67.571.800 307.100 1.276.000 71.600 5.610.700 23 . fcCO >7.500 6 .SCO 12.**00 >.900 160 !

1 9) 6.668.6C0 63.6KC.8CO 3**C.7CO l.tVO.lOO 80.600 6.703.fcCC 38 .fcCO 56.5CC 7.700 ÍO O C 3.2CO 80 ;

*K fc 5.518.9C0 300 .60. •*9י 33*• .300 1.9 >0.200 68.M00 ;•>51.700 52.7CO dfc.cco 1 2 . 30c K.C1C 7. ICC 5C0

l•‘* * 6 .7 /1 . tOO 60. >93.*• 00 389.700 2.ז0 .׳״2>2. O í* .’A -U 7. 11'*. A/O 82.100 1 55.600 20.ÒCC 57 .001; 1C •<)00 6 do ן

1S> 6.1-73. >00 65.876.600 321.300 2.002.6C0 72.200 7. 35C./OO 5 9 .ICO 1 1 5 . oco 12.700
1

1• .100 9.90C 670 i

169/ 5*189.200 67.275.600 ¿7fc.fcC0 1.721.600 72.9CO 9 . 696. 00c 76.200 103.700 ?.?OC 10 .oco 10.100 150 j

189? 6 .8 ?6 .*» 00 71.852.100 261.000 1.267.«*00 91.900 5.587.fcOO 103.fc00 135.300 10.200 u .  >00 7'*K0 5>0

18• 9 5 . > ¿ .5 0 0 57.8^7.100 213.200 1 .603.000 66.700 10 . 356.500 110.500 162.100 10.600  1 10.*CO 7 . SCO 170

1900 5.068.fc00 58.927.100 278.500 >.5**6.600 78.700 8.732.0C0 9C.80G 108.*.00 10*200 1 lfc.fcOC U . >00 730

1*01 <1.358.600 58.505.200 183.200 1.086.300 67.COO 2.705.700 fc'».100 fc7.fcOO 8.100 3 5 .^ 0 9.000 ..'fcO

1902 fc.955.fcOO 61.181.500 200 .ICO ) . }6. 30/ C־ 55.100 6.fc73.100 ־ Jfc.fcOO 6>.000 8.5CO 8.800 I 19.500 1.Ç00

1903 fc.708.6C0 60) 115*600 212.¿CO l.fcS6.100 fie. 800 7.96fc.OOO 59.300 79.300 9 . ICO 17.¡ C O  \ 7.9CO 250

19C* fc.6lfc.700 56.950.200 221.6C0 fcCO. 2.63-י 88,700 8.126.000 72.100 353.000 6.900 i ¿ . 900 ; 6.800 2fc0

1905 5.395.600 65.727.800 217.900 2.669.000 95.000 15«22fc•ICO 56.0CC 80.700 12.000 1 0 .9 0 0  1 20.100 680

1906 5.016.900 67.2fc6.tOO 205.100 2.fc!2.b00 85 . 8CC 8 .963. SCO 5 6 .ICC 81.200

.

12.9CO ! « . “»OC 1
1
»
1

!* .veo

.

690



Cent • MERCADORIAS PORTUGUESAS IHPOBTADas PEIO BRASIL
• VALORES £ QUANTIDADES -Qv>adro X T

C L A S S E 5 0 L H K R C A 0 0 R I A S

1  h 0  s ¿UBÒTÃNCIAS
- 1

A L lH ràT lC U S manufaturas
- 2 -

úlYKRSAS MATÉRIAS
- 3 -

PRIMAS KIOS.TSCIUOS 
OH HAS

RLSJ-ECTIVAS
-<•-

A^Ah£1 He.1) ,
*U11! AS, ! יק ג •מ

iJMJMi.M'C'S.MJl■ 
IL IO S , :•*BARCA AH1KAIS

-6
VIVOS

MIL KS.IS QUILOS MIL R>?IS , u n o s MIL מ rflS OUIICS MIL H¿1S «U1LCS . MIL SEIS QUILOS MIL Rl IS QUILOS

1907 5.216.<>CO G.C<*Ò.100<׳ 232 . 3C0 2 .39* . .9 0 0 9 2 .  OCO 5 .9 9 2 .0 C 0 6 5 .9 0 0 9 0 .3 0 0 I 3 . 9OO 1 8 .2 0 0 3 .5 0 0  ' <•0

19C8 <•.<•97.500 5 8 .3 9 1 .9 0 0 ¿ ¿ 1*.lOO 2 .3 0 8 .3 0 0 6<«.900 2 .8 7 6 .9 0 0 3 3 .0 0 0 3 9 .3 0 0 12 .0 0 0 2 3 .6 0 0 7 . 2 OC 260

1909 < •.7 0 3 .6 0 0 ó 2 . 68<* .000 2 1 1 .9 0 0 2.7< *6 .500 8 2 .5 0 0 8 . 1 1 1 . 0 0 0 6 8 . 0CO 7 0 .9 0 0 1 3 .6 0 0 1 8 .7 0 0 5 .8 0 0 260

1 9 J 0 5 .9 6 6 .3 0 0 76.56<t.OOC 2 6 2 .3 0 0 3 .1 6 1 .9 0 0 1 0 3 .5 0 0 9 .1 6 1 .0 0 C 9 9 .5 0 0 10 6 .6 0 0 2 1 . 1 0 0 3 0 .1 0 0 7 . 5OO 10 0

1911 5 . 9 0 2 .10 0 7 2 .  <•<•0. 200 2 2 7 . >C0 3 . 1 2 1 . 3 0 0 7 8 .OCO 1 2 . 5 0 2 .W 7 8 .2 0 0 8 7 .7 0 0 2 1 . 1 0 0 1 7 .6 0 0 9 .5 0 0 90

1912 6 . 2 8 8 . 31C 7 7 .3 8 7 .5 0 0 22 8 .6 0 0 <•.<.17.800 1 0 6 .ÍCO 1 0 .5 2 1 .5 0 0 7<*.500 (>3.800 2 2 . 1 0 0 3 4 .2 0 0 3 .2 0 0 40

1913 •■ .7 8 1 .0 0 c 7 5 .1 5 9 .5 0 0 2<.6.3CO <*.272.<•00 7 1 .3 0 0 1 1 .3 9 5 .7 0 0 7 0 .5 C 0 6 !.. 500 2 1 .7 0 0 1 3 .5 0 0 2 . 1»OO 70

191*• 5 .5 5 2 .1 0 0 <•8 .< •82 .300 1**5-feo 1 . 06 o . 500 6 6 .7 0 0 2 .7 8 5 .2 0 0 3<9 . ־ CO 3 6 .0 0 0 1 7 .8 0 0 6 .0 0 0 10 0 1 3 0

1915 3 .8 2 8 .3 0 C <■ 9.550.500 2 0 2 .3C0 1 .2 7 1 .7 0 0 n < * .50 c 2 .7 6 8 .6 0 0 7 1 .6 0 0 7 5 .9 0 0 1 7 .7 0 0 9 1 .5 0 0 ICO 80

1916 5 .3 2 5 .2 C O 38.*»79.2C 0 3 7 3 .9 0 0 I . 829 . 5OO 1 2 5 .6 0 0 < •.08 9 .3 0 0 1 3 5 .5 0 0 1 0 6 .9 0 0 2 1 . 1 0 0 3 6 .8 0 0 - 4 .0 0 0

1ל1/־ 3 .3 7 7 .1 0 0 ל.42 .000 3י 0 >8 5.'.«00 l.< • <•0 .6 0 0 1 16 .6 0 0 0 7 7 .8C0. 1•׳ 1 3 2 . 0 IO 77.<•00 1 9 .9 0 0 6 1 .7 0 0 . .

1 9 1 8 3 . 6*»5. Soo 2 3 .t8 2 .C O O <•95.700 1  .<•<•2 .0 0 0 1 9 0 .5 0 0 <••638.<•00 1 5 9 .7C0 b <*.300 7 5 .9 0 0 14 3 .3 0 0 . .

1919 5 . 0 6 2 .8 0 0 1 8 .7 5 6 .0 0 0 6 5 1 .2 0 0 1.555.<*00 15 3 .2 0 0 1.9<*9.700 12 0 .6 0 0 5 0 .5 0 0 6 5 . 8CO 60 .7 C 0 3 . 1 0 0 10

1920 2 3 .5 3 6 .3 0 0 8 9 .5 0 3•׳.0 0 1 . 8 8 6 .200 l.<*5 6 .10 0 7 2 C .900 3 .0 9 9 .3 5 1 <•17.200 <•7.600 1 7 8 .5 0 0 103*000 2 3 .5 0 0 4

1921 1 2 .3 0 7 .0 0 0 1 5 .2 1 .1 .1 0 0 1 .0 7 9 .1 0 0 1 . 20 0 .6 0 0 2 9 0 .6 0 0 1.סל0 .6 1 8 2 10 .8 0 0 2 7 .1 0 0 9 3 .0 0 0 *•7.50C 7 5 .5 0 0 2

1922 2 7 .3 0 7 .0 0 0 2 0 . 6<«5 .6 0 0 3 . 8 9 2 . 3C0 1 .8 6 7 .1 0 0 1 1 . 2<*7 .9 0 0 2 .  <•89.500 3<*2. 900 2 0 .0 0 0 2 5 0 .7 0 0 5 9 .7 0 0 2 2 .1 0 0 13

1923 2 9 .8 5 7 .5 0 0 2 2 . 17b.IC O 3 . 9 82.80 0 1.19<*.100 1 .3 2 8 .5 0 0 l.<*2<.,800 360.<•00 1 1 .0 0 0 <•13.800 2 6 4 .3 0 0 1 1 . 1 0 0 16

192<• 5 2 .9 3 2 .8 0 0 2 6 . 9 <*3 . 3O0 5.<»29.<*00 1 . <*75.100 1 . 2 3 0 .6 0 0 2 .3 8 2 .5 C 0 <•91.900 13.800 9<*1.900 2 3 4 .7C0 12.300 7
1925 <•2.157.000 23.002.70C 3 . 581.200 1.205.300 1•380.3C0 1 .G2<*.300 1.238.800 71.700 767.500 180.800 100 1
1926 ׳800 . . 9 .68>• 29 . 583.100 <•.578.100 1.892.800 1.163.500 1.708.700 <•71.000 18.000 722.<•00 146,eco 3.800 13
1927 5<*.061.500 25.991.500 <>.8<>1.800 2.176.800 ?<•0.000 1.138.500 87á.cco 17.900 367.900 100.100 4.200 2
1928 78.762.200 29.W 2.200 5.5<*3.50C 1 . 213.000 1.75^.500 2 .<•02.000 61<*.300 13.800 1.561.300 159.900 • •

1929 5<*.083.800 23.566.300 5 .08o .900 1.256.600 1 . 803.800 2.8W.OOO 101.8C0 3.600 1.117.600 135.300 12.300 2
1930 52.170.600 20.03^.600 <..721.190 7<*6.600 9 <•2.810 I.O 72 . 3OO 29.787 I .300 <•25.100 7 1 .5 0 0 200 1

■ r
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PERCENTUAIS DAS MERCADORIAS PORTUGUESAS IMPORTADAS PELO BRASIL 
( EM RELAÇÃO AOS VALORES )

QUADRO XII

AKOS l.SUBST. 
ALIMENTÍ - 
CIAS %

2.MANUFATU 
RAS DIVER­
SAS %

3. mat Sirias 
primas 

%

4.f i o s ,teci
DOS E RESPEC 
TIVA£ OBRAS/•נ

5.APARELHOS 
UTENSILIOS, 
MÂ^U^NAS etc

6.ANIM7
VIVOí

%

1880 H¿,B2 9,30 2,91 0,57 0,39 0,0:
1 84,40 11,75 2,83 0,66 0,34 0,0;
2 84,33 13,17 1,68 0,58 0,20 * 0,0,׳

3 .
L.

- - - - - -

צ 89,99 8,01 1,3o 0,35 0,19 0,1<

6 90,74 6,64 1,88 0,41 0,21 0,1;

7 89,96 6,75 2,25 0,59 0,33 0,1;

8 90צ , 8 6,54 1,75 0,57 0,12 0,1־

9 91,11 6,38 1,49 0,49 0,25 0,1«

1890 92,70 5,34 1,21 0,43 0,17 0,1!

1 92,78 5,27 L,C7 0,42 0,17 0,21

2 94,16 4,69 1,C3 0,32 0,09 0,0,

3 93,42 4,77 1,13 0,54 0,10 0,0

4 92,08 5,57 1,15 0,87 0,20 0,1

5 92,23 5,30 0,91 1,12 0,28 0,1

6 92,32 4,89 1,10 1,35 0,19 0,1

7 9 2 , 1 6 4,87 1,29 1,35 0,14 0,1

8 92,53 4,11 1,45 1,63 0 , 1 6 0,1

9 92,86 3,71 1,19 1,92 0 , 1 8 0,1

1900 91,52 \־Ouא“\ 1,42 1,64 0 , 1 8 0,2

1 93,33 3,93 1,43' 0,95 0,17 0,1

2 93,61 3,78 1,04 1,03 0 , 1 6 0,3.

3 92,72 4,19 1,59 1,17 0 , 1 8 0,1

if 92,13 4,42 1,77 1,44 0,14 0,0

5 93,08 3,76 1,64 0,97 0,21 0,3
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QUADRO XIIcont.

ANOS l.SUBSTÃN- 
CIAS All - 
fiENTÍCIAS 

%

2 . KAli'UFATU 
RAS DI VSR- 
SAS

%

3 • m a tSrias 
PRIMAS 

%

4.FI0S,T£CI 
dos e resfec
TIVAS 03RAS 

%

5.APARELHOS 
UTENSÍLIOS, 
MÁQUINAS,etc 

%

6 •ANIMAIS 
VIVOS 

%
1906 93,05 3,80 1,59 1,C4 0,24 0,28

7 92,75 4,13 1,64 1 . 1 7 0,25 0,06

8 92,94 4,62 1,34 0,68 0,28 0,14

9 92,58 4,12 1,60 1 , 3 2 0,26 0,12

1 9 1 0 92,36 4,06 1 , 6 0 1 , 5 4 0,32 C , 1 2
1 93,51 3,60 1,23 1,24 0,33 0,15

2 93,53 3 tLC 1,58 1 , 1 1 0,33 0,05

3 93,34 3,98 1,15 1,14 0,35 0,04

4 93,05 3,81 1,74 0,90 0,46 -

5 90,41 4,78 2,70 1,69 0,42 -

6 86,83 7,50 2,52 2 ,72 0,43 -

7 8 3 , 8 1 9,53 2,89 3,27 0,49 -

8 79,82 10,85 4,17 3,50 1 , 6 6 -

9 83,59 10,75 2,53 1,99 0,86 0,05

1920 87,94 7,05 2,70 1,56 c ,67 0,08

1 87,79 7,53 2,03 1,47 0,65 0,52

2 82,51 11,76 3,77 1,05 0,85 0,06

3 82,97 11, C7 3,69 1 , 0 0 1,14 ' 0,13

4 86,72 8,89 2 ,02 0 , 8 1 1,54 0,02

5 • 85,51 7 ,2 8 2 ,80 2,5C 1,54 -

6 87,74 8,08 2,04 0,82 1,27 0,05

7 88,78 7,94 1 , 2 1 1 ,44 C ,60 0,06

8 89,26 6,28 1,99 0,70 1,77 -

9 86,95 8,17 2,90 0,17 1,79 0,20
ו

1930 89,45 8 , 1 0 1 , 6 2 0,06 0,75
ר
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Quadro ־XTTT

n o s V l Ü H 0 A i r . I T E
£ < 

CM C0>
JCTF0S yziir¿ LEGUMES SECOS CORTIÇ* EK SOIJU

MIL REIS QUILOS MIL REIS QUILOS MIL R¿IS QUILOS MIL RÉIS ZOILOS *IL R¿IS 1 ,U ILOS I MIL f׳ ¿IS 1 «ÜILOS

i 860 4.<•14.100 33.136.100 51.^00 ¿ 34 . ICO ל100 .8 *•.0¿5-000 - ־ 126.700 2 ן 401.200. 6 .490 13.400
1¡¡81 3.255*300 24.962.000 68.800 343.200 4 1 .XO ¿.070 .60c ־ ־ 75.000 1 1.491.500 26.<•00 68.500
1¿8¿ 3*539*500 ¿8 .391.500 71.¿00 371.200 67.900 3 . 379 . 4OC ־ ־ 77 .¿CO 1.308.900 <•0.500 j 92.200

1803 - - - - - . ־ ־ ־ ן ״ - 1 ־
188*. - - - - . . - ־ ־ ן ־ 1 ’ 1 ־
1885 3. ¿15.700 ¿9.179.900 I 34 .OOO 7^4,700 6¿.000 ¿ ,?4¿.10C ־ ־ 38.000 ל 000 ן 99 . <•¿.600 1 89.800
1886 3.618 .00c ¿7.389.300 51*100 338.200 61.900 3 .265 . 30c 23.300 177.800 51.7CO , 1.307.900 51.80c 158.400

1837 ¿.737 .500 35.378.900 47.300 363.000 85.300 3 . 576. 80c 31.300 262.900 40.100 1.199.400 <•6.100 110.400
1386 3•1*2.700 3*.025.700 16¿«600 1.003.000 9e.90o 3 .968. 90c 36.355 279.400 7 0 .ICO 1.73*.500 61.300 14>.500

11189 3.109.300 33.5¿7.300 122.700 712.0^0 117.000 5.603.90c 34.700 260.200 140.700 3.4*5.600 70.?00 163.*00

1890 V*091.700 39.283.200 46.¿00 231.200 107.400 4 .9 y4 .70 t 58.600 567.000 67.000 ל200 ¿ .1 .7 72. <•00 151.300

1891 *•.3*•!.¿00 *•0.51*».576 46.700 215.000 98.100 7 .0 ל3ל  . W. S8.4C0 340-700 י ל . OOO 950.700 500.» ל 175.í*00

16*? 5.6*9.200 j\.  886. ¿*•9 52.300 ¿¿6.700 107.000 5.370 •OC*. ל7 . ÍUO 74/.300 76.400 1. 9 0 «UV/ . ל VOO . ט< 1 Uu.bCO

1893 5-735.40C 45 . 343,400 110 .900 551.300 122.700 5 .2 7 1 .5Cl ל00 .<7 714 .¿C0 106.900 ¿.671.200 U־1 .000 280.400

189*» 4.639.100 3 ¿ .■«05.900 13*.700 686.300 5 9 .ico 3.894.80c 7 0 .3U) 676. >C0 93.300 2 .328.700 1¿1.000 320.900

1895 5.491.900 36.lA l.lO O 411.800 1 . 904. Peo 104.700 6 . 981. 10c 124.000 1 .¿ 13» <*00 108.5C0 2.717.7CO 135.700 4¿5.300

1896 4.957.100 *•0.681.300 ¿84.700 1*4¿U.¿00 126.2CO 8.414.60c 103.000 1.015.500 146.¿CO 3-660.700 99.400 3&2.400

1897 4 . 900.700 38.978.980 301.000 1.409.000 154.900 10.0ÒO.80C 78.600 750.500 144 . (•CO 3.635.000 74.100 ¿99.300

1898 4.502.400 *»¿.670.100 369.400 1 . 673.¿00 ¿38.900 10.939.200 10 6 .¿00 1.071.200 I 54. 3OO 4.110.300 63.700 ¿68. ICO

1899 4.3¿5*600 *•0.935.100 370.400 1.¿07.700 189.800 8 .0 1 9 .3OC 60.500 6 0 8 .C00 82.300 1.665.800 50.100 1 ¿05*200

1900 <•.018.900 39-7¿0.500 282.6CC 1 .*•89.600 157.000 8.617.60c 8*..100 807.400 170.000 4.032.400 56.900 ¿78.900

1901 3.31*•.500 35*543*100 322.700 1.590.700 1¿3.900 7 .5 2 1 .ICC 56.100 575.700 ¿C4.600 5 .2 4 9 .2 0 0 ¡ 52.300 i ¿18.300

190¿ 3.883.800 40.771.900 342.500 1.559.700 160.700 9.4¿4.60C 72.300 4 7ל800. 131.100 3 . 754 . 4001 60.900 . ¿57.500

1903 3.703.700 34 .888 .¿00 316.200 I . 592. 5OO 143.900 9.532.40C 85.100 729.300 130.800 3 . 9 21.10 0  i 72.600 . 328.900

1901« 3.661.300 33 . ¿ 8 ¿ .300 288.9C0 I . 451.900 1¿¿.700 8 .0 7 o .50C 71.900 735.200 14,.900 <•.915.700 1 76.800 1 352*500

1905 4 .30¿.700 43 . 16 1.¿0 0 368.400 1.896.800 1¿9.500 8.542.000 102.800 1.079.600 140.200 .•י513«.00 1 78*000 i 370.300

1906 4.061.100 43.408.800 253.300 1.128*800 113.000 7.462.20C 91.700 996.400 166.100 5.>91.300 I 80.400 I 339*300

*-v7 <••152.200 44.884.500 375.100 1.69^.800 l l ¿  .700 7 . 392.IOC 98.400 1 . 068.000 147.600 >•.?19.800 72.500 368.300

1906 3.653*600 39.309.100 ¿76.900 1.2**3.000 95.800 6.380.10C 88.300 952.200 100.000 3. 313.700 77.000 340 . 7CG

1909 4.084.400 4 ¿ .349. 6OO 400.400 ,1*794.200 10¿*400 6.576.40C 82.600 890.300 120.100 3.9S8.500 61.000 ן 255*300

1910 4 .744,400 50 . *•0*1 «¿00 415.9C0 1.859.700 126.600 8 . 363.IOC 125.700 1.369.500 161.700 5.3<*3.>0G 70.40C 301.900

1911 4.797.20C 48. »׳41.600 368.800 1 . 340.500 95.000 6 .¿ 01.90  C• 99.600 1.085.300 175.600 5.821.300 66.700 301.600

1912 5 . 074.400 4 ¿ .008.600 437.500 1.62*».100 96.400 6 . 374 . 3OC 132.200 1.468.100 176.500 5.828.000 57.200 ן 275.000

1913 4.77** .800 48.159.200 ¿{4.100 1*0¿8.700 1¿¿*700 8 . 045.00c 144.¿00 1.579.700 97.800 3.326.800 59.300  1 275.800

191'• 2.8¿**,900 30.824.900 ¿80 .¿CO 991.400 118.40C 7 . 828.500 53.900 600.800 50.000 1.599. <• 0 0 1 281300 1 14¿.¿00

1915 ¿.949.100 39.617.900 557.000 2 . 049.700 400 ! 8 . 8OC 68.300 681.200 ל610 .2 716.200j 45.900  i ¿¿8.800
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Cost• PRINCIPAIS PRODUTOS PORTUGUESES IMPORTADOS PELO BRASIL

QuAci^o Xltl

» N O S
V i l H 0 A Z E 1 T E B A T A T A S

SARDINHA L OITR0 S P2IXLS 
EM CONSERVA LEGl'MES SECOS CORTIÇA D£ RCLHA

MIL H ¿IS 1 IjUlLOS MIL SKIS QUILOS MIL W^IS * u n e ¿ .
----------------- 7--------

Mi L Rl 1:>
1

«UILO^ H1L niiz 0U1L0J m il ב!'־»*  A-1 LCJ

1916 3 .1 7 2 .8 0 0 ' 1•׳. 00 2׳5 8 . 6 5 6 0 .1 0 0 1 . 61)2 .0 0 0 _ 50 1r>6.50o 1 .1 0 5 .8 0 0 4 ? . ICO 7 2 7 .5 0 0 6*׳ .800 8 .5 0 5!׳ 0

1917 2*12. ׳100 .9 2 6 . 0 1 2 . 0C0 *.0 . 01.0 2 1 0 .6 0 0 - . 8 5 -2 0 0 5 4 9 .7 0 0 1 .6 C 0 2 8 .7 U 0 8 0 .10 0 3 3 6 .2 0 0

1 9 18 3 .2 8 6 .0 0 0 2 1 . 6 6 5 . t<00 16.100 2 1 .0 0 0 - - 8 . ל200 5 2 7 .9C0 200 1 .5 0 0 C0.8׳1»׳ 52C .U 00

191 9 1*. 2 0 5 .5 0 0 1 5 •2 6 6 .2 0 0 196 2 .6 0 0 - • 3 0 5 -5 0 0 5 5 7 .6 0 0 1 . 2 1 0 1 0 .7 0 0 7 1 .1 0 0 2 3 7 .5 0 0

19 2 0 1 1 . 2׳000 0 .5 2 5 .5 7 2 .6 0 0 1 .8 0 0 1 .5 0 0 - 50 1 .1 1 7 .6 0 0 1 .0 4 6 .8 0 0 2C0 1 .5 0 0 2 5 6 .7 0 0 2 5 8 .9 0 0

1921 1 0 . 56*1 .3 0 0 1 0 . 5<11• 10 0 5».V 00 1 1 .5 0 0 ־ - 8 2 0 .OCO 4 8 2 .9 0 0 5 .4 0 0 7 . OCO 1 5 8 . 1 0 0 2 1 7 .2 0 0

1922 1 * . 9 15 .5 0 0 1 6 . 58*1 . 8 0 0 ! 1 .0 2 7 .800 5 1 0 .VOO 00. 2 ל 7 .0 0 0 2 .0 2 4 .1 0 0 6 6 0 .7 0 0 1 2 .5 0 0 2 2 . 1 0 0 6 6 8 .3 0 0 5 8 6 . 5CO

1923 2 2 . ¿ 1 1 1 .5 0 0 1 7 .5 5 5 .W O , 1 1 1 .0 0 0 ׳ l o a . 000 0UO 1.*י00 5 .5 « > .4 u0 1 4 .8 0 ל0 2 0 .7 0 0 1 8 .OCO 1 2 .5 0 7׳0 2 6 J .C 0 0

192•׳ 5 2 .5 2 3 * 8 0 0 2 0 .6 3 * 1 .2 0 0 2 . 56 6 .5 0 0 *1*10 .5 0 0 5co 500 6 .2 6 7 .8 0 0 1 .4 1 0 .5 C 0 2 .0 0 0 1 .8 0 0 9 0 1 . ICO 5 L 9 .5 0 0

\<*?•} ¿ 5 .9 5 ) .0 0 0 700 • ל י .,.1*1 1 .7 0 •׳6*0 .< 90"; .000 1 .2 4  * .1•CO 3 .0 7 ¿ .5 0 0 ל>00 .1 0< . VG5.0CO 5 .5 0 0 3 . OCO 5׳.100 1 8 2 1 1 . 1 0 0

19 2 6 5 1 . 10 9 .8 0 0 1 6 .6 7 3 .9 0 0 1  5 .1 6 0 .0 0 0 1 . 1•׳ ׳200 . 0 2 •0 0 7 * 6 0 0 100•6 9 ל •1 5 .7 7 V .6 0 0 1 .2 0 5 .7 0 0 - - 551.9C O 20V .2 0 0

1927 58 .1150 .100 17 .00*1 .000 5 .7 5 6 .5 0 0 7 6 7 .5C0 5 .0 0 0 ל000 .2 5 .5 1 2 .OCO 1 .1 6 4 .8 0 0 4 .5 0 0 4 .6 1 0 6 4 2 .7 0 0 2 / 5 .6 0 0

1928 3 6 .9 9 1 .8 0 0 1 7 .3 0 9 .1 0 0 2 2 .9 7 3 .5 0 0 5 .9 0 7 .2 0 0 > 1 .2 0 0 4 1 .0 0 0 6 . 5 6 4 . ICO 1 .4 9 8 .7 C O 5 2 .8 0 0 5 1 .6 0 0 1 . 5 9 8 .10 0 5*12 .0 0 0

1929 1 8 .3 6 7 .8 c O 1 *1 . 5 6 1 .5 0 0 <1.69*1.500 60 0 . o co 5 5 .5 0 0 5 2 .9 0 0 5 .0 5 3 .9 0 0 1 . 0 6 9 . 8C0 3 0 5 .9 0 0 169.&00 1 .5 5 8 .7 0 0 3. ׳00 0 8

19.50 2 2 .7 3 6 .2 0 0 1 0 .7 3 0 .8 0 0 1*1.92*1.300 2.1 9 1 .6 c׳ c 6.600 11.400 4.151.400 8C6.900 2 3 7 .4 0 0 70.000 2 .7 0 1*׳0 .2 225. 9C0



FERCEK7LAIS DOS PRIKCIFAIS FPCDUTOS 10RTUí־l¡ESES IMPORTADOS FEIO BRASIL 

EM RE1AÇÃO ACS VALORES DE SUAS CLASSES
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----------- -------- ---- 'K'-rtvn

SUESTÂNCIAS ALIMENTÍCIAS
WAX*

MAM'? AT.DIV.
ANOS SARDII*HA צ

VINHO AZSITE BATATAS CUTPOS 
XES EM 
SERVA

PEI
CCN

LEGUMES
SECOS

CC'STIyA 
EM ROLKA

1880 85,2if 1 , 0 0 1,64 - 2,44 5,58

1 85,34 1 , 8 0 1,08 - 1 ,9 6 4,97
2 83,1? 1,67 1,59 - 1 , 8 1 6,08

3 - - - - - - -

4 - - - - - -

5 85,48 3,56 1,64 - 1 , 0 1 12,71

6 87,14 1,23 1,49 0,56 1,25 17,04

7 83,55 1,42 2,57 0,94 M 5 lb,53

8 82,55 4,26 2,59 0,96 1,84 22,3 4

9 8 0 , 1 2 3,16 3 , 0 1 0,89 3,62 28,27

1890 8 5,2c 0,96 2,23 1 , 2 2 1,39 26,14

1 88,71 0,95 2, CO 0,78 0,7 2 30,75

2 88,70 0,82 1 , 6 8 1 , 1 8 1 , 2 0 49,14

3 85,80 1 ,6 6 1, &3 1 , 1 2 1 ,6 0 35,51

4 84,06 2,44 1,07 1,27 1,69 36,19

5 8 1 , 1 0 6,08 1,54 1,83 1 ,60 34,82

6 8 1 ,62 4,68 2,07 1,69 2,40 30,93

7 94,44 5 ,8 0 2,98 1,51 2,78 27,00

8 76,62 6,28 4,06 1 , 8 6 2,62 24,41

9 80,96 6,93 3,55 1,13 1,5^ 23,50

19C0 79,30 5,52 3,10 1 , 6 6 3,35 20,43

1 76,04 7,40 2,84 1 , 2 8 4,69 28,55

2 78,37 6,91 3,24 1,46 2,64 30,43

3 78,65 6,71 3,05 1 ,8C 2,77 3 6 , 1 2

i! 79,34 6,26 2,65 1,55 3,24 34,65
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AIsOS
SUBSTÂNCIAS ALIMENTÍCIAS MANUFATURAS 

DTVERSAS *
V1NHC

%

AZEITS

%

BATATAS

%

SARDINHA צ 
CUTHGS FEI 
XSS EK CON 
SERVA %

LEGUKSS
SECOc

2M
HO LHA 
%

1906 80,94 5,05 2צ , 2 1,83 3,31 39,19
7 79,צ9 7,19 2 , 1 6 1 , 8 8 2,83 3 1 , 2 0

8 81,24 6,15 2,13 1 ,9 6 2 ,22 34,35

9 85,74 8,40 2,15 1,73 2,52 18 ,7 8 *

1 9 1 0 80,02 6,97 2 , 1 2 2 , 1 0 2,71 26,64

1 8 1 ,2 8 6,24 1צ,7 1 ,6 8 2,97 29,34

2 80,69 6,95 1,53 2 , 1 6 2,80 • 2 3 , 0 2

3 82,60 4,91 2 , 1 2 2,̂ *9 1,69 24,07

4 79,53 7 ,88 3,33 1,52 1,40 19,43

5 77,03 14,54 0 , 1 0 1 , 7 8 6,68 22,69

6 73,35 12,94 - 3,84 0,97 17,33

7 87,13 1 , 1 8 - 2 ,46 0,0צ 20,86

8 9 0 , 1 2 0,44 - 2,69 - 1 7 ,0 2

9 83,06 - - 5,99 0,02 נ0,91

1920 8 7,2? 0,07 - 4 ,74 - 12,54

1 83,96 0,31 - 6,52 0,03 14,6צ

2 72,92 3,76 0,09 7,41 0,45 17,17

3 74,49 1,37 0 ,0 1 11,84 0,07 18 ־ ,6 3

4 6 1 ,0 6 4,84 - 1 1 , 8 6 0 ,0 1 16,צ9

צ 61,51 10,35 2,95 7,37 0 ,0 1 14,47

6 6 2 ,6 1 10,4C 4,04 7 ,6 1 11,67

7 71,09 6,91 0 ,0 1 6,49 0,001 14,30

8 46,97 29,17 0,03' 8,33 0,006 2b , 12

9 33,96 8,68 0,09 9,31 0,57 30,68

1930 43,58 28,60 O,('/¿ 7,95 0,47 27,32
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VINHOe AZEITS - SEUS PERCENTUAIS EM RELAÇÃO AGS VALORES 
DA IMFORTAÇÃO BRASILEIRA DE PORTUGAL

________________  QUADRO XV

ANCS
VINHO
%

AZEITE
% ANOS

VINHO
%

AZEITE
%

1880 74,00 0,86 1906 75,32 4,69
1 72,03 1,52 ל 73,83 6,67
2 70,14 1,41 8 76,51 5,72
3 - - Q

' 79,38 7,78
4 - - I9IO 64,38 6,44
C> 76,92 3,21 1 75,95 5,83
6 79,07 1 , 1 2 2 75,47 6,51

7 74,26 1 , 2 8 3 77,10 S 5 9

8 75,00 3 ,88 h 74,00 7,34

9 72,99 2,88 5 69,64 13.15

1890 78,93 0,89 6 63,69 11,24

1 82,23 0,88 7 73,02 0,99

2 83,30 0,77 8 71,95 0,35

3 8 0 , 1 6 1,54 0 69,43 0 ,0 1

4 77,39 2,24 1920 76,75 0 ,0 1

5 74,80 5,61 1 73,72 0,27

6 75,35 4,33 2 60,17 ' 3,11

7 87,04 5,34 3 6 1 , 8 1 1,14

8 70,89 5,82 4 52,96 4 ,20

9 75,18 6,44 5 52,78 8,88

1900 72,57 5,10 6 54,94 9,13

1 70,97 6,91 7 63,12 6,13

2 73,36 í.V, 8 41,92 26,04

3 68.86 6,23 9 29,53 7,55

\ 73,10 5,77 1930 38,98 25,59

5 74 ,28 6,35
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CAP. IV - DEFINIÇÍO DAS TENDÊNCIAS DO C0K±2CI0

Deconetrou-ee que o periodo de Bt״cr concen­
tração, ou de maior movimento geral maia intenso, foi a década de 
I89O• O que indica uma provável influencia da proclamaç&o da Repú 
blica no Brasil (1889), no sentido de favorecer as trocas comerci 
ala entre 06 dois países, ou mais particularmente,a exportação - 
portuguesa. Certamente, em decorrencia desta situaçao, Brasil e 
Portugal assinaram o ja referido Tratado de Comércio e Navegação 
em 1 8 9 2. Entretanto, o mesmo não foi ratificado.

Seguiu-se um período estacionario para Portu 
gal, e de declínio para o Brasil. A datar de 1910« ano em que se 
proclamou a República em Portugal, houve um aumento ñas trocas co 
merciais entre as duas naçoes, desta vez beneficiando as duas par 
tes. Este fato parece revelar reflexos favoráveis, ativando o in- 
tercãmbio de suas mercadorias.

Logo depois, com a I Grande Guerra desorgani- 
Zou-6e o comércio mundial,e, conseguentemente, o tráfico luso-bra 
aileiro também foi atingido. Esta situação provocou uma depressão 
no movimento geral,e uma mudança nas tendências das relações co­
merciais entre 08 dois países. Enquanto a exportação brasileira 
tendeu a aumentar, a importação tendeu a diminnir-. Ordem inver 

6a verificou-se na fase anterior a guerra.



 ̂ Ao finalizar a analise discriminativa dos —

principais produtos transacionados, constatou-se que o vinho foi 

o produto-base do comércio Brasil-Portugal. Aquele país foi o se­

gundo comprador dessa mercadoria, que era a riqueza fundamental - 

da economia lusitana, sendo, contudo, o primeiro, quanto aos vi— 

nhos comuns. £ ainda o primeiro, e quase unico, importador do a­

zeite, das batatas e dos legumes secos•

EntretantOjPortugal não ocupou idêntica posi- 

çao nas aquisições das mercadorias brasileiras. 0 Brasil foi o - 

primeiro,e segundo, posteriormente, abastecedor de algodão do aer 

cado português, mas isto não significa que Portugal foi o primei­

ro, ou mesmo segundo importador do mercado brasileiro. Situaçao a 

náloga observa-se em relação aos couros e peles. Quanto ao café, - 

principal riqueza do comércio externo brasileiro, e portanto de 

sua economia, esse país europeu classificou-se numa categoria mui 

to baixa, em comparaçao com 08 primeiros clientes! Estados Unidos 

Inglaterra, Alemanha, França,... Semelhante classificação deve - 

ter obtido no que concerne ao açúcar e ao tabaco.

Assim, enquanto o Brasil adquiria em maior - 

proporção o artigo fundamental da produção portuguesa. - o vinho- 

Portugal não comprava igualmente, em maior proporção, o mais im - 

portante género da produção brasileira ־ o café.
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Bn todo período aqui tratado, excetuando-se - 

08 anos de 1919 a 19251 * balança de comércio pesou mais para o



-  128  -

lado luso. O Brasil era um dos? poucoa países que lhe proporciona 
va saldos favoráveis.

Desees dados,depreende-se qual o significado 

do mercado brasileiro para o escoamento das mercadorias lusitanas.

A importancia daquela praça era de tal modo,- 

que chegara a influir na produção agrícola portuguesa. Fara o fi 

nal do seculo XIX, Miriam Halpern Pereira demonstra que a ״desace 

leraçao do crescimento agrícola torna-se tanto mais grave quanto 

a concorrencia estrangeira não cessa de se exercer, tanto nos prin 

cipais mercados externos - británico e brasileiro - como no pro - 

prio mercado interno." (78)

Cerca de 1890, a viticultura portuguesa atra­

vessou urna dupla crise, proveniente dos efeitos da filoxera, que- 

dizimara considerável área de vinhas, e da contração de mercado•

No entanto, " alguns anos mais tarde dois mercados permitiram à 

viticultura portuguesa a sua recuperação economica: o Brasil e a 

Africa." (79)

Não havia reciprocidade quanto a importância- 

dos dois cercados. Pois se o Brasil representava um escoadouro de 

grande .נiç;nificado para Portugal, o mesmo não sucedia em relação 

ao oerca. 3  lusitano para com aquela nação aul acericana. Além da­

quele escado europeu ser ura pequeno mercado, encontrava nas pos 

sessões -Itramarinaa grande parte dos produtos que o Brasil podia

oferecer-lhe.
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Ate a época da guerra, a medida que ausentara 

o fornecimento das colonias africanas à *Metrópole, diminuía ou - 

tornava-se estacionaria a exportação do Brasil para Portugal. Se
# . 

apos a guerra as vendas daquele país tenderam a crescer, as — 

dos territorios africanos ascenderam muito mais (Qua 

dro II e Quadro A 9 -Anexos).

Portugal inclinou-3e a incrementar ainda mais 

o fluxo dos produtos coloniais, a partir da década de 20,..o que — 

forçosamente limitaria a expansao das remessas brasileiras para - 

aquele país. " Em face da crise econômica que está assolando as 

colonias portuguesas, Portugal já se vê forçado a arranjar merca­

dos para a colocaçao da sua produção nacional. Nestas circunstan­

cias, e o que é mais lógico, o mais certo e seguro de todos esses 

mercados deve ser o metropolitano. 0 recente projeto de lei apre­

sentado ao parlamento português pelo ex-ministro das Finanças, Dr. 

Marques Guedes, protegendo o consumo do açúcar colonial no conti­

nente, marca o início dessa orientação. Nestas condiçoes, Portu - 

gal vê-se igualmente forçado a deixar de comprar do Brasil bastan 

te de seus produtos." (80)

Além da competição dos produtos africanos s¿

milares aos seus - café, cacau, açúcar, borracha e depois couros­
- . te peles- o Brsil deparava-se com a concorrência de países europeus 

quanto 8 0  a ç ú c a r , e dos Estados Unidos quanto ao algodão, tabaco e 

couros e peles curtidos.

Com o decréscimo da importação brasileira da 

praça lusitana a partir da guerra, houve uma propensão para as pos



sessões africanas substituírem a sua posição (Quadro I e Quadro A 
lo - vide Anexos).

0 principal motivo desse decréscimo residia - 

na circunstancia do Brasil ser um pais novo, de economia din&aica, 

com um índice de produção agrícola sempre crescente,e inclinando 

ae, apos a guerra, para a diversificaçao de produtos• Nesta condi 

çao! esse pais ia restringindo as compras de substancias alimentí 

cias, que eram o forte da exportação portuguesa."Tem razão quanto 

a Portugal já não exportar para o Brasil as elevadas quantidades- 

de mercadorias que exportava antes da guerra - 13 * Pois o Bra - 

sil reduziu a aquisição nos aereados externos, especialmente em - 

relação aos produtos que constituem o grosso da exportação portu­

guesa, para os seus mercados externos. (...) Uma parte dos produ­

tos que exportava em 1913! tea sido substituída pelos seus siaila 

res de produção brasileira." (8 1 )

Outro fator que contribuíra de certa forma pa 

ra o aludido declínio, foi a disputa que Portugal encontrava no 

mercado brasileiro de gêneros equivalentes aos seus, ou seja, vi­

nho, azeite, cortiça em obra, produzidos pela Espanha, Itália, e

França.

A partir do início do século atual, encontra­

se, não to refer éncias sobre a importância do comércio Brasil-Por 

tugal .es estudos a respeito da economia lusa, como também várias 

publicaç3es tratando especificamente dessa questão. Nota-se clara
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mente nessas publicações, um interesse em desenvolver o comércio— 

com o Brasil,ou mesmo uma preocupação quanto à diminuição das - 

compras brasileiras. Propunha-se uraa série de medidas para asaegu 

rar o ampliar esse mercado vantajoso para as mercadorias portugue 

sas. Dentre aquelas medidas destacavam-se: Tratado de Comércio e 

Navegaçao entre os dois países; criaçao de zona franca em Lisboa— 

para 08 produtos brasileiros e criaçao de uma linha de navegação 

unindo as duas naçoes. Eis alguns exemplos:

1 . "Todos reconhecem a necessidade imperiosa 

de cuidarmos, com o máximo empenho, o mercado do Brasil. Porque - 

senão hao de offerecer favores espiciaes ao assucar d'aquella ri- 

quissimo paiz, em troca de eguaes favores aos produtos da nossa - 

exportação, pelo menos enquanto as possessoes ultramarinas nao se 

habilitarem a fornecer à metropole todo o assucar de que carece — 

para o seu consumo? (...)

(...) Vamos perdendo dia a dia a nossa velha 

preponderância no comércio do Brasil, em quanto 08 nossos rivaes 

(França, Hespanha e Itália), cuja concorrência data de época re - 

cente, vão conquistando, palmo a palmo, novo terreno. (...)

Nao seria mais economico, e sobretudo mais po 

litico, aproveitar o deficit que por ora existe, entre o consuno 

do paiz e a produção ultramarina, para base de negociações d ’um - 

accordo commercial com o Brazil, e־ troca de favores aos vinhos, a 

zeites, cortiças e outros generos que alimentam a nossa exporta -

ção? ״
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. (...) e nenhuns outros productos 8e acham em-

melhorea condições do que o assucar, o algodão e o tabaco, para 

chegarmos a um accordo, reciprocamente vantajoso." (82)

2. "Coo o proposito de abrir no Brasil merca­

dos novos, ou de alargar os antigos, a nossa produção, tirando - 

todo o partido possível das atuais circunstancias( geradas pela - 

guerra ) deliberou a Camara proceder por essa ocasiao um largo in 

querito entre as mais importantes firmas portuguesas do Rio de Ja 

neiro e reunir em volume - oferecendo assim aos exportadores por­

tugueses um verdadeiro dicionário para expandir o comércio.

(...) 0 fator preço é hoje essencial na expan 

são econômica, e por esse fator a Espanha consegue bater-nos qua­

se em toda a parte, exceptuando-se por ora o Brasil. Mas aí mesmo 

o perigo nos ameaça.

0 problema dos fretes é um dos "leit-motive" 

de todas as queixas sobre o declínio ou a estagnação do nosso co 

mércio de exportação. (...) E a navegação portuguesa para o Bra­

sil é uma das condições essenciais para a conservação daquele mer 

cado, e até para o seu alargamento a produtos nossos ali quase ain

da inédi .08 •8 (״ (3

3 . (...) 8e nâo fosse a colocaçao dos nossos- 

vinhos, representando mais de 2/3 dessa exportação, a nossa situa 

ção comercial perante o Brasil seria inteiramente desalentadora.
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Entre 06 nossos competidores, ocupea lugar - 
proeminente a Itália e a Espanha. (...)

Se chegasse a concluir-6e um tratacc de conér 
cio entre as duas naçoes, as suas relações comerciais haviam de
engrandecer—se, com muito proveito. (...)

0 futuro do comércio com o Brasil (...) depen 
de da criação de carreiras de vapores portugueses para 06 princi­
pais portoe do grande país sul-americano.

A criaçao de portos-francos, pelo menos de um 
porto-franco em Lisboa, teria concorrido para atrairmos e inten-
6ificarmos 06 negóci06 com o Bra6il." (84)

4."(...) A Espanha realizou um tratado de - 
comércio com a grande República sul-americana em condições vanta­
josas e nós temos visto fraca66ar todas as tentativa6 que nesse - 
6entido se tem empregado desde 1 8 9 2.

(...) A aproximação econômica entre Brasil e 
Portugal é reclamada em nome dos intere66es dos dois países e o 
facto da produção das nossas Colónias eer similar à de algumas re 
giÕes do Braeil, em vez de ser um obstáculo a e66a aproximação,de 
ve, pelo contrário, 6er uma condição de éxito, vi6to que e indis- 
cutivelttente mais vantajoso que nos a־&ciemos na lleta da concor 
rência no grande mercado mundial a que nos degladiemos por não sa 

bernios encontrar um convênio comercial (...)



foi e6te criterio que me levou a de-fender a 
criaçao da zona franca de Iisboa na conferencia que ti־.-- a honra 
de realizar na Associação Comercial do Rio de Janeiro.

0 porto franco seria a organização .;osercial 
comum aos produtos das nossas colonias e aos produtos fci-asileiros 
que quisessem utilizá-la. (...)" (8 5)

 Uma linha de navegaçao portuguesa para ״ •5
o Brasil poderia, poia, concorrer para a intensificação do inter­
cambio comercial Iu60-brasileir0 e de um modo geral para o desen 
volvimento das relações entre 06 dois palees. " (8 6)

Fica patente,ne6tes exemplosjo significado do 
mercado brasileiro para 08 produtos lu606.

A diminuição da exportaçao portuguesa não 6e 
vinculava à ausência de um tratado de comércio, mas,principalmen- 
te,aos motivos já exp06t06. Alea disso, um tratado vem ceno cons¿ 
qulncia de una intensificação comercial. A questao do crescimento 
ou .,nao do comercio coloca—se em outros termos.

Acresce-se,às razões apontadas precedentemen­
te, o seguinte: em decorrência da situação económica de ambos pai 
ses, já abordada anteriormente, a lista de mercadorias que dispu- 
nhara para exportar era muito reduzida. A maior parte dos produtos 
que as compunh&m procediam do setor agrícola - materias-primas e 
substancias alimenticias. 08 manufaturados, com exceção das con -
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servas para Portugal, o depoia da guerra, das carnea congeladas - 

para o Brasil, eran quase inexpressivos. Aaboa viam-ae bloqueados 

pelas potencias industriais em suas tentativas para desenvolver - 

suas atividades manufatureiras. Produziam conforme a denanda,e pa 

ra os grandes centros industriais. Nestas circunstâncias, o tráfi 

co,entre as duas nações em foco, tendia a ser restrito.
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CAP. V - A IMIGjÍAÇZo PORTUGUESA E A REMESSA DE NUKERÍRIOS

Para o.Brasil e Portugal o fenómeno da migra­

ção teve inicio no seculo XIX, intensificando-se após t 16 metade.

Enquanto o Brasil recebia anualmente milharee 

de imigrantes para satisfazer a &ece6sidade urgente de mão de — 

obra para o incremento da sua produção, sobretudo da cafeeira,Por 

tu gal poeeuia um desequilibrio entre o crescimento populacional e 

o crescimento economico, en consequência grandes contingentes dea. 

xavam as suas fronteirs6, em busca de trabalho. De 1880 a 1930 es 

tes homens, ca maioria, dirigiam-se para o Brasil.

Deete pais enviavam paxa a sua patria parte - 

do dinheiro adquirido1 o qual 6e tornou um manancial para a renda 

de Portugal.

Para expressar a relevancia deasas remessas - 

limitar-se-á à citação de alguns estudos sobre o assunto:

1. Kai6 de 9056 da emigração portuguesa se des

tinava ao Brasil___ "na imigração brazileira, os portugueses ocu

pam o 6egundo lugar -1885-1911•

Tem-se procurado, por várias formas, determi­

nar a importância daa economias e das remessaa que os emigrantes 

pcrtuguezee fazem para a aua pátria.



(•••) fixamos em 20:000 contos a importância 

annual d■essas remessas fundaiido-nos em dados colhidos em varias o 
rigens.

(...) Essas remessas muito téem cc ־.tribuido 

para obstar ao aggravamento do agio do oiro em Portugal e para não 

deix*r cabir ■extraordinariamente os cambios.

Sao dignos de nota o numero e importancia dos 

vales postaes provenientes do Brazil, destinados a varios distri- 

ctos de Fortugal. Em 1911 foram 3-261 vales, no valor de 70 contos; 

em I9 1 2 , 4:204 vales, no valor de 109 contos; em 1913» 5:490 valeo

no valor de 164 contos; em 1914, 3:905 vales, no valor de 125 con­

tos. Kedia dos quatro annos, 4:215 vales, no valor de 117:483E34 

escudos." (87)

2. " (...) da emigração, 06 ingressos monetá­

rios que esta propiciou e propicia constituíam e constituem factos 

financeiro e economico de importancia primacial•׳ Calculados por — 

Eerculano (1873) es cerca de 3000 contos anuais, haviam subido no 

tempo de Oliveira Martins (1891) a mais de 12 000 contos; e, no - 

nosso século, Bento Carqueja avaliava-as em 20 000 contos, e Fer- 

dinando Emldio da Silva (1917) orçava essa importância entre 20000 

e os 24 000 contos (...)" (88)

3 . " Em quanto importavam as remessas dos emi

grantes? Entre 1881 e 1890 foram calculadas em 8 a 12 mil contos
por Oliveira Martins, 13 500 contos por J.F.Moutinho ("brasileiro”
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e banqueiro" do Porto), "nais de 10 mil contos" por A. Silva Gui- 

maraes. No princípio do seculo XX o volume das transferências te­

ria quase dobrado: Ezequiel de Campos pensa que andam à vclta de

20 a 30 mil contos, (...). Humeros exagerados, números exíguos?— 

A multiplicidade de vias utilizadas pelos emigrantes para *6 or r 

dens de paganento e a inexistencia de um organismo centralizador- 

destas operaçoes tornam improvável que algum dia seja possível me 

dir na sua totalidade o dinheiro vindo do Brasil.(...)

(...) 0 dinheiro do Brasil distribuido pelo - 

Banco de Portugal em 1877! 1688 e 1889 é quase igual a cerca de 

metade das transferências efectuadas, segundo as avaliações cita­

das.

II
(89)

Remessas de papel 60bre Londres, recebidas dos

pondente6 do Banco de Fortugal no Brasil

1878--- .....  568 150

1 8 8 8.... 4 355 352

3 236 702

.....  ¿+25 640 1 915 380

.....  183 213 824 459

4. " 0 oiro da ecigração atingia números im- 

portantíssimoa. 0 sr. dr. Eorges da Fonseca, cônsul geral do Bra­

sil em Lisboa, (...), tóanos, afirmou sobre dados oficiais que - 

somente em relação ao Pio de Janeiro, no triénio de 1 de Abril desoment



1925 * 31 de março de 1 9 2 8, as remessas, em moeda portuguesa, foi 

tas para Portugal 6ubiram a 800 ooo contoe. Se 6e acreccectar a — 

essa quantia a importância das renessas de todas as prar.ss brasi­

leiras, obter-se-á um número aproximado do que o Sr. Carvalho Nu­

nes, nosso antigo adido comercial no Brasil, (...), ináícou como 

quantitativo das remessas anuais do oiro do Brasil: une V milhões 

e meio de libras." (90)

■ 5• " Sao as remessas d06 pequenos emigrantes

e dos ricos portugueses com interesses no Brasil que a Portugal - 

teem fornecido e fornecem a maior parte do ouro com que se equili 

bra a balança economica." (91)

6. "Portugal continua ainda a viver do Brasil 

Nao é já o oiro de Minas (,..). 0 oiro vem como dantes. Mas não e 

o braço do negro que o colhe; e o imigrante que a miseria expul 

sou de Portugal.

 .vivemos do que nos manda o emigrante (...) ״

Ê ele que em cada ano, com as suas remessas a familia, se por la 

anda, ou com os rendimentos dos capitaes que lá deixa, se para cá 

volta, ou ainda com a transferência de capitaes da fortuna lá ga­

nha e aqui consolidada em prosperidades e construções, títulos e 

eaprezas, nos traz o factor de receita, ainda hoje primacial da 

nossR precária balança de pagamentos." (92)

7. "Torna-ee interessante constatar que desde 

o começo do sáculo atá 1916, o ano da declaração da guerra pela -



Alemanba a Portugal, eempre que o cambio do Rio sobre Londres c¿ 

fri* a® firmava ou afrouxava, simultaneamente o cambio ce Lisboa 

sobre L0ndre6 sofria «8 mesmas flutuações, e isto .»indepe1.dentemen 

te dos acontecimentos políticos, econoaicos ou financeircf ocorri, 

dos em Portugal. Explica-se e6ta dependencia do cambio portugués 

em relaçao ao do Brasil, pelo facto da decisiva preponderancia que 

a maior ou menor afluencia de cambiais vindas do Brasil, e envia 

das pela nossa patriótica colonia ali domiciliada, exerce na ba­

lança de pagamentos da economia nacional portuguesa. E de facto,- 

normalmente, tem sido este recurso que aliado a outroa de somenos 

importância, tem 6uprido os deficits acumulados na balança comer

cial." (93)

Pelo6 dados de6ta6 citaçõe6, ve-se nitidamente 

a grande importancia que representava para Portugal a tran6feren- 

cia do capital dos seus emigrantes no Brasil.
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C O K C L Ü S J Í O

Brasil e Portugal, países colocado! ♦50 perío­

do abordado, num mesmo plano de desenvolvimento econônirs. 0 Bra­

sil, estreitamento dependente do mercado externo, ou m«it exatuoen 

te, era dominado pelo imperialismo das grandes potêncitc industry 

ais, principalmente Inglaterra e Estados Unidos, seguidos pela - 

Alemanha e pela França. Produzia .segundo as exigencias ou neces­

sidades des6as potencias, e era bloqueado no seu incremento indus 

trial. Havia margem apenas para a produção agrícola: matérias-pri 

maB e generos alimenticios. Situaçao analoga caracterizava Portu­

gal.

Deste modo, 06 dois peíeee cerceados nas suas 

tentativas de desenvolvimento industrial, nao podiaa fomentar o -¡̂,!■'nvolvlwanlí
setor do comércio externo, poisvdeste é uma decorrência daquele. - 

Por i860 mesmo, dispunhas! se&pre de u1r!a relaçao limitada de produ 

tos exportaveis, vinculados a atividade agraria. Considerando as 

colônias africanas que produziam gêneros similares aos do Brasil, 

as duas nações possuíam até certo ponto as mesmas mercadorias.

Assim, 06 dois países contando relativamente 

com 08 mesmos artigos para oferecer, tendiam a encontrar dificul­

dades no intercâmbio comercial entre si. As trocas não 8e comple­

tavam. P r o c e s s a vam-se de maneira desequilibrada e rotineira. En - 

fim, havia uma propensão a não se aproximarem, mas a se distancia 

rem em termos de relações comerciais.



O comercio entre Brasil e Portugal iranteve-se׳ 

atraves de vínculos frouxos. Garantiu-se apenas com dois produtos- 

de vulto, principalmente o vinho, produto que comandou c movimen­

to do trafico, e em seguida o algodão. Tendo em vista estas cir­

cunstancias, e o fato do Brasil ser um país novo, con índice de - 

crescimento constante, inclinando-se a diversificar sus produção 

após a guerra, e abastecer a si próprio, o comercio entre ambos - 

tendia a tornar-se restrito.

0 fator preponderante nas relações econoQi - 

cas Erasil-Fortugal nao se encontrava nas trocas comerciais, po — 

rect nas remessas d© numerário feitas pelos imigrantes portugueses 

à sua pátria.
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QUA I;HO A 1

ANO
AZEITE BEBIDAS

em decalitros ea quilos en decalitros em quilos

1880 25-726 234.IOO 3.390.078 3 4 .O9O.OOO

1 37.710 343.200 2.577.989 2 5.943.OOO

2 40.791 371.2C0 2.935.254 29.539.9OO

3 - - - -

4 - - ־

5 87.331 794.7OO 2 .995.160 29.766.lOO

6 37.248 338.200 3 .361 .806 27-573.300

7 39.895 36 3.oco 3.616.401 36.10 0 . 10 0

6 1 1 0 . 2 1 8 1.CC3.0CG 3 .479.969 34.770.800

9 78.242 712.CCC 3 .452.186 34.112.?00

1890 25.408 231.200 3.994.098 39.806.500

1 23.441 213.000 4.114.602 40.990.200

2 24.910 226.700 5 .524.2 14 52.366.5OO

3 60.583 55I.3OO 4 .595.IO2 45.833.800

4 75.418 686.300 3 .296.064 3 2 .838.400

5 209.319 1.904.800 3.636.104 36.697.200

6 156.508 1.424.200 4.121.668 41.097.900

7 15^.833 1 >09.000 3 .951 .543 39.420.700

8 183.865 1.673.200 4.326.091 43.095.500

9 132.710 1.207.700 ^.152.659 4 1 .366.7OO

נ 900 163.693 1.489.600 4.030.324 40.1 5 5 .900

1 174 .8 0 5 I.59O.7OO 3 .601.300 3 5 .602.800

2 171-395 1.559.700 u. 127.074 41.105.000
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QUADRO A 1

AhO
AZEITE BEBIDAS

om decalitros em quilos em decalitros em quilos
1903 175.002 I.5 9 2.5OO 3 .536.5OO 3 5.263.9OO

4 I5 9.55O 1.¿*51.90C 3 .36c . 661 33.697.800

5 208.¿¿35 I.896.8OC 4 .398.708 43.569.7OO
6 124.0^4 1 .128.600 4.^C3׳.¿*C1 43.875.400

7 186.246 I.694.6OO ¿-.554.122 45.377.OCC

8 1 36 .56 8 1.243.0CG 4.119.076 3 9•628.5OC
0y 197.160 I.794.2OC י*.290.523 42.828.100

1910 204.362 1.659.7CC 5.112.664 5O.952.IOO

1 147.305 1.340.50c '..933.418 ^8.960.¿*0C

2 178.477 1.624.100 5.273.C87 5 2.547.lOO

3 113.0¿*4 1.C28.700 ¿*.065.332 48.680.700

4 106.917 991.400 3 .1 3 1 .00 4 31.182.100

5 225.244 2.0^9.700 3.035.C27 39.966.200

6 184.901 1 .682.600 2 .9 1 7 .7 7 1 2 9.078.000

7 23.138 210.600 2 .647.371 26.378.600

8 2.207 21.000 2 .197.259 2 1 .9OO.5OO

9 29 2.600 I.563.O62 15.579000

1920 141 I.3OO 2.574.352 2 5 .664.900

1 I .243 1 1 . 3 0 0 1.C51.752 10.463•400

2 34.825 316.9CG 1.680.631 l6 .748.6OC

3 11.863 108.0C0 1.766.111 17•642.ICO

4 440.272 ¿*40.500 2 .125.789 21.212.600

5 909.003 909.000 1.^71.764 14.695•500

6 1.044.156 1.04A.200 1.7 1C.5C3 1 7 .058.600

7 767.252 767.3CO 1.7L1.260 17.384.300

8 3 .907.1 9 c 3 .907.2OC I.774.595 17.701.100

9 600.0^8 600.CCO I.490.45C 1 4 .854.7OO
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B^ M ILK,ÍlI1'héÍs£RHA £ SUAS EX?CliTA9ÕES DE 0CR0 PORTUGAL - VALORES

QUAORO A 2

BRASIL INGLATERRA
ANCS OfRO EK 

EA ESA
CURC ZV. 
KCIuA

OURC EM 
BARRA

OURC EH 
KCEDA

i860 - 7.30C - 2.559.5C0
1 - 2.9C0 - 2.927.7CC

2 - ' - - 3 .376.500

3 - l.CCO 1.500 3.878.300

4 - ICO - 2.?03.ICO
c״✓ 300 i*cc - L.057.300

6 700 1C.5C0 - 8.730.100

7 1.400 80 - **.410.000

8 30 40 40 6.138.9CC

9 200 7 CO - 9 .990.200

1890 5.300 9 1 .9CC 107.2CC 1 3 .986.COO

1 1.100 4C.CG0 - 3.666.400

2 — 2CC 1.440.000 26.300

3 - OO*\ 9C0.CCC 22.5OO

4 _ ICC 545 .COO 400

צ - - 901.800 200

6 1.000 4.3CC - “

7 - - -

• 8 - BCO ־ 68.700

9 300 2. COC -

1900 - -

1 - 110 “

2 - - ־
1.700

3
57 .000

4 -

ל - - - 206.100



qUASHO A ?.cont .

SRA SIL INGLATERRA
Al«OC C li RG irl GURC EM CuPC EM OURG EM

BARR/. j-.GE.DA BARRA MO E J־ A

19C6 - “ 141.CGC 235.800
tד׳ - 3-G
8 - -

9 - - 3C3.5GC 30.200

191c I.3 OC - - 2 9 1.5C0
1 - - 240.GGG 1G3.3G0

2 - - 36c.CCC 3.200

3 - - P30.9GO 4.200

4 - 2G9.7CG 53C.ICG 7.ICO

5 - 258.OCG - 2.869.800

6 1.0C0 35.9CO - -

7 4.3CC■ - - -

8 - - - -

0 - - - 50

1920 - 2CC - -

1 - - - -

2 - - - -

3 - - - ־

4 - - -

5 - - ־

6 - - —

7 - -

8 - -
־

9 5.4CG - “

1930 14.200
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*liADRC A 3

A N O ¿

3 R 1 f i á l l
I N G L A T E R R A

F R A T A  e m  

3 A R R A

P R A T A  E K  

M O E Ú A

F R A T A  E K  

E A ñ R A

t'HATn E í \  

K C Z D A

i 8 6 0 6 0 C 6 . I C C 2 9 . 7 C 0 1 . 1 C C

1 9 C G I 9 . 9 O O 2 6 . 9 0 0 5 . 6 0 c

2 1 . 6 0 C 4  • 2 C 0 3 0 . 4 0 C 1 . 9 0 0

3 1 . 5 C 0 2 . & G C 4 2 . 3 0 0 8 . 9 0 c

4 7 . 9 O C 3 > 0 0 1 6 . 8 0 0 2 2 . 6 0 0

5 6 0 0 3 6 . I C O 1 7 . O O O 1 2 . 9 O C

6 4 . 8 0 C 2 C . 5 C G 4 9 . 8 C G 2 6 . 3 C C

7 - 2 . 7 C 0 2 0 1 . 4 0 0 3 1 . 4 0 0

8 - - 3 7 9 • o c c 3 ^ . 5 0 0

Q 3 0 0 4  . 8 0 0 1 4 1 . 6 0 0 2 4 . 5 C 0

1 8 5 0 - 7 5 . 3 C C 2 0 3 . 0 0 0 7 . 3 0 C

1 3 0 c 3 4 . 6 0 0 3 . 3 6 0 . 6 0 0 1 9 . 7 C O

2 - 200 1 . 4 4 0 . 0 0 0 2 6 . 3 0 0

3
1 . 4 0 0 7 . 1 0 0 2 & 9 . 3 C 0 2 0 . 1 0 0

4 6 0 0 6 0 0 1 0 C . 6 0 G 9 0 . 0 C 0

ל - 5 C 0 1 4 7 . 3 O O 7 . 6 0 0

6 7 C 0
6 0 0 I . 0 1 3 . 3 0 0 1 . 8 0 0

7
I C C - 1 9 1 . 1 0 0 I . 3 O O

8
— 1 . 6 C C

1 . 2 1 5 . 0 0 0 3 •  3 0 0

oy 2 0 c
3 0 C

& 2 4 . C 0 G 6 . 3 0 0

1 9 0 0 - 2 C 0
2 6 0 . S C O 1 . 3 C C

1
-

1 0 0
2 3 7 . I C C •

2
- 2 4 0 . 4 0 0 “־

3
- - 3 ¿ 6 . 6 C 0

4
- -

2 6 1 . 2 C 0 • *

t,L\ 7 nr׳ __________________= ____________

I . . I  W  itASLÜtt
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5UADRC A 3cont.

B R A S I L
I N G L A T E R R A

A N C £

-----------------------------

P F ׳ A T A  E M  

B A K R A

F R f . T A  E J • '  

H O E D / .

F k A T A  E K  

i t -  P S A

F R A T A  

F . K  K O E C A

1 9 0 6 1 -> ~
2  6 7 . C C O 3 0

7
- 2 C 2 . 6 0 0 -

O
U - ־ I 9 O . 9 C C -

9 - 7  C O 6 6 6 . 7 C 0 7 0 0

1 9 1 0 - - 1 8 9 . 3 C O 2  .  O C O

1 - 7 0 ü 3 5 . I C 0 3 O O

C . - - 5 7 7 . 9 C C 6 0 0

3 - - 6 3 . 4 C 0 2 . 3 0 0

4 - - 1 C . C C 0 יז
ע

O O

5 - - 3 ^ . 5 0 0 7 0

6 6 c c
"

9 2 . 2 0 0 2 0 0

7 - - 1 3 • 2 C 0 -

fa - - 6 0 -

n
j - - 5 - 9 C C '  1 0 0

1 9 2 0 - - 4 5 . I C C -

1 - - 2 6 . 5 C C -

2 - - - -

3
- - 2 5 1 . 9 0 0 -

4 - - 1 2 2 . £ 0 0 -

5
- 4 3 . 3 O O 5 7 1 • 3 C C -

6 - -
2 1 8 . 6 C 0 -

7
-

9 7 . 6 0 0 -

8 - -
9 1 . I C O ־

9
-

-
7 6 . 1 0 c -

1 9 3 C -
-

1 . 7 8 6 . O C O
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QUADRO A 4

A7 p C BRASII INC-LATERRA«i» V O OURO EM OURO EK CURO EK OURC EMEASRA KC EDA ba f~ra MOEDA
1660 - 6 .SCO - 300

1 - 45.2CC - 28.400
2 - 217.2CC ־ 2.357.200

3 - 26.CCO - 414.400

4 - 75-900 ־ 1 7 4 .gco

5 - 1 8 .20c• - 674.600

6 - ־ -

7 - - -

8 - 467.900 - -

9 - 1.55! •8C0 - -

1890 - 67C.CCC - 9 .603.300

1 - 1.40C 1^.500 28.609.800

2 - 9-900 91.2CO 6.932.600

3 - 4.100 1 .800 5 .757.300

4 9. OCO 600 3 .5 9 1-CCO

5 _ S. 200 - 2.083.400

6 6.400 I3 .5OO 3.173.400

7 _ ICO 41.80C 1 .629.9CC

8 _ 10.400 228.200 1.214.800

9

1900

- 25-.7CC

26.800

17.6CO

41.4CC

S94.70C

1.142.000

1

2

־ 197.300

68.100

1 .600 920.100

621.OCO

3

4

5

6

-

162.300

11.900

49.7OO

33.500

-

835.9OC 

421.OCC 

144.600 

97.800
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Ql'A DSC A 4cont .

AKCS
BflASIL INGLATERRA

OUi?C £>; 
BARRA GuRC ex 

KG EDA
curo ek
SAKHA

OURO £M 
KOEDA

19C7 - 6.8CC 3.30C 390.000
6 ״־ - - 1.339.400
9 *• 49.700 14.60C 310.700

1910 - 35-000 11.000 31.000
1 - - - 24.300
2 - - - 315.700
3 - 3.10C - 8 1 3 . 1 0 0

4 - - - 741.700
5 - _ 275.7CC 13.900
6 - - - -

7 - - - -

8 - - - -

9 - - - -

1920 - - - -

1 - - -

2 - - - -

3 - - - -

4 - - - ־

צ - - - —

6 - - - “

nt - - —

8 - - ־־■

9 - - - •

1930 - -
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BRASII E^1I*g1ATERRA E SüaS lKfCHTAJÕES DE FRATA DE PORTUGAL -

QU;.DHO A 5

AN CS BRAS1I INGLATERRA
׳ PRATA EM PRATA SK FkATA EM PRATABA «RA KC EDA BARRA EM MC EDA

1880 í.bco 4.10C 19.40C
1 1.3CC 14.9CC 7.900
2 - - - 5.700
3 - - 1 .600 4.600
4 - - 10.300 5.1C0
5 - - 13 .300 5.ICO

6 - - 1 5 .ice 1.C00

7 - - - 2.000

8 - 1.000 - 1 . 5 0 0

9 - 8cc - 400

1890 - 1.^00 - 6.OCO

1 - 543.CCO - 4.500

2 - - - -

3 - - - 1.400

4 - - - 300

5 - - - 2.100

6 - - - 1.400

7 - 1 1 .9 0 0 - 3.700

0O — 1 .500 - 284.900

9

1900

- 9o

2.600

11.000

4.900

1 3.500 - 8.300

2 _ 3.200 - 1.200

3 - 7.600 - 15.500

4

5

- 1.300

4.6CC -

7.800

700



- 168 -
QUADRO A 5cont.

A\rjç BRASIL INGLATERRA
FRATA EK FRATA EK FRATA EK FRATA EK
barra KC EDA BARRA KC EDA

1900 - 1.6C0 - -

7 - 5.CCO eco 1 .80C
8 - 6 . cco 1.8CC 8 CO
9 - 6.4CC - 2C0

19 10 - 3 .5OC - -
1 - 3.400 - 3C0

2 - 1 .600 - 21.5CC

3 - 1.500 - 1 9 .CCO

4 - 4.50C ICO -

5
/

- 3.400 80 9C0

6

7 _ - 4CC -

8 - - - -

9 - - - -

1920 - - - -

1 - - - -

2 - - - -

3
í.

- ־־

't

5

6 - ־
7 - ־

8 - 3.300 -

9 - -

1950 - ־־



- 169 -

1MF0RTAÇÃ0 PORTUGUESA Di MATÉRIAS PRIKAS E SUBSTÂNCIAS ALIKENTlCIAS

VALOríES - PROFCRÇZC KG TOTAL DA IMPORTAÇÃO

QüADHO A 6

ANO
KATÈRlA PRIMA SUBSTANCIAS ALIMENTÍCIAS

CONTOS % CONTOS %

1885 - - 11.676 36,11

1890 - - 11.991 26,87

1892 12.220 39,64 11.229 36,42

1895 14.821 37,20 I3 .3I7 3נ ,43

1897 14.801 36 ,6 1 13.207 32,67

1900 27.399 45,88 15 .36 7 25,73

1905 23.429 38,61 17.551 29,92

1910 30.207 43,46 16.065 23,11

1915 38.119 50,06 2 2 . 1 0 5 29,04

1920 331.40? 47,96 128.976 18,66

1925 834.457 33,59 820.584 33,04

1950 899.855 37 ,40 637.125 26,48



- 170 ־

EXF0RTAÇÃ0 FORTUGUESA h r.  KATÊRIA FSIKA E CE SUBSTÂNCIA¿» ALIMENTICIAS

^UADRO a 7

ANO KATÊRIA FR I KA •SU3.ALIKENTÍCIAS
CONTOS % CCNTOS %

1885 _ 14.840 65,49

1890 - - 1^.396 66,84

1892 4 .669 18,96 17.405 7C ,66

1895 5.834 21,64 15.671 58,13

1897 5.373 19,67 15.197 55,64

1900 5.801 18,75 16 .368 52,91

1905 5.743 19,82 16.299 57,26 X

19 1 0 7.394 20,70 19.138 53,57

1 9 1 5 7-836 23,30 2C.192 60,04

1920 46.066 20,73 138.223 62,22

1925 1 8 9. £62 22,02 565.032 65,55

1930 268.081 28,36 579-937 61,35



POSIÇÃO DO VINHO NO TOTAL DA EXPORTAÇÃO PORTUGUESA

QUADRO A 8

- 171 -

ANO VALOR HECTOLITROSCONTOS %

1880 9.609 38,96 593.300
1 9.807 47,48 701.500
2 10.148 4^,49 777.800

3 11.133 48,84 871.200

4 10.894 48,10 847.900

5 13-456 59,41 1 .500.800

6 16.833 6^ ,66 1.963.100

7 11.359 53,48 I.467.300

8 12.946 55,22 I.730.900

9 12.323 52,78 I.474.300

1890 10.898 50,59 913.800

1 11.122 52,02 825.800

2 13.432 54,53 1 .coi. 700

3 11.246 46,04 769.600

4 9.749 40,74 611.400

5 11.292 41,88 682.400

6 . IO .983 42,01 761.000

7 10.290 37,67 782.300

8 11.481 36,88 864,100

9 10.91^ 37,69 830.400

1900 1C .629 3^,36 828.700

1 9-733 34,41 790.700

2 10.3*0 36,37 839-500

3 10.137 33,12 779.60c

4 9.^31 30,70 729.400

5 10.469 36,13 900.300

6 10.558 34,51 908.500



QÜADítO A 8cont.

ANO VALCS
HSCTOLITlíOSCONTOS %

19C7 10.C99 33,20 910.6C0
8 9.264 32,64 ¿41.600

9 9.356 30,29 863.CCO

1 9 1 0 12.417 34,75 1.155.5CO

1 11.924 35, CO 1.164.900

2 12.640 37,83 I.1 4 6.9OO

3 12.164 34,47 1.C79.400

4 9.686 35,69 858.500

5 íc . 543 31,35 971.200

6 23.332 41,65 2 .309.700

7 13.552 24,56 1.2Ò5.1C0

8 23.676 28,37 1.5C5.1C0

9 39.300 36,73 1 .477.900

1920 76.928 34,63 1.026.7CC

1 68.535 3C.53 709.100

2 197.638 4^,50 2 .5 3 5.9OO

3 176 .360 25,77 I.527.IOO

4 310.054 32,68 1.368.600

5 306.800 35,60 1.C24.200

6 274.323 37,25 926.200

7 241.368 33,40 770.8C0

8 337.046 32,74 1.510.800

9 292.883 27,29 945.6C0

1930 263.050 27,83 817.700



IMPORTAÇÃO FORTUGUSSA DAS COLÔNIAS AFRICANAS

QUADRO A 9

A N  O £
VALORES EK MIL RÊIS

A N O S
VALORES EM MIL RÊIS

n 11 v O IMPORTAÇÃO 
PARA CCNSIMO

IMPORTAÇÃC ?/ 
REEXPORTAÇÃO

IKFCRTAÇÃC 
FARA CONSUMO

IMPORTAÇÃO F/ 
REEXFCRTAÇÃO

lfc&G 615.467 -
1
: 1S05 1.839.900

---------ג---

1 0 .810.600
1 8 8 1 713.967 1.680.300 1906 1 .623.CCO 9.388.900 1
1882 664.99c 1.673.551 ; 1907 1.959.800 10.499.900
1683 - - 1908 2.099.600 10.791.300
18S4 - - I909 2 .108.800 12.298.5CO

1885 726.309 1.406.751 ! 19101 2.589.7C0 15.701.700

1886 791.013 1.687.395 ' 1911 2.562.400 12.674.600

1887 7CI.55C 2.254.726 191¿ 1.845.2C0 15.601.700

1888 765.953 2.704.326 ¡ 19131
2.793.0C0 10.841.COC 1

ן

1889 735-241 2.254.726 ן! 1914 3.180.900 i2 .743.lOC !

1890 767.500 3 .836.900 j 19!צ 3 .969.200 15.13C.9CG j

1891 899.900 3 .920.400 1916j 6.724.800 1 6 .237.000 !

1892 84a.800 5.832.000 1917 1
ן

1 1 .681.500 15.746.900 j
1893 926. 100 6.146.COC 1918 1 3 .132.600 9.252 ן .100

1894 988.2CO 7.123.80c ; 1919 1 8 .499.CCO 14.108.500

1895 1.060.00C 6.301.OCO 1920 25.675.800 36.851.700

1896 1.057.600 5 .860.100 j I92I ¿a.832.400 50.026.200

1897 979.700 6.291.000 j 19 22 52.053.^0 68.332.200

1898 1.144.ICC 8.870.100 ! I923 11C.612.2C0 IO6.375.IOO

1899 1.124.000 1 10.418.100 ן
1924 19 6.575.900 186.241.4l O

1900 1.418.30C
1

9.1 4 5.CCO I925 1 6 7.736.ICC 1 5 6 .514.400

1901 1.256.9CO 9 .599.8CC ן 1926 i59.5i2.400 1 3 3 .163.600

1902 CCב•560.2
1

7 .956.900 j 1927 171.322.900 li7 .998.500

1903 1.700.300 1 0 .866.6CC ן 1928 2C׳4 .102.600 112.866.900

1904 1.827.2C0
j

II.174 .800 j 1929 i99.2ci.8OO 112.556.200

1

­י
1930 191.959.176



17*♦ -
PÇrORTAÇÃO FÇ.RTUGUSsa FARA AS COLÔNIAS AFRICANAS

10

A N O S
VALORES EK MIL RÊIS

EXPORTAÇÃO
NACIONAL REEXPORTAÇÃO

I905 L .837.800 1.800.700
I9O6 4 .473.600 2 .008.300

19c7 4 .479.6OO 2 .930.60c

1908 077*600 3 .O3 3.5OO

1909 5•122.500 3.099.7C0

1910 6.250.700 3 .136.400

1 9 1 1 4.63O.7OO 4.862.OCO

1912 ^.633.600 3.906.400

19 13 4.9í*9.400 4.281.700

1914 5 .I3 2.7OO 3.473.2C0

19 15 7 .469.300 3.977.10C

1916 9.436.700 4.305.2CC

19 17 9.963.100 3.376.200

19 16 1 3 .194.CCO 2.857.300

1919 9.978.600 3 .764.3CO

1920 3C.998.600 13.458.300

1921 3C.520.400 1 3 .32 1 .200

1922 72.337.500 12.299.5C0

1923 98.242.600 30.04o.100

1924 126.841.600 26.805.300

1925 1C1.284.900 2 3.275.ICC

1926 61.832.900 20.278.9CC

1927 8 5.459.ICO 33.277.000

1926 H C . i 5C.9OO 85•949.6OC

1929 132.6C0.400 1 2 6 .473.IOO

19 3c 1C1.233.441 -

QUADRO A

A N O S VALCH^S EK KIL RÊIS
e x p o r t aÇÃC 
n a c i o n a l

REíXPGSTAÇÃC

1880

1881
1862

1883

1884

1885

1886

1887

1888

1889

1890

1891

1892 

1893 

189^

1895

1896

1897

1898

1899

1900

19 0 1

1902 

19C3 

19C4

1.2C9.1C0 

1.211.Sco

1•C7&.CC0

982.633

983.C29 
1.377.185 

2.CC1.283 

2.332.836 j 
2.223•5CC 
2 .668.60C 

2.137.800 
2.951.600 

2.531.6CC 
1.925.20c 
1.510.4CC 
1.620.5C0 
2.0C5.800 
2.CC1.400 
2.462.8CO 
1.69C.9C0 
1.140.80C 
1.629.7CO 
2.C20.CCO

7Cl.523 

575.631 

571.330

584.422 

539.671 

601.462 

879.319 

1.002.064 

1.110.600 

1.2&0.J.CO

I.62 3.9OO

2.C61.4CC

2 .186 .500

2 .613 .50 0

2.871.7CO

3.473.400

^.972.500

5.489.6CO

5 .490.IOO

3.809.3C0 

3.340.600 

4.853.5CC

5.262.20c


